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                                                          RESUMO 
 
E s t a  d i s s e r t a ç ã o  r e ú n e  o s  r e s u l t a d o s  e  r e f l e x õ e s  d e  u m a  
p e s q u i s a  s o b r e  a  s a t i s f a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d o  p r o f e s s o r  d e  
e s c o l a  r u r a l  n o  M u n i c í p i o  d e  A p u c a r a n a ,  P a r a n á ,  f r e n t e  à s  
e x i g ê n c i a s  e d u c a c i o n a i s ,  s u a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e  o s  
r e s u l t a d o s  d o  p r o c e s s o  p e d a g ó g i c o .  
O  re la to  u t i l i za  t rês  marcos  h i s tó r i cos  pa ra  s i t ua r  a  evo lução  da  
educação  no  Mun ic íp io :  o  dado  re f e ren te  ao  momen to  em que  o  
Mun ic íp io  se  submeteu  a  uma  o rdenação  po l í t i ca  em 1967 ,  
exp ressa  na  f o rmu lação  do  seu  p r ime i ro  P lano  D i re to r ;  os  dados  
evo lu t i vos  da  década  pos te r io r ,  e  o  momen to  a tua l ,  res t r i t o  à  
esco la  na  zona  ru ra l .   
Os  ob je t i vos  des te  t raba lho  es tão  vo l t ados  à  rea l i zação  de  uma  
ava l iação  da  ques tão  da  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  do  p ro f esso r  de  
esco la  ru ra l ,  que  se rv i rá  de  subs íd io  e  t es te  de  uma  ma t r i z  pa ra  
f i ns  de  comparação ;  à  va lo r i zação  do  t raba lho  do  p ro f esso r  de  
esco la r  ru ra l  e  ao  resga te  da  esco la  no  me io  ru ra l ;  à  i ns t rução  de  
novas  po l í t i cas  educac iona is ,  em  espec ia l  no  que  se  re f e re  à  
capac i t ação  dos  quad ros  que  a tuam no  me io  ru ra l ;  ao  
en r iquec imen to  me todo lóg ico  da  inves t igação  e  da  aná l i se  de  
rea l i dades  educac iona is .  A  pesqu isa  p re tende  iden t i f i ca r  a  
consc iênc ia  e  a  reação  do  p ro f esso r  f ace  às  ex igênc ias  
educac iona is  i ns t i t uc iona is ,  às  cond ições  de  seu  t raba lho  e  aos  
resu l t ados  do  p rocesso  pedagóg ico .  I den t i f i ca r  a (s )  re f e rênc ia (s )  
que  man tém a  ded icação  de  p ro f i ss iona is  docen tes  num pos to  de  
t raba lho  de  reconhec ido  sac r i f í c io .   
 
 
Pa lavras -chave :  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l ;  esco la  ru ra l  e  
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                                ABSTRACT 
 
 
                                      
T h is  pape r  b r ings  toge the r  t he  resu l t s  and  re f l ec t ions  o f  a  
resea rch  on  job  sa t i s f ac t ion  f o r  t he  ru ra l  schoo l  t eache r  i n  t he  
c i t y  o f  Apuca rana ,  Pa raná ,  f ac ing  the  educa t iona l  reque r imen ts ,  
wo rk ing  cond i t i ons  and  the  resu l t s  o f  t he  pedagog ica l  p rocess .  
T he  repo r t  uses  th ree  h i s to r i ca l  marks  to  s i t ua te  the  evo lu t i on  o f  
educa t ion  in  t he  c i t y :  t he  in f o rma t ion  re la ted  to  the  momen t  when  
the  c i t y  subm i t t ed  to  po l i t i ca l  o rde r  en  1967 ,  exp ressed  in  i t s  f i r s t  
f o rmu la t ion  o f  t he  Mas te r  P lan :  evo lu t i ona ry  da ta  in  t he  pas t  
decade ,  and  the  p resen t  momen t ,  l im i ted  to  t he  schoo l  i n  t he  
coun t rys ide .  T he  ob jec t i ves  o f  t h i s  wo rk  a re  f ocused  on  
ach ievemen t  o f  an  eva lua t ion  o f  t he  i ssue  o f  j ob  sa t i s f ac t ion  o f  
t he  ru ra l  schoo l  t eache r ,  who  w i l l  se rve  as  an  inpu t  a id  and  tes t  a  
pa t te rn  f o r  compar i son  pu rposes ;  t he  app rec ia t i on  o f  t he  wo rk  o f  
t he  ru ra l  schoo l  t eache r  and  the  rescue  schoo l  i n  ru ra l  a reas ,  t he  
ins t ruc t ion  o f  new educa t ion  po l i c ies ,  pa r t i cu la r l y  rega rd ing  the  
t ra in ing  o f  s ta f f  wo rk ing  in  ru ra l  a reas ;  f o r  t he  en r i chmen t  o f  
resea rch  me thodo logy  and  ana lys i s  o f  educa t iona l  rea l i t i es .   T he  
resea rch  wan ts  t o  i den t i f y  t he  consc iousness  and  reac t ion  to  
demands  f ac ing  the  teache r  requ i remen ts  educa t iona l  i ns t i t u t i ons ,  
t o  t he  cond i t i ons  o f  t he i r  wo rk  and  the  resu l t s  o f  t he  pedagog ica l  
p rocess .  I den t i f y  t he  pe rson (s )  re f e rence (s )  t ha t  ma in ta ins  the  
ded ica t ion  o f  t eache rs  i n  a  p ro f ess iona l  j ob  o f  recogn ized  
sac r i f i ce .  
  
Keywords: job satistaction; rural school; teacher’s appreciation.  
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I  –   INTRODUÇÃO 
 
D o  S u b - I n s p e c t o r  L e v y  S a l d a n h a ,  a o  r e l a t a r  o  
e s t a d o  a c t u a l  d a s  e s c o l a s  d o  M u n i c í p i o  d e  
Y p i r a n g a :  
E S C O L A  D A  E N X O V I A  V E L H A  
C h e g o  à s  4  h o r a s  d a  t a r d e .  O  p r o f e s s o r ,  d e  
m a r t e l l o  e m  p u n h o ,  e m  m a n g a s  d e  c a m i s a ,  
s ó s i n h o ,  n u m a  a b e r t a  e m  m e i o  d o  s e r t ã o ,  
t r a b a l h a  n a  c o n s t r u c ç ã o  d e  u m a  n o v a  c a s a .  
A  c a r r o c i n h a  e m  q u e  v i a j o  a p p r o x i m a - s e  
b a r u l h e n t a , c o r t a n d o ,  b r u s c a m e n t e ,  o  s i l ê n c i o  
d a q u e l l a s  p a r a g e n s .  
A  c o n s t r u c ç ã o ,  i n a c a b a d a ,  e x h a l a  u m  c h e i r o  
d e  m a d e i r a  n o v a  -  t u d o  é  r i s o n h o ,  a g r a d á v e l .  
A o  e n t r a r  n a  s a l a  d e  a u l a  v e j o - a  p r o v i d a  d e  
m o b i l i á r i o :  b a n c o s  e n o r m e s ,  d e  p r o p o r ç õ e s  
e x a g g e r a d a s  -  j á  s e  v ê ,  n ã o  d i ze m  
p e r f e i t a m e n t e ,  c o m  a  e s t a t u r a  d a s  c r e a n ç a s  -  
o c c u p a m ,  e m  p a r t e ,  o  e s p a ç o  d a  s a l a .  
A  u m  c a n t o  u m a  m e za  a t u l h a d a  d e  v e l h o s  
a l f a r r á b i o s  d e n o t a  q u e  o  c o n s t r u c t o r  é  u m  
h o m e m  q u e  e s t u d a .  
A  l u z  e n t r a  e m  g r a n d e s  j o r r o s  d e n t r o  d a  s a l a ,  
e  o  a r ,  s e m p r e  n o v o ,  é  s a l u t a r ,  é  c o n f o r t a n t e .  
-  P o r q u e  n ã o  d e u  a u l a ,  h o j e ?   P e r g u n t e i .  
O  p r o f e s s o r ,  i n d i v í d u o  r o b u s t e c i d o ,  i n c u l t o ,  
s y m p a t h i c o ,  d e  p h i s i o n o m i a  s i n c e r a ,  
r e s p o n d e :  
-  D e i  a u l a ,  s i m ,  s e n h o r …  
-  C o m o ,  q u a n d o  s ã o  a p e n a s  4  h o r a s ?  
-  C o s t u m o  d i s p e n s a r  o s  a l u m n o s  á s  3  h o r a s ,  
r e d a r g u i o .  
-  I g n o r a ,  e n t ã o ,  q u e  o  h o r á r i o  o f f i c i a l i s a d o  
p e l o  G o v e r n o  d o  E s t a d o  n ã o  é  e s s e ;  i g n o r a              
a s  i n s t r u ç õ e s  e m a n a d a s  d a  I n s p e c t o r i a  
G e r a l ?  
-  N ã o ,  s e n h o r .  À s  v e ze s ,  q u a n d o  v o u  a  B o m  
J a r d i m  c o n v e r s o  c o m  o  p r o f e s s o r  d e  l á   
                     a c e r c a  d a s  c o u s a s  q u e  s e  p r e n d e m  a o   
                     e n s i n o  e  s e i  p e r f e i t a m e n t e ,  q u e  e s t o u  
                     i n f r i n g i n d o  u m a  o r d e m  o f f i c i a l ,  m a s  a  
                     I n s p e t o r i a  G e r a l  h á  d e  r e l e v a r  a  m i n h a  f a l t a ,  
                     e s t o u  c e r t o .  S o u  p o b r e ,  m u i t o  p o b r e ;  n a  
                     m i n h a  v i v e n d a  -  e  i n d i c o u - m e  o n d e  m o r a v a  –  
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 n ã o  h á  s a l a  a p r o p r i a d a  a  u m a  e s c o l a  -  f i z  
t o d a s  a s  e c o n o m i a s  p o s s í v e i s  e  s e m  o  
a u x í l i o  d e  n i n g u é m  e s t o u  c o n s t r u i n d o  e s t a  
s a l a ,  e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  a  e s c o l a .  
-  M a s ,  t r a b a l h a  s o z i n h o  e  s e m  a j u d a  
p e c u n i á r i a ?  
-  S i m ,  d e s d e  a s  p r i m e i r a s  h o r a s  d o  d i a  q u e  
t r a b a l h o ,  a t é  q u e  o s  a l u n o s  c h e g u e m .  À s  1 1  
h o r a s  d o u  i n i c i o  à  m i n h a  t a r e f a  d e  
e d u c a d o r …  
-  S u b l i m e !  E x c l a m e i  i n t i m a m e n t e .  O  
c o n s t r u t o r ,  o  c a r p i n t e i r o  -  m e l h o r  -  d e  h á  
p o u c o s  i n s t a n t e s ,  é  u m  m a g n í f i c o  p r o f e s s o r !  
S u b l i m e !  
-  S o u  p r o f e s s o r  a t é  à s  3  h o r a s .  
-  E  e f f e c t i v o  o u  p r o v i s ó r i o ?  
-  S o u  s u b v e n c i o n a d o  e s t a d u a l ,  r e s p o n d e u - s e .  
-  É  c a s a d o ?  
-  S i m ,  e  t e n h o  f i l h o s .  
-  C o m o ,  é  c a s a d o  e  t e m  f i l h o s ? ! !  E  v i v e  b e m ?  
-  S o u  f e l i z ,  m u i t o  f e l i z…  
-  T a n t a  a b n e g a ç ã o  i n d u z i o - m e  a  d i ze r - l h e :  
s o i s  o  m e l h o r  p r o f e s s o r  q u e  c o n h e ç o  n o  
i n t e r i o r  d o  E s t a d o ;  m a s  c o n t i v e - m e  e  
f e l i c i t e i - o  a p e n a s ,  e s t e n d e n d o - l h e  a  m ã o .  
-  S e n h o r ,  o  m o b i l i á r i o  d a  e s c o l a  t a m b é m  é  
f e i t i o  m e u .  
-  M u i t o  b e m !  M u i t o  b e m !  
-  P r e t e n d o ,  e m  b r e v e ,  c o m p r a r  o s  v i d r o s  
n e c e s s á r i o s  p a r a  a s  j a n e l a s ,  p o i s  q u e r o  a  
c a s a  d a  e s c o l a  m a i s  b o n i t a  q u e  a  m i n h a  
p r ó p r i a  c a s a .   
-  E  o s  s e u s  a l u n o s ?  Q u a n t o s  t e m  
m a t r i c u l a d o ?  
-  C o m o  a u t o r i d a d e  d e  e n s i n o  d e s e j o  e x a m i n a r  
o  l i v r o  d e  c h a m a d a ;  q u e i r a  t e r  a  b o n d a d e  d e  
m o s t r a r - m o …  
-  D e s c u l p e - m e ,  s e n h o r ,  n ã o  o  t e n h o  
p r e s e n t e m e n t e ;  m a n d e i  u m  p r ó p r i o  a  C u r i t y b a  
p a r a  c o m p r á - l o ,  p o r é m  e s s e  l i v r o  n ã o  f o i  
e n c o n t r a d o  n a s  l i v r a r i a s ;  o u  p o r  o u t r a ,  o s  q u e  
l á  e x i s t e m  n ã o  s ã o  i g u a i s  à s  f o l h a s  d o s  
m a p p a s  m e n s a e s ,  s e g u n d o  e x i g e  a  I n s p e t o r i a  
G e r a l .  
E  m o s t r o u - m e  a  e s c r i p t u r a ç ã o  a  s e u  c a r g o ,  
f e i t a  n u m a  f o l h a  d e  p a p e l  a l m a ç o ,  r i s c a d a  
c o m  c u i d a d o  e  t r a b a l h a d a  a  c a p r i c h o .  
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-  P e r c e b i  q u e  f a l a v a  c o m  u m a  p e s s o a  c u j o  
i n t e r e s s e  p e l o  e n s i n o  e r a  m a n i f e s t o  e  a  m i n h a  
d e d i c a ç ã o  p o r  e l l a  a u m e n t a v a ;  e u  a  s e n t i a  
m a i o r  a g o r a .  
-  N ã o  s a b e i s ,  e n t ã o ,  q u e  o  G o v e r n o  o f e r e c e ,  
d e  h á  m u i t o ,  a o  p r o f e s s o r a d o ,  o  m a t e r i a l  
i n d i s p e n s á v e l ,  p a r a  o  a p p a r e l h a m e n t o  d a s  
e s c o l a s ?  
-  E  l i v r o s  t a m b é m ?  P e r g u n t o u - m e .  
-  S i m ,  t u d o …  d e s d e  m o b i l i á r i o ,  m o r m e n t e  p a r a  
a s  e s c o l a s  p r o d u c e n t e s .  
-  L e c c i o n o  h á  5  m e s e s  e  c o m p r o  a t é  a s  f o l h a s  
d e  q u e  n e c e s s i t o  p a r a  f a ze r  o s  m a p p a s  
m e n s a e s                    
-  E  m o s t r o u - m e  v á r i o s  l i v r o s ,  e m  b r a n c o ,  q u e  
h a v i a  c o m p r a d o ,  r e c e n t e m e n t e ,  p e r g u n t a n d o -
m e  d e  p o d i a  f a ze r  a l i  a  c h a m a d a  d o s  a l u m n o s .  
-  N ã o ,  d i s s e - l h e ,  e m  c h e g a n d o  à  C a p i t a l  
p r o v i d e n c i a r e i  n o  s e n t i d o  d e  b e m  m e l h o r a r  
e s t a  e s c o l a .  
-  O  s e n h o r  é  p a u l i s t a ?  P e r g u n t o u - m e .  
-  S o u  b r a s i l e i r o .  
-  S o m o s ,  r e s p o n d e u  c h e i o  d e  o r g u l h o .  E  
i n t e r p e l a n d o - o :  
-  S a b e  o  p r o f e s s o r  q u ã o  e l e v a d a  é  a  m i s s ã o  
q u e  o r a  a b r a ç a ,  e  q u ã o  g r a n d e  é  a  
r e s p o n s a b i l i d a d e  q u e  a s s i s t e  a  t o d o s  q u e  s e  
p r o p õ e m  a  “ i n s t r u i r  e  a  e d u c a r ” ,  o s  p e q u e n i n o s  
q u e  c r e s c e m  p a r a  a  v i d a ?  
-  C o n h e ç o - a ,  n ã o  t ã o  b e m  c o m o  o  s e n h o r ,   m a s  
c o n h e ç o - a ;  s e i  q u e  o  f u t u r o  d o  B r a s i l  d e p e n d e  
m u i t o  d o s  s e u s  p r o f e s s o r e s .  U m  p o e t a  
p a r a n a e n s e ,  d i s s e :  “ a  e s c o l a  é  m a n s ã o  
s a g r a d a ” .  N ã o  s e i  o  q u e  q u e r  d i ze r  m a n s ã o ,  
p o i s  s o u  u m  p r o f e s s o r  d o  s e r t ã o ,  p o r é m  q u e  a  
e s c o l a  é  s a g r a d a  s a b i a - o  m u i t o  t e m p o .  
                     -  D u a s  c r i a n ç a s  a p r o x i m a m - s e ,  r i s o n h a s ,  
                     t r a f e g a s ;  v i n h a m  c h a m a r  o  p r o f e s s o r  p a r a  o  
                     j a n t a r .  
                     -  S ã o  d o i s  a l u n o s ,  d i s s e - m e ,  m o r a m  c o m i g o  
                     d e s d e  q u e  s o u  p r o f e s s o r                               
-  P o r q u e ?  S ã o  p o b r e s ?  S ã o  ó r f ã o s ?  
-  S ã o  r i c o s ,  m a s  o s  s e u s  p a i s  r e s i d e m  e m  
l u g a r  n ã o  s e r v i d o  p o r  e s c o l a s  e  q u e r e m  q u e  
o s  f i l h o s  a p r e n d a m  a  l e r .  E l e s  s ã o  
a n a l f a b e t o s .  
                     - Q u e m ?  
-  O s  p a i s .  
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-  P a g a m  a l g u m a  c o i s a  a o  s e n h o r ?  
-  S i m ,  p a g a m - m e  3 0 $ 0 0 0 .  
-  E n t ã o  p e r c e b e  6 0 $ 0 0 0  p a r a  d a r  d e  c o m e r  e  
e d u c a r  d u a s  c r i a n ç a s ?  
-  N ã o ,  s e n h o r ,  3 0 $ 0 0 0  a p e n a s .  N ã o  t e n h o  
a m b i ç õ e s  d e  s e r  r i c o .  A l é m  d i s s o  a u x í l i o  
a l g u n s  a l u n o s  p o b r e s .  D o u - l h e s  c a d e r n o s ,  
l á p i s ,  t i n t a ,  e t c .  
-  S a b e m  l e r  o s  d o i s  p e q u e n o s ?  
-  L ê e m ,  s ã o  m u i t o  e s t u d i o s o s .  
-  E x a m i n e i - o s  e ,  d e  f a t o ,  l i a m  b e m  e  
e s c r e v i a m  r e g u l a r m e n t e .  
-  A  e s c o l a  n ã o  t e m  l i v r o  d e  t e r m o s  d e  
v i s i t a s ?  
-  N ã o ,  s e n h o r .  
-  N ã o  f o i  v i s i t a d a  a i n d a ?  
-  N u n c a .  N e m  m e s m o  p e l o  i n s p e t o r  l o c a l .  
E s c r e v i ,  n u m a  f o l h a  d e  p a p e l  a l m a ç o ,  o  
t e r m o  d e  p r e s e n ç a ,  e  t i v e  e m  m i r a  c o m  u m  
m o d e r a d o  l o u v o r  e s t i m u l a r  a  q u e m  t r a b a l h a        
n a  c e r t e za  a b s o l u t a  d e  q u e  o  r e g e n t e  d e s t a  
c a d e i r a ,  s e n h o r  Z a c h a r i a s  M .  M a r t i n s  é  
c o m p e n e t r a d o  d o s  s e u s  d e v e r e s  e ,  p o r  i s s o  
m e s m o ,  d i g n o  d o s  m a i s  e n c o m i a n t e s  e  
h o n r o s o s  a p l a u s o s .  
S a b e  p o u c o ,  é  v e r d a d e ,  p o r é m  p o s s u i  a  
c a r a c t e r í s t i c a  d o s  b o n s  e d u c a d o r e s  -  o  a m o r  
p r o f i s s i o n a l  e ,  c o n c o m i t a n t e m e n t e ,  a  
c o n d i ç ã o  e s s e n c i a l  d e  s u c e s s o .  
                     O x a l á  q u e  o  s e u  e n t u s i a s m o  n ã o  a r r e f e ç a ! . . .  
                     A t u a l m e n t e ,  n ã o  h á  c o m o  e l o g i á - l o .  
                     C e r c e a r  o  n o s s o  e s t í m u l o  s e r á  m a i s  q u e  a  
                     i n j u s t i ç a ,  s e r á  e m b o t a r  p o r  c o m p l e t o  o  s e u  
                     e n t u s i a s m o ,  p o r  i s s o  q u e  o s  p r i n c i p i a n t e s ,  o s  
                     n e ó f i t o s ,  c a r e c e m  d o  b r a ç o  f o r t e  d o s  s e u s  
                     d i r i g e n t e s .  
                     T e n h o  q u e ,  n o  m o m e n t o ,  a  m a i o r  r e c o m p e n s a  
                     c o n s i s t e  e m  m e l h o r a r  a s  s u a s  c o n d i ç õ e s  d e  
                     v i d a ,  f a ze n d o - s e  a  s u a  p r o m o ç ã o  d e  
                     s u b v e n c i o n a d o  e s t a d u a l  p a r a  p r o v i s ó r i o .  
                     É  a  p r o p o s t a  q u e  f a ç o  à  V o s s a  E x c e l ê n c i a .  ( O  
                     E N S I N O .  P u b l i c a ç ã o  d a  I n s p e c t o r i a  G e r a l  d o  
                     P a r a n á .  A n n o  I I .  N u m .  3 .  C u r i t y b a .  O u t u b r o  
                     d e  1 9 2 3 .   2 0 1 - 2 0 4  p . )  
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O p resen te  es tudo  cons t i t u i  segmen to  de  uma  pesqu isa  
ma is  amp la ,  reg is t rada  jun to  ao  Banco  de  Pesqu isas  da  
Un ive rs idade  Fede ra l  do  Pa raná ,  em 1991 .  I n tegram a  equ ipe  
dessa  pesqu isa ,  a  P ro f esso ra  Dou to ra  Re jane  de  Mede i ros  Ce rv i ;  
o  Mes t rando  em Educação ,  Su i rac i  P lac ides  da  S i l va ,  e  a  au to ra  
des ta  d i sse r tação ,  t ambém Mes t randa ,  do  P rograma  de  Pós -
Graduação  em Educação  daque la  Un ive rs idade .  
A  pesqu isa  ma io r  t em  como  p ropós i t o  rea l i za r  uma  
ava l i ação  compara t i va  da  ques tão  da  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  do  
p ro f esso r  de  esco la  ru ra l  em  rea l i dades  a l t e rna t i vas  -  pa ranaense  
e  ou t ras  es t range i ras .  A  p resen te  D isse r tação  é  conce rnen te  a  
uma  rea l i dade  pa r t i cu la r  obse rvada  pe la  Au to ra  e  deve  se rv i r  a  
j us tapos ição  compara t i va  u l t e r io r .   
A  ma t r i z  da  pesqu isa  é  o r iunda  do  t raba lho  dos  p ro f esso res  
canadenses ,  Dou to res  Pe te r  James  Murphy  e  Marga re th  Haughey,  
rea l i zada  na  década  de  80 .  A  pa r t i l ha  do  ins t rumen ta l  se  deveu  a  
um comprom isso  assum ido  en t re  os  P ro f esso res  Murphy e  
Mede i ros  Ce rv i ,  de  rea l i zação  de  pesqu isa  coope ra t i va  sob re  
temas  subs id iá r ios  das  po l í t i cas  educac iona is .  Des te  modo ,  es ta  
D isse r tação  é  p rodu to  de  um es tudo  que  se  se rve  e  adap ta  a  
me todo log ia  e  as  in tenções  de  uma  inves t igação  sob re  a  
sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  do  p ro f esso r  que  a tua  no  me io  ru ra l  
pass íve l  de  ap l i cação  compara t i va .  
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As  pesqu isas  sob re  o  tema  da  educação  ru ra l  f o ram 
escassas ,  du ran te  quase  v in te  anos  de  p rodução  c ien t í f i ca ,  no  
âmb i to  do  P rograma  de  Pós -Graduação  da  Un ive rs idade  Fede ra l  
do  Pa raná .  T a l  se  deu  po r  razões  gené r i cas  d i ve rsas ,  das  qua is  
se  pode  des taca r  uma  iden t i f i cação  com o  “ ru ra l ”  nada  f reqüen te  
jun to  aos  u rbanos ,  a lém  das  l im i tações  pa ra  des locamen to  e  
pe rmanênc ia  nas  rea l i dades  a  obse rva r .  Po r  ou t ro  l ado ,  e  em 
te rmos  ma is  pa r t i cu la res ,  os  en f oques ,  no  quan t i t a t i vo  de  
p rodução  do  Mes t rado ,  f o ram d is t i n tos ,  t ambém.  Con tudo ,  
nom ina lmen te ,  a  l i nha  de  pesqu isa  sob re  a  educação  ru ra l  v inha  
sob rev ivendo  o f i c ia lmen te  jun to  aos  Re la tó r ios  do  P rograma .  
De  um modo  ge ra l ,  pode -se  in te rp re ta r  a  ausênc ia  de  
es tudos  sob re  a  esco la  no  me io  ru ra l  como  re f l exo  de  mu i tos  
f a to res .  Pa ra  mu i tos ,  a  recessão  e  o  êxodo  ru ra l  re f o rça ram o  
ca rá te r  de  exceção  das  esco las  nessas  reg iões .  A l i ás ,  não  só  o  
ca rá te r  de  exceção ,  mas  também o  cunho  de  p rov iso r iedade  
pe r tencem,  mecan icamen te ,  à  re f e rênc ia  da  esco la  ru ra l  na  
a tua l i dade .  É  idé ia  co r ren te  a  de  que ,  um d ia ,  as  pequenas  e  
conhec idas  esco las  ru ra i s  de ixa r  de  ex i s t i r .  
A  equ ipe  da  pesqu isa  ma io r  cons ide ra  a  c l i en te la  da  zona  
ru ra l  do  Pa raná  um segmen to  com vocação  de  m ino r ia ,  s im ,  mas  
com d i re i t os  i gua is  com re lação  às  opo r tun idades  de  acesso  e  
sucesso  esco la r ,  pe lo  que  jus t i f i ca  sua  inves t igação .   
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Cons ide ra ,  a inda ,  que ,  com o  p rocesso  de  mun ic ipa l i zação  
em imp lan tação ,  t udo  o  que  se  re f i ra  ao  mun ic ipa l  h i s tó r i co ,  como  
ao  ru ra l ,  i n te ressa  às  novas  po l í t i cas  educac iona is ,  aos  ace r tos  e  
mudanças  que  devem se r  p ro je tados .  Que r -se  f i rma r  es ta  
conv icção  na  p resen te  d i sse r tação .   
A  s i s tema t i zação  do  t raba lho ,  na  pesqu isa  ma io r ,  
compreende  momen tos  de  rev i são  e  adap tação  da  base  teó r i ca  da  
pesqu isa  ( rev i são  conce i tua l ,  recod i f i cação  conce i tua l ,  
cons t rução  do  “des ign ” ,  adap tação  do  ins t rumen to  e  tes tagem do  
ins t rumen to ) ,  ap l i cação  (se leção  dos  casos  pa ra  obse rvação ,  
co le ta  de  dados ,  i n te rp re tação  dos  dados  e  d i scussão  dos  
resu l t ados )  e  ava l i ação  compara t i va  (de f in i ção  dos  casos  
comparáve is ,  j us tapos ição ,  d i scussão  de  h ipó teses  
compara t i vas ) .  
Po r  ou t ro  l ado ,  o  co r te  espac ia l ,  ao  qua l  co r responde  o  
p resen te  re la to ,  i nc ide  sob re  o  es tudo  de  caso  pa ranaense  -  em  
Apuca rana ,  o  p r ime i ro  mun ic íp io  a  f i rma r  ca r ta  de  in tenções  com 
o  Gove rno  Es tadua l  pa ra  imp lan ta r  a  mun ic ipa l i zação  do  s i s tema  
de  ens ino  de  1 º  Grau .  Nes te  sen t ido ,  e le  p r i v i l eg ia  a  recons t rução  
con tex tua l  e  a l i nha  uma  rev i são  de  inves t igações /conce i tos  sob re  
o  p ro f esso r .  Se rve ,  a inda ,  de  tes tagem p re l im ina r  pa ra  a  p ropos ta  
in tegra l  da  pesqu isa  ma io r .  
Na  recons t rução  con tex tua l ,  o  re la to  u t i l i za  t rês  marcos  
h i s tó r i cos  pa ra  s i t ua r  a  evo lução  da  educação  no  Mun ic íp io :  o  
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dado  re f e ren te  ao  momen to  em que  o  Mun ic íp io  se  submeteu  a  
uma  o rdenação  po l í t i ca  em 1967 ,  exp ressa  na  f o rmu lação  do  seu  
p r ime i ro  P lano  D i re to r ;  os  dados  evo lu t i vos  da  década  pos te r io r ,  
e  o  momen to  a tua l ,  res t r i t o  à  esco la  na  zona  ru ra l .  
A  s ín tese  das  obse rvações  desp reza  o  de ta lhamen to  de  
índ ices  pe la  não  pe rcepção  de  uma  s ign i f i ca t i va  g raduação  das  
respos tas .  T ra ta -se ,  po is ,  de  uma  d isse r tação  que  re leva  o  
aspec to  qua l i t a t i vo  das  descobe r tas .  Na  ve rdade ,  os  depo imen tos  
co le tados  no  deco r re r  do  t raba lho  de  campo  ressoam em 
un íssono .  Cons ide ra -se  a  inc idênc ia  ma io r  ou  menor  da  
conve rgênc ia /d i ve rgênc ia  das  respos tas  como  ind icado r  de  
sa t i s f ação / insa t i s f ação  de  uma  dada  rea l i dade  e  não  exa tamen te  
como  uma  “med ida ”  que  possa  rep resen ta r  g randezas  ou  
g raduações  de  respos tas .  
A  in te rsecção  de  obse rvações  po tenc ia l i zadas  pa ra  o  es tudo  
compara t i vo  f o i  d i sc re tamen te  in t roduz ida  na  p róp r ia  rev i são  
teó r i ca ,  quando  se  depa rou  com um d iscu rso  b ras i l e i ro  um tan to  
ins ip ien te ,  no  que  se  re f e re  ao  p ro f esso r .   
Po r  f im ,  a  p resen te  d i sse r tação ,  ao  re f l e t i r  sob re  o  re la to  de  
um segmen to  de  uma  inves t igação ,  se rve  como  p res tação  de  
con tas  de  um enga jamen to  em pesqu isa  de  g rupo  no  con tex to  do  
Mes t rado ,  sem p re tende r  i n t roduz i r  enunc iados  de  
responsab i l i dade  exc lus i va  e /ou  de f in i t i vos .  Ass im  mesmo,  e la  
t raduz ,  an tes  de  tudo ,  uma  responsab i l i dade  ind iv idua l .  
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Em suma,  os  ob je t i vos  des te  t raba lho  es tão  vo l t ados :  
–  à  rea l i zação ,  em coope ração ,  de  uma  ava l iação  da  
ques tão  da  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  do  p ro f esso r  de  esco la  
ru ra l ,  que  se rv i rá  de  subs íd io  e  t es te  de  uma  ma t r i z  pa ra  
f i ns  de  comparação ;  
–  à  va lo r i zação  do  t raba lho  do  p ro f esso r  de  esco la r  ru ra l  e  
ao  resga te  da  esco la  no  me io  ru ra l ;  
–  à  i ns t rução  de  novas  po l í t i cas  educac iona is ,  em  espec ia l  
no  que  se  re f e re  à  capac i t ação  dos  quad ros  que  a tuam no  
me io  ru ra l ;  
–  ao  en r iquec imen to  me todo lóg ico  da  inves t igação  e  da  
aná l i se  de  rea l i dades  educac iona is .  
E ,  ma is  espec i f i camen te ,  a  pesqu isa  p re tende  iden t i f i ca r  a  
consc iênc ia  e  a  reação  do  p ro f esso r  f ace  às  ex igênc ias  
educac iona is  i ns t i t uc iona is ,  às  cond ições  de  seu  t raba lho  e  aos  
resu l t ados  do  p rocesso  pedagóg ico .  En f im ,  i den t i f i ca r  a (s )  
re f e rênc ia (s )  que  man tém a  ded icação  de  p ro f i ss iona is  docen tes  
num pos to  de  t raba lho  de  reconhec ido  sac r i f í c io .  












II  –   DESENVOLVIMENTO 
 
1 .  Re fe renc ia l  teó r i co  
1 .1  Das  pesqu isas  sob re  o  p ro f esso r  
 
Segundo  CONT RERAS (1985 ) ,  a  pesqu isa  pedagóg ica  
vo l t ou -se ,  t rad ic iona lmen te ,  pa ra  o  a luno ,  p reocupada ,  sob re tudo ,  
com o  p rocesso  de  ap rend izagem e  a  re levânc ia  dos  f a to res  
ex te rnos  in te rven ien tes ,  en t re  e les ,  o  p ro f esso r . 1  
A  p reocupação  com o  p ro f esso r  enquan to  va r iáve l  da  
o t im ização  do  rend imen to  do  a luno  imp l i cou ,  quase  sempre ,  em 
se  ace i t a r  o  p ressupos to  de  que  o  p ro f esso r  se  reduz  ao  pape l  de  
execu ta r  p resc r i ções  cu r r i cu la res  de f in idas  em ins tânc ia  supe r io r ,  
ou  se ja ,  o  p ro f esso r  é  v i s to  como  um med iado r  i ns t ruc iona l  com 
mín ima  ou  nenhuma au tonom ia .  A  es te  t i po  de  pesqu isa ,  DOYLE 
(1977 )  denom inou  “pa rad igma  p rocesso -p rodu to ” . 2  
Embora  a inda  não  subs t i t u ído ,  es te  pa rad igma  pe rdeu  d ian te  
de  ou t ro  t i po  de  abo rdagem que  exp lo ra  e  t en ta  in te rp re ta r  o  
pensamen to  do  p ro f esso r .  Os  novos  es tudos  emerg i ram no  
con tex to  acadêm ico  no r te -amer i cano ,  na  década  de  60 ,  s i t uados ,  
a inda  segundo  CONT RERAS,  a  pa r t i r  da  ob ra  p recu rso ra  de   
JACKSON (1968 ) ,  t raduz ida  pa ra  o  espanho l  em  1975 ,  sob  o  
t í t u lo  “La  v ida  en  las  au las ”                                                                                                         
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Va le  re tomar  a lgumas  obse rvações  de  JACKSON a  respe i to  
do  p rocesso  de  pensamen to  do  p ro f esso r  em s i t uação  de  sa la  de  
au la ,  ex t ra ídas  de  aná l i se  de  p rocessos  de  conve rsação :  
a )  s imp l i c idade  conce i tua l  e  de  pensamen to  em ge ra l .  
Apesa r  da  comp lex idade  da  s i t uação  pedagóg ica  
(d i f i cu ldades  do  p róp r io  a to  de  ens ina r ) ,  os  p ro f esso res  
( i nc lus i ve ,  en t re  e les ,  os  bem conce i tuados )  
ap resen tavam um conhec imen to  ma is  i n tu i t i vo  do  que  
rac iona l ,  re la t i vo  aos  acon tec imen tos  de f lag rados  em 
c lasse ;  uma  a t i t ude  dogmát i ca ,  ao  con f ron ta r  suas  
p rá t i cas  docen tes  com ou t ras ;  dec isões  jus t i f i cadas  po r  
impu lsos  e  sen t imen tos ;  e  t endênc ia  à  imp rov isação  e  
jus t i f i cação  de  suas  p re f e rênc ias  pedagóg icas  com base  
exc lus i va  em suas  expe r iênc ias ;  
b )  não  rep resen ta t i v idade  dos  mode los  convenc iona is  de  
rac iona l idade  jun to  aos  docen tes  que  en f ren tavam a  
comp lex idade  da  v ida  em c lasse  com ex igênc ias  de  
imed ia tez  de  a tuação ;  
c )  qua l i dade  po tenc ia l  da  rac iona l idade  não  convenc iona l  do  
p ro f esso r ,  f ren te  à  amb igü idade  e ,  mesmo,  caos ,  
resu l t an tes  de  s imp les  agrupamen to  esco la r :  
 
N u n c a  s e  d e s c r e v e r a m  a s  q u a l i d a d e s  
p e s s o a i s  q u e  p e r m i t e m  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  
p o s s a m  a t e n d e r  a s  d e m a n d a s  d a  v i d a  d a  
c l a s s e .  E n t r e t a n t o ,  e n t r e  e s t a s  q u a l i d a d e s  
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f i g u r a  s e m  d ú v i d a ,  a  h a b i l i d a d e  p a r a  t o l e r a r  
a  e n o r m e  q u a n t i d a d e  d e  a m b i g ü i d a d e  e  
f r e q ü e n t e  c a o s  q u e  v i n t e  e  c i n c o  o u  t r i n t a  
a l u n o s  n ã o  m u i t o  d i s p o s t o s  c r i a m  a  c a d a  
h o r a .  O  q u e  d e n o m i n a m o s  a q u i  d e  
s i m p l i c i d a d e  c o n c e i t u a l  n a  l i n g u a g e m  d o s  
p r o f e s s o r e s  p o d e  s e  r e l a c i o n a r  c o m  e s t a  
h a b i l i d a d e .  S e  o s  p r o f e s s o r e s  t e n t a s s e m  
c o m p r e e n d e r  s e u  m u n d o  m a i s  p r o f u n d a m e n t e ,  
e  i n s i s t i s s e m  e m  r a c i o n a l i za r  m a i s  s e u s  a t o s ,  
e  c o n s i d e r a s s e m  a s  a l t e r n a t i v a s  p e d a g ó g i c a s  
c o m  u m a  m e n t a l i d a d e  m a i s  a b e r t a ,  e  f o s s e m  
m a i s  p r o f u n d o s  e m  s u a  a t i t u d e  f r e n t e  à  
c o n d i ç ã o  h u m a n a ,  c o m  c e r t e za  m e r e c e r i a m  o  
a p l a u s o  d o s  i n t e l e c t u a i s .  N ã o  é  c e r t o  q u e  
s e r i a m  c o n s i d e r a d o s  o s  m a i s  e f i c i e n t e s  
d e n t r o  d a  s a l a  d e  a u l a .  P e l o  c o n t r á r i o ,  é  
m u i t o  p o s s í v e l  q u e ,  e m  e x i s t i n d o  p r o f e s s o r e s  
c o m  t a i s  a t i t u d e s ,  d e v e m  p a s s a r  m u i t o  m a l  
a o  e n f r e n t a r  d e  m o d o  c o n t i n u a d o  u m a  c l a s s e  
d e  t e r c e i r a  s é r i e  o u  u m  p á t i o  d e  c r i a n ç a s  
b r i n c a n d o . 3  
 
O exe rc íc io  docen te  não  se  reduz  às  a t i v idades  em c lasse .  
Seu  t raba lho ,  nes ta  ins tânc ia ,  é  p reced ido  de  in tenção ,  
p ropos ições ,  ou  de  uma  ma té r ia  “p ré -a t i va ” .  O  que  o  p ro f esso r  
desenvo lve  quando  es tá  em con ta to  com o  a luno  tem uma  
cono tação  “ i n te ra t i va ”  e  d i f e re  qua l i t a t i vamen te  da  sua  ação  p ré -
a t i va  em te rmos  de  p rocessos  de  pensamen to .  Há  ma io r  
de l i be ração  e  rac iona l idade  na  ação  p ré -a t i va  e  um 
compor tamen to  ma is  espon tâneo ,  imed ia to  e  i r rac iona l ,  com um 
a l t o  g rau  de  ince r teza  e  imposs ib i l i dade ,  nas  s i t uações  
in te ra t i vas  (p ro f esso r  x  a lunos  em c lasse ) .  
A  s i t uação  in te ra t i va  é  sempre  s ingu la r  e  da í  o  i n te resse  de  
mu i tas  pesqu isas  sob re  a  capac idade  docen te  de  au to  
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conhec imen to  do  g rupo  esco la r  e  con t ro le ,  po is ,  segundo  CLARK 
(1978 ) ,  
 
c a d a  c l a s s e  c o n s i s t e  e m  u m a  c o m b i n a ç ã o  
ú n i c a  d e  p e r s o n a l i d a d e ,  l i m i t a ç õ e s  e  
p o s s i b i l i d a d e s ,  p e l o  q u e  a  c o n d u t a  d o c e n t e  
q u e  p o d e  s e r  a d e q u a d a  p a r a  u m  c a s o   p o d e  
s e r  i m p r ó p r i a  p a r a  o u t r o .  I s t o  o b r i g a  c a d a  
p r o f e s s o r  a  i n t e r p r e t a r  a  s i t u a ç ã o  e m  q u e  s e  
e n c o n t r a  e  a  d e c i d i r  q u a l  é  a  a t u a ç ã o  m a i s  
i n d i c a d a .  
 
                         
As  pesqu isas  sob re  o  pensamen to  do  p ro f esso r  acompanham 
a  d i scussão  sob re  a  p ro f i ss iona l i zação  em bases  técn icas  
mode rnas .  A lguns  au to res  chega ram,  às  cus tas  de  a rgumen tos  
ps i co lóg icos  e  ana log ia  com a  med ic ina ,  a  re lac iona r  o  
pensamen to  do  p ro f esso r  com “p rocessos  c l ín i cos  de  
in f o rmação ” (SHULMAN e  ELST EIN,  1975 )  e  evo lu í ram pa ra  uma  
in te rp re tação  ma is  comp lexa ,  que  cons ide ra ,  a lém  da  dup la  
rac iona l idade  e  in te ra t i va  desc r i t a  po r   JACKSON  o  f a to  de  
 
q u e  o s  p r o f e s s o r e s  s ã o  p r o f i s s i o n a i s  q u e  
r e a l i za m  j u l g a m e n t o s  e  t o m a m  d e c i s õ e s  e m  
u m  e n t o r n o  c o m p l e x o  e  i n c e r t o ;  t a i s  
j u l g a m e n t o s  e  d e c i s õ e s  s ã o  r e s u l t a d o s  d e  
u m a  “ r e d e f i n i ç ã o  d e  t a r e f a s ” ,  o n d e ,  m e d i a n t e  
u m a  “ a t e n ç ã o  s e l e t i v a ” ,  o  p r o f e s s o r  c a p t a  
d e t e r m i n a d o s  e s t í m u l o s  e  i g n o r a  o u t r o s ,  
v a l o r i za  a l g u n s  e n q u a n t o  d e s p r e za  o u t r o s .  O  
c o m p o r t a m e n t o  r a c i o n a l  d o  p r o f e s s o r  v a i  s e  
r e f e r i r ,  e n t ã o ,  a  u m  m o d e l o  s i m p l i f i c a d o  d e  
t a r e f a s ,  d e n t r o  d e  u m a  m a r g e m  d e  r e a l i za ç ã o  




A  dup la  rac iona l idade  docen te  -  p ré -a t i va  e  i n te ra t i va  -  de  
JACKSON f o i  me lho r  i n te rp re tada  ma is  t a rde  po r  CLARK e  
Y INGER (1980 ) ,  que  to rna ram exp l íc i t a  a  sua  d i f e rença  em 
f unção  da  in te r f e rênc ia  con tex tua l .  Ou  se ja ,  o  j u lgamen to  e  a  
t omada  de  dec isões  não  ope ram no  vaz io ,  mas  são  resu l t an tes  de  
t rês  o rdens  de  con tex to :  
 
(a )  con tex to  ps i co lóg ico  ( t eo r ias  imp l í c i t as ,  
c renças  e  va lo res  que  o  p ro fesso r  t em sob re  o  
ens ino  e  a  ap rend izagem) ;   
                                
(b )   con tex to  eco lóg ico  ( recu rsos ,  c i r cuns tânc ias  
ex te rnas ,  requ is i t os  admin is t ra t i vos ,  e t c…,  que  
l im i tam,  f ac i l i t am e  con fo rmam o  pensamen to  e  
ação  de  p ro fesso res  e  a lunos ) ;  
                                
( c )  con tex to  soc ia l  (p rop r iedades  co le t i vas  e  
i n te ra t i vas  do  g rupo  de  c lasse ,  em sua  ins tânc ia  
i n te rna  e  em sua  re lação  com ou t ras  
comun idades . 5  
 
Es ta  ráp ida  re f e rênc ia  que  s i t ua  a  p r inc ipa l  abo rdagem 
sob re  o  pensamen to  do  p ro f esso r  i n t roduz ,  ao  lado  da  
cons ide ração  de  que  a  a t i v idade  docen te  é  po tenc ia lmen te  
d i s t i n ta  em re lação  a  cada  p ro f esso r  (pode -se  f a la r  em  d i f e ren tes  
es t i l os  de  pensamen to ,  d i f e ren tes  modos  de  en tende r  a  re lação  
educa t i va  e  a  f unção  e  os  f i ns  do  ens ino ) ,  o  sen t ido  do  marco  
eco lóg ico ,  i s to  é ,  o  con to rno  das  ex igênc ias  ins t i t uc iona is  e  
amb ien ta i s  em ge ra l  que  in te r f e rem no  compor tamen to  e  no  
pensamen to  tan to  do  p ro f esso r  quan to  dos  a lunos .  Den t ro  des ta  
p reocupação ,  PEREZ GOMES (1982 )  e  DOYLE (1979 )  
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a rgumen tam o  en r iquec imen to  do  conhec imen to  ps i co lóg ico  sob re  
o  p ro f esso r ,  quando  a  aná l i se  ab range  a  d inâm ica  con tex tua l  
onde  e le  p rec isa  se  s i t ua r .  
E  a inda  PEREZ GOMEZ chama a  a tenção  sob re  a  
“descon t inu idade  en t re  o  pensa r  e  o  f aze r  do  p ro f esso r ” ,  um  
“espaço  de  inde te rm inação  gove rnado  po r  va r iáve is  
desconhec idas  ou  inconsc ien tes ”  6 .  
Qua l  se r ia ,  en tão ,  a  consc iênc ia  do  p ro f esso r  sob re  a  
d i s tânc ia  que  med ia  en t re  suas  in tenções  e  sua  ação  ou  en t re  
es ta  ú l t ima  e  os  resu l t ados  a l cançados  con f ron tados  com os  
ob je t i vos  in i c ia lmen te  p rev is tos?  
Em sua  rev i são  sob re  o  conhec imen to  cons t ru ído  ace rca  do  
pensamen to  do  p ro f esso r ,  CONT RERAS é  en f á t i co  ao  denunc ia r  o  
vaz io  da  inves t igação  quando  se  t ra ta  de  da r  uma  respos ta  a  t a l  
ques tão .  
 A f i rma  es te  au to r ,  que :  
 
É  d e  s u p o r  q u e  a s  d i s t â n c i a s  e n t r e  
i n t e n ç õ e s ,  a ç õ e s  e  r e s u l t a d o s  c o n s t i t u e m  a s  
c h a v e s  d a s  s u c e s s i v a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  d o s  
e s q u e m a s  c o n c e i t u a i s  e  d a s  e s t r a t é g i a s  
c o g n i t i v a s .  E n t r e t a n t o ,  e m  n e n h u m  m o m e n t o  
f i c a  c l a r o  c o m o  o  p r o f e s s o r  a p r e n d e  d a  
p r á t i c a ,  c o m o  m o d i f i c a  s e u s  e s q u e m a s  d e  
p e n s a m e n t o  e  d e  a t u a ç ã o ,  a i n d a  q u e  a  
i n v e s t i g a ç ã o  c o n s t a n t e  a  v a r i a ç ã o  d o s  
m e s m o s  c o m  a  e x p e r i ê n c i a .  H á  u m a  
c o n c e p ç ã o  e s t á t i c a  d a  i n v e s t i g a ç ã o .  O s  
e s t u d o s  s o b r e  a s  t e o r i a s  e  c r e n ç a s  d o  
p r o f e s s o r  s e  c e n t r a m  e m  s e u  c o n t e ú d o  e  
e s t r u t u r a  e  n ã o  n a  e v o l u ç ã o  q u e  s e g u e m  e m  




O  ca rá te r  es tá t i co  das  pesqu isas  sob re  o  p ro f esso r ,  po r  i sso  
mesmo,  não  de f lag ram,  po r  suas  recomendações ,  a  mudança  
necessá r ia .  A f ina l ,  segundo  ST ENHOUSE (1982 )  
 
O  a v a n ç o  d a  e d u c a ç ã o  n ã o  c o n s i s t e  e m  
m e l h o r a r  o  e n s i n o  c o m o  s e  e s t e  f o s s e  u m  
s e r v i ç o  a  s e r  d i s t r i b u í d o .  I m p o r t a n t e  é  o  
d e s e j o  d o  a r t i s t a  n o  s e n t i d o  d e  m e l h o r a r  a  
s u a  a r t e .  E  e s t a  a r t e  é  o  q u e  o  d o c e n t e  
a p o n t a  c o m o  c o n t r i b u i ç ã o  à  c a p a c i t a ç ã o .  
U m a  b o a  c a p a c i t a ç ã o  r e c o n h e c e  e  r e f o r ç a  o  
p o d e r  e  a  p r i m a z i a  d e s t a  a r t e . 8  
 
O  pon to  de  pa r t i da  da  mudança  na  educação  es tá  no  dese jo  
do  p ro f esso r  de  mudar  e  não  no  dese jo  de  ou t ros  de  mudá- lo .  Po r  
i sso ,  pa ra  ST ENHOUSE,  a  opção  de  desenvo lv imen to  p ro f i ss iona l  
que  conduza  a  um n íve l  de  sa t i s f ação  que ,  po r  sua  vez ,  con t r i bua  
pa ra  o  ape r f e i çoamen to  pessoa l ,  deve  se r  c la ramen te  assum ida  
pe lo  p ro f esso r .  
I n t roduz ida  a  p rob lemá t i ca  do  pensamen to  do  p ro f esso r  e  de  
uma  d imensão  de  consc iênc ia  que  pode  exp ressa r  um mov imen to  
em d i reção  à  capac i t ação  do  p ro f esso r  e  mudança  imp l íc i t a  da  
p róp r ia  ação  educac iona l ,  cabe  avança r  em ano tações  que  
p rogress ivamen te  comprome tem aque la  consc iênc ia .  
T a l  como  nos  re f e r imos  an te r io rmen te ,  o  pensamen to  do  
p ro f esso r  se  cons t ró i  no  bo jo  de  uma  d inâm ica  eco lóg ica ,  i s to  é ,  
de  re lações  ex te rnas ,  à  qua l  cons ide ramos ,  aqu i ,  como  p rocesso  
de  soc ia l i zação .  E  nosso  p ressupos to  que ,  sob  es te  ângu lo  é  que  
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se  f i rma  a  iden t idade  do  p ro f esso r  e ,  po r  ex tensão ,  se  f o rma  a  
sua  consc iênc ia  p ro f i ss iona l  e  se  cons t ró i  o  seu  au to -
conhec imen to .  
O  f undamen to  da  soc ia l i zação  do  p ro f esso r  supõe  uma 
rec ip roc idade  de  p rocessos  que  con f e re  (àque la  soc ia l i zação )  
uma  f e i ção  d ia lé t i ca .  A  in te rp re tação  sob re  o  p rocesso  de  
soc ia l i zação  de  BERGER e  LUCHMANN (1966 )  t em  sua  ap l i cação ,  
no  caso  da  p ro f i ss iona l i zação  do  p ro f esso r ,  a  pa r t i r  dos  segu in tes  
te rmos :  
 
o s  p r o c e s s o s  s o c i a i s  i m p l i c a d o s  t a n t o  n a  
f o r m a ç ã o  c o m o  n a  m a n u t e n ç ã o  d a  i d e n t i d a d e  
s ã o  d e t e r m i n a d o s  p e l a  e s t r u t u r a  s o c i a l .  P o r  
o u t r a  p a r t e ,  a s  i d e n t i d a d e s  s u r g i d a s  d a  
i n t e r a ç ã o  d o  o r g a n i s m o ,  a  c o n s c i ê n c i a  
i n d i v i d u a l  e  a  e s t r u t u r a  s o c i a l  r e p e r c u t e m  
s o b r e  u m a  e s t r u t u r a  s o c i a l  d a d a  p a r a  m a n t ê -
l a ,  m o d i f i c á - l a ,  o u ,  i n c l u s i v e ,  d a r - l h e  n o v a  
f o r m a …  T e n d o  e m  c o n t a  e s t a  d i a l é t i c a ,  e v i t a -
s e  a  n o ç ã o  e n g a n o s a  d e  “ i d e n t i d a d e  
c o l e t i v a s ” ,  s e m  t e r  q u e  r e c o r r e r  à  
s i n g u l a r i d a d e  “ s u b s p é c i e  a l t e r n i t e s ”  d a  
e x i s t ê n c i a  i n d i v i d u a l . 9  
 
 
His to r i camen te ,  as  pesqu isas  sob re  a  soc ia l i zação  do  
p ro f esso r  es t i ve ram enquad radas  e  f o ram exaus t i vamen te  
nu t r i das  pe la  t eo r ia  f unc iona l i s ta  (BRIM,  1966 ;  LORT IE ,  1973 ) .  
Ao  desc reve r  as  re lações  en t re  o  i nd iv íduo  e  as  ins t i t u i ções ,  
BRIM (1966 )  des taca :  
 
a )  i n te resse  sob re  o  modo  de  adap tação  dos  
    i nd i v íduos  à  soc iedade  e  de  c r iação  e  




b ) i n t e r e s s e  s o b r e  c o m o  a  s o c i e d a d e  s o c i a l i za  
   o  i n d i v í d u o  d e s d e  a  s u a  c o n d i ç ã o  n a t u r a l  
   o u  b i o l ó g i c a  b r u t a . 1 0  
 
 
LORT IE  (1973 ) ,  ao  cons t ru i r  a  sua  teo r ia  sob re  a  
soc ia l i zação  do  p ro f esso r ,  de ta lha  as  c i r cuns tânc ias  em que  se  
dão  as  in f l uênc ias  espec í f i cas .  A  soc ia l i zação  do  p ro f esso r ,  
en tende  es te  au to r ,  eng loba  a  in te rna l i zação  de  mode los  
docen tes  desde  as  ma is  remo tas  expe r iênc ias  esco la res ,  as  
i n f l uênc ias  dos  companhe i ros ,  das  pessoas  com capac idade  de  
ava l i ação ,  dos  a lunos  enquan to  agen tes  soc ia l i zado res ,  dos  
agen tes  p ro f i ss iona is ,  da  sub -cu l t u ra  dos  p ro f esso res  e  da  
es t ru tu ra  bu roc rá t i ca  esco la r .  
O ra ,  mac roscop icamen te ,  a  imagem/ iden t idade  do  p ro f esso r  
es tá  re lac ionada  ao  p res t íg io  soc ia l  do  p ro f esso r ,  a t r i bu ído  pe la  
soc iedade  de  todos  os  tempos  e  luga res .  Es ta  imagem res is te  a  
t odas  as  con t rad ições  rep roduz idas  no  bo jo  das  soc iedades  em 
ge ra l .  
Em sua  tese  sob re  a  v ida  mora l  do  ado lescen te ,  FURTER 
(1965 )  i n te rp re ta  a  re lação  p ro f esso res /a lunos  na  comun idade  
esco la r  ( re f e re -se  ao  ens ino  secundá r io )  e  d i sseca  as  bases  
f i l osó f i cas  e  i deo lóg icas  daque le  p res t íg io  soc ia l  do  co rpo  
docen te  esco la r .  
Em p r inc íp io ,  d i z  e le ,  o  p res t íg io  soc ia l  de r i va  da  inves t idu ra  
de  pode res  de legados  po r  uma  soc iedade  cada  vez  ma is  
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espec ia l i zada .  O  que  f o i  a t r i bu ição  em um tempo ,  da  f am í l i a ,  da  
Ig re ja  e  do  Es tado ,  no  que  conce rne  a  ob r igações  e  d i re i t os  
esco la res ,  f o i  t ransm i t i do  sob  a  base  de  um “con t ra to  soc ia l ”  pa ra  
o  p ro f esso r . 1 1  
Es ta  de legação  deu  à  f unção  docen te  uma  d imensão  
rep resen ta t i va  mu i to  f o r te :  “e le  é ,  ao  mesmo tempo ,  o  mode lo  do  
Pa i ,  do  Cren te  e  do  C idadão ” .  Da í  deco r re  a  ex igênc ia  de  
“de f ende r  ce r tas  v i r t udes  e  ev i t a r  espe tacu la rmen te  ce r tos  
v íc ios ” ,  “de  se r  um mode lo  v i vo…” ,  o  que ,  i nev i t ave lmen te ,  impõe  
um ce r to  modo  de  v ida  ao  p ro f esso r ,  res t r i ng indo  a  sua  l i be rdade  
pessoa l . 1 2  
O  p ro f esso r  se  to rnou  “s ímbo lo  da  t rad ição  soc ia l ” :  
 
F o r j o u - s e  a  t r a d i ç ã o  d o  c o r p o  d o c e n t e  
s e c u n d á r i o  c o m o  g u a r d i ã o  d o  v a l o r  p e r e n e  
d a s  o b r a s  d o  p a s s a d o ,  c o m o  i n i c i a d o r  d a s  
n o v a s  g e r a ç õ e s  n e s s a s  o b r a s  e  c o m o  
a p r e g o a d o r  d a  u n i d a d e  d e  n o s s a  c i v i l i za ç ã o ,  
s u b l i n h a n d o  i n c e s s a n t e m e n t e  a  c o n t i n u i d a d e  
d a s  c r i a ç õ e s  a t u a i s  e m  r e l a ç ã o  à s  d o  
p a s s a d o . 1 3  
 
 
 Mas es te  p res t íg io  soc ia l  es tá  ho je  d i l u ído  na  
rep resen tação  do  p róp r io  s i s tema  esco la r  cada  vez  ma is  
bu roc ra t i zado .  A  h ie ra rqu ia  que  se  imp lan tou  no  s i s tema  po r  
j us t i f i ca t i va  tecn ic i s ta  e ,  na  a tua l i dade ,  conve r t ida  em a r t i f í c io  de  
pode r  po l í t i co ,  reduz iu  a  au tonom ia  do  p ro f esso r  em f avo r  de  
g rupos  de  ges tão  a lhe ios  ao  co t id iano  esco la r .  1 4  
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 Ora ,  as  in te rp re tações  f unc iona l i s tas  podem não  te r  
pe rd ido  seu  va lo r  ao  se  obse rva r  quão  f echado  e  res t r i t i vo  é  o  
s i s tema  esco la r  na  sua  p rá t i ca  nes ta  a tua l i dade .   
Au to res  mode rnos ,  po r  i sso  mesmo,  vêm obse rvando  
enunc iados  f unc iona l i s tas  e  ge rando  a  sua  emanc ipação  c r í t i ca .  
Pa r te -se  da  cons ide ração  da  con t ínua  in te ração  en t re  i nd iv íduos  
e  ins t i t u i ções  pa ra  se  desenvo lve r  uma  me lho r  aná l i se  das  
respos tas  consc ien tes  e  d i f e renc iadas  dos  ind iv íduos  às  
l im i tações  b iográ f i cas  (de  sua  p róp r ia  h i s tó r ia )  e  da  es t ru tu ra  
soc ia l .  Segundo  LACEY (1977 ) ,  es ta  d inâm ica  se  inse re  no  
conce i to  de  “es t ra tég ia  soc ia l ” ,  e  se  ab re  em t rês  t i pos  de  
respos tas  ind iv idua is  f ren te  aos  p rob lemas  in te rpos tos  pe la  
expe r iênc ia :  subm issão  (es t ra tég ica ) ,  adap tação  in te rna l i zada  e  
rede f in i ção  es t ra tég ica .  
“Subm issão  es t ra tég ica ” :  o  i nd iv íduo  se  submete  
ex te rnamen te  às  ex igênc ias  da  s i t uação ,  man tendo  ce r tas  
rese rvas .  Respos ta  u t i l i t á r i a  pe ran te  as  p ressões  do  me io .  
“Adap tação  in te rna l i zada ” :  o  i nd iv íduo  cede  an te  as  
p ressões  da  s i t uação ,  na  c rença  de  que  pode  con t r i bu i r  pa ra  a  
ob tenção  de  me lho res  resu l t ados .  A inda  que  a  subm issão  
es t ra tég ica  e  a  adap tação  in te rna l i zada  tenham ambas  s ign i f i cado  
de  con f o rm idade ,  o  que  as  d i s t i ngue  é  o  comprom isso  de  va lo r  
sub jacen te  segunda  (adap tação  in te rna l i zada ) .  
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“Rede f in i ção  es t ra tég ica ” :  o  i nd iv íduo  (p ro f esso r )  t en ta  
a t i vamen te  muda r  a  h ie ra rqu ia  dos  compor tamen tos  ace i t áve is  
den t ro  de  uma  ins t i t u i ção . 1 5  
Novamen te ,  pa rece  poss íve l  en t remear  a  pos ição  teó r i ca  de  
BERGER e  LUCKMAN (1966 ) ,  segundo  os  qua is  há  uma  re lação  
en t re  o rgan ismo  e  iden t idade ,  i s to  é ,  o  o rgan ismo  a f e ta  cada  f ase  
da  a t i v idade  humana  da  rea l i dade  e  o  p róp r io  o rgan ismo  é  
a f e tado  po r  es ta  a t i v idade .  Pe rm i t i ndo  exp ressa r -se  de  modo  
ma is  rude ,  os  au to res  a f i rmam que :  
  
A  a n i m a l i d a d e  d o  h o m e m  t r a n s f o r m a - s e  e m  
s o c i a l i za ç ã o ,  m a s  n ã o  é  a b o l i d a .  A s s i m ,  o  
e s t ô m a g o  d o  h o m e m  c o n t i n u a  r o n c a n d o  
m e s m o  s e  o  i n d i v í d u o  e s t á  t r a t a n d o  d e  s e u s  
n e g ó c i o s  n a  c o n s t r u ç ã o  d o  m u n d o .  
I n v e r s a m e n t e ,  o s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  s e  
p a s s a m  n o  m u n d o ,  q u e  é  p r o d u t o  d o  h o m e m ,  
p o d e m  f a ze r  s e u  e s t ô m a g o  r o n c a r  m a i s ,  
m e n o s  o u  d i f e r e n t e m e n t e .  
… É  p o s s í v e l  d i ze r ,  a i n d a ,  q u e  o  o r g a n i s m o  
e s t a b e l e c e  l i m i t e s  p a r a  a q u i l o  q u e  é  
s o c i a l m e n t e  p o s s í v e l  e  v i c e - v e r s a .  A  
c o n s t r u ç ã o  d o  s o c i a l  s o b r e  o  o r g a n i s m o  
p r o v o c a  f r u s t r a ç õ e s  d e  m a i o r  o u  m e n o r  
i m p a c t o  e  a  e x i s t ê n c i a  s o c i a l  d e p e n d e  d a  
s u b j u g a ç ã o  c o n t í n u a  d a  r e s i s t ê n c i a ,  
b i o l o g i c a m e n t e  f u n d a d a ,  d o  i n d i v í d u o ,  q u e  
a c a r r e t a  l e g i t i m a ç ã o  b e m  c o m o  
i n s t i t u c i o n a l i za ç ã o . 1 6  
 
 
Embora  as  obse rvações  de  BERGER e  LUCKMAN avancem 
sob re  a  d i s t i nção  des ta  re lação  d ia lé t i ca  o rgan ismo- iden t idade  
em c i r cuns tânc ias  de  soc ia l i zação  p r imár ia  ou  comp lexa  
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(secundá r ia ) ,  a  regra ,  em  seus  te rmos  ge ra is ,  é  ú t i l  pa ra  a  
i n te rp re tação  do  p rocesso  de  cons t rução  soc ia l  do  p ro f esso r  em 
sua  inse rção  ins t i t uc iona l  e  sua  exp ressão  de  “sa t i s f ação  
p ro f i ss iona l ” .  
 
1 .2  A  Sa t i s f ação  P ro f i ss iona l  do  P ro f esso r  de  Esco la  Ru ra l :  
ma t r i z  da  pesqu isa  
 
O es tudo  o r ig ina l  que  se rv iu  de  desencadeamen to  des te  
t raba lho  f o i  d i vu lgado  pe la  Un ive rs idade  de  A lbe r ta ,  Edmon t  -  
Canadá ,  em 1978 .  Naque le  momen to ,  os  es tud iosos  de  po l í t i ca  e  
adm in is t ração  esco la r  buscavam in te rp re ta r  o  pe r f i l  de  a l t a  
ro ta t i v idade  dos  p ro f esso res  de  esco las  ru ra i s ,  ana l i sando  a  
pe rcepção  docen te  em re lação  ao  seu  t raba lho  e  às  cond ições  
des te  t raba lho ,  t en tando  iden t i f i ca r  med idas  de  sa t i s f ação  
p ro f i ss iona l . 1 7  
Com a lguma  p recedênc ia ,  mas  na  mesma década ,  
p ro l i f e ra ram-se  os  es tudos  re lac ionados  à  qua l idade  da  v ida  
p ro f i ss iona l  e  g rau  de  sa t i s f ação  com o  t raba lho ,  espec ia lmen te  
na  Amér i ca  do  No r te ,  nos  campos  da  indús t r i a  e  da  educação .  
(SMIT T ERS,  1969 ;  T ADDEO e  LEFEBRE,  1976 ;  LAW LER,  1973 ;  
DUNN e  ST EPHES,  1972 ;  MISKEL ,  1975 ;  W ICKST ROM,  1973 ;  
CHASE,  1976 ) .  
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Na  década  de  80 ,  ou t ros  au to res  es tuda ram o  t raba lho  de  
HOLDAW AY,  en f a t i zando  o  en f oque  ps icossoc io lóg ico  sem pe rde r  
de  v i s ta  a  con t r i bu ição  de  suas  aná l i ses  pa ra  a  f undamen tação  
de  dec isões  po l í t i co -adm in is t ra t i vas  educac iona is  (ONVOHA,  
CKOSS,  BANDY,  GLEADOW ,  1980 ;  DARNELL ,  HAUGHEY e  
MURPHY,  1982 ) .  
Em HAUGHEY e  MURPHY é  espec í f i ca  a  p reocupação  
po l í t i ca  em re lação  ao  aspec to  da  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l .  Seu  
es tudo  toma  um longo  pe r íodo ,  as  décadas  de  60  e  70 ,  du ran te  o  
qua l  se  reg is t ra  uma  in tensa  mob i l i dade  dos  p ro f esso res  de  
esco las  s i t uadas  em zonas  ru ra i s .  Du ran te  a  época  es tudada ,  
sessen ta  po r  cen to  dos  p ro f esso res  não  pe rmanec iam ma is  do  
que  um ano  no  mesmo D is t r i t o .  Na  P rov ínc ia  de  B r i t i sh  Co lumb ia ,  
es te  índ ice  de  m ig ração  e ra  ma io r .  
T odo  um t raba lho  de  ca rac te r i zação  do  me io  ru ra l  f o i  f e i t o  
(de f in i ção  de  esco la  ru ra l ,  van tagens ,  desvan tagens  da  esco la  
ru ra l ,  pad rões…)  e  d i vu lgada  a  pesqu isa  em novembro  de  1983 ,  
na  rev i s ta  “T he  Canad ian  Adm in is t rado r ” .                                                                                                 
 A r t i gos  espa rsos ,  m imeogrados ,  f o ram p repa rados  e  
d i scu t idos  no  P rograma  de  Pós -Graduação  em Admin is t ração  
Educac iona l  na  Un ive rs idade  de  V ic to r ia  (B .C . ) .  
HAUGHEY e  MURPHY chamam sempre  a  a tenção  sob re  o  
pape l  das  esco las  ru ra i s  no  desenvo lv imen to  e  c resc imen to  do  
Pa ís  (Canadá ) .  A f ina l ,  reg is t ram e les ,  es tas  pequenas  
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ins t i t u i ções  educac iona is  o f e rece ram aos  f i l hos  dos  p ione i ros  
uma  educação  bás ica ,  f am i l i a r i zando  os  novos  im ig ran tes  com 
re lação  aos  va lo res  da  soc iedade  canadense ,  es tab i l i zando  
pad rões  de  co lon ização  e  cons t ru indo  a  un idade  nac iona l .  
En t re tan to ,  a ten tam pa ra  o  f a to  de  um reconhec imen to  que  não  
f o i  nem adequado  nem f o r te .  Con t inuam sua  re f l exão  ta l  como  se  
resume :  
A  soc iedade  canadense  moderna  é  ca rac te r i zada  po r  
g randes  cen t ros  u rbanos ,  uma  popu lação  móve l  a l t í ss ima ,  uma  
rede  de  comun icação  so f i s t i cada ,  mudanças  soc ia i s  ráp idas  e  
ap l i cação  da  tecno log ia  em todos  os  se to res  da  v ida .  Não  f i ca  
d i f í c i l  compreende r ,  en tão ,  aque la  f a l t a  de  reconhec imen to  do  
pape l  da  esco la  ru ra l ,  po is ,  em  um amb ien te  de  tamanha  
comp lex idade  tecno lóg ica  e  d i ve rs idade  soc ia l ,  a  pequena  
ins t i t u i ção  pa rece  de f in i t i vamen te  supe rada .  Mas  o  mov imen to  
pa ra  as  zonas  ru ra i s  vem se  a f i rmando ,  con f o rme  o  reg is t ro  
p rogress ivo  de  pequenas  co lon izações  no  no r te ,  no  in te r io r  e  na  
cos ta  da  Co lumb ia  B r i t ân ica .  
Dada  a  men ta l i dade  da  soc iedade  canadense ,  um dos  ma is  
impo r tan tes  se rv i ços  soc ia i s  pa ra  o  qua l  as  f am í l i as  d i r i gem suas  
expec ta t i vas  em uma  nova  comun idade  é  uma  “boa ”  esco la  pa ra  
as  suas  c r ianças .  Os  pa is  es tão  p lenamen te  convenc idos  de  que  
a  educação  púb l i ca  que  seus  f i l hos  possam recebe r  de te rm ina ,  
em grande  med ida ,  o  seu  f u tu ro  p ro f i ss iona l ,  o  seu  pad rão  de  
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v ida  e  o  acesso  à  f o rmação  supe r io r .  Sabem e les  que  a  qua l idade  
de  educação  o f e rec ida  pe la  esco la  es tá  es t r i t amen te  de te rm inada  
pe los  p ro f esso res .  
A  esco la  ru ra l ,  po r  se r  re f e rênc ia  i ns t i t uc iona l  l oca l ,  se rve  a  
p ropos tas  d i ve rsas  em mu i tas  comun idades .  A lém de  p rove r  a  
educação  bás ica ,  e la  sed ia  a  d i scussão  dos  negóc ios  
comun i tá r ios ,  o  desenvo lv imen to  de  p rogramas  de  educação  de  
adu l tos  e  even tos  rec rea t i vos  e  soc ia i s .  
As  pessoas  que  v i vem em zonas  ru ra i s  sabem que  a  
sob rev ivênc ia  da  comun idade  da  qua l  e les  f azem pa r te  t ambém 
depende  do  t raba lho  das  esco las  loca is .  A  res i s tênc ia  às  
dec isões  de  conse lhos  esco la res  d i s t r i t a i s  de  f echamen to  de  
pequenas  esco las  é  um reg is t ro  cons tan te .  
Po r  ou t ro  l ado ,  HAUGHEY e  MURPHY des tacam que  ta i s  
asp i rações  levam a  comun idade  ru ra l  a  ap resen ta rem 
expec ta t i vas  sob re  o  pape l  do  p ro f esso r  um pouco  ma is  a lém do  
que  o  exe rc íc io  da  ins t rução .  Em v i r t ude  da  sua  p róp r ia  f o rmação ,  
o  p ro f esso r  é  v i s to  como  a lguém que  tem um conhec imen to  ma is  
amp lo  e  ve rsá t i l .  Ass im  é  que  os  pa is  f reqüen temen te  v i s i t am  o  
p ro f esso r  pa ra  d i scu t i rem  ques tões  de  seus  f i l hos  e  busca r  
o r ien tação  pa ra  assun tos  f am i l i a res ,  ou  co r respondênc ia ,  e t c . .  
Não  po r  menos ,  cons ide ram os  au to res  que  se r  p ro f esso r  em uma  
comun idade  ru ra l  (no  caso ,  na  B r i t i sh  Co lumb ia  ou  Co lumb ia  
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Br i t ân ica )  de  a lgum modo  rep resen ta  te r  t raba lho  todas  as  ho ras  
do  d ia  ( “24  hou rs  j ob ” ) .  
A lém das  re f e rênc ias  do  con tex to  ma io r ,  os  au to res  
menc ionados  f r i sam as  ca rac te r ís t i cas  das  esco las  ru ra i s  
canadenses ,  onde ,  po r  e f e i t o  de  tamanho  e  loca l i zação ,  e las  se  
es t ru tu ram de  modo  mu l t i sse r iado ,  com recu rsos  ma is  escassos  e  
sem ass is tênc ia  d iu tu rna  de  espec ia l i s tas  educac iona is .  A  p róp r ia  
o rgan ização  de  a t i v idades  ex t ra -cu r r i cu la res  f i ca  d i f í c i l  pe la  
d i spe rsão  dos  a lunos .  A  t í t u lo  de  i l us t ração ,  HAUGHEY e  
MURPHY iden t i f i ca ram um d is t r i t o  esco la r  cu ja  á rea  se  ap rox ima  
à  do  te r r i t ó r io  f rancês  e  que  a tende  a  menos  de  do is  m i l  
es tudan tes .  Ass im ,  o  p róp r io  con ta to  com co legas  é  l im i tado ,  da  
mesma f o rma  que  as  opo r tun idades  de  desenvo lv imen to  
p ro f i ss iona l  são  even tua is .  
Há  van tagens  e  desvan tagens  em se r  p ro f esso r  de  esco la  
ru ra l  no  Canadá .  A  comun idade  ru ra l  t em  grande  respe i to  e  a f e to  
pe los  p ro f esso res .  Há  sen t ido  em a f i rmar  que ,  os  es tudan tes  em 
uma  esco la  ru ra l  são  como  uma  grande  f amí l i a  e  a  pe rmanênc ia  
do  p ro f esso r  em uma  comun idade  aumen ta  de  modo  i r reve rs íve l  o  
seu  p res t íg io .  
HAUGHEY e  MURPHY chegam a  se r  poé t i cos  quando  
obse rvam que  a  v i s ta  da  jane la  de  uma  esco la  t em  o  sen t ido  de  
“b rea th tak ing” .  Em razão  de  sua  loca l i zação ,  es te  t i po  de  esco la  
o f e rece  a  p ro f esso res  e  suas  f amí l i as  mu i tas  opo r tun idades  pa ra  
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exp lo ra r  o  cená r io  na tu ra l  da  reg ião ,  pa ra  exe rc i t a r  espo r tes  e  
ado ta r  novos  “hobb ies ” .  Pa ra  o  p ro f esso r  que  op ta  po r  v i ve r  em 
uma  pequena  e  i so lada  comun idade ,  a  v ida  pode  se r  
pessoa lmen te  en r iquec ida .   
A  de f esa  da  esco la  ru ra l  se  f o r ta leceu  d ian te  de  um 
Re la tó r io  O f i c ia l  ap resen tado  em 1967  pe lo  PLOW DEN 
COMMIT T EE e ,  ma is  t a rde ,  pe lo  “BET T ER SCHOOLS”  (1985 ) ,  
documen to  es te  que  re i t e rou  as  recomendações  do  p r ime i ro  
Re la tó r io .  Ambos  re f e rem-se  a  pesqu isas  o f i c ia i s  sob re  o  n íve l  de  
qua l idade  do  s i s tema  esco la r  canadense  e  ind icam a  necess idade  
das  un idades  esco la res  que  a tendem c r ianças  dos  5  aos  11  anos  
te rem uma  dens idade  m ín ima .  
Embora  o  “PLOW DEN REPORT ”  e  o  “BET T ER SCHOOLS”  
reconheçam a  inev i t ab i l i dade  das  esco las  meno res ,  ap regoam 
que ,  pa ra  aque las  sé r ies  que  a tendem c r ianças  dos  5  aos  11  
anos ,  as  un idades  devem agrupa r  pe lo  menos  t rês  c lasses .  
A  d i scussão  que  vem se  a las t rando  du ran te  todos  es tes  
anos  naque la  nação  canadense ,  de ixa  abe r ta  uma  l i s ta  de  
van tagens  e  desvan tagens ,  que ,  t odav ia ,  não  imped i ram que  se  
conse rvassem esco las  meno res ,  pe lo  menos  na  P rov ínc ia  de  
B r i t i sh  Co lumb ia ,  a l vo  de  pesqu isa  de  HAUGHEY e  MURPHY.  
Em resenha  sob re  aque les  documen tos ,  T HORLEY (1985 )  
a f i rma  que  as  pequenas  esco las  ru ra i s  não  inc id i ram nunca  sob re  
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a  qua l i f i cação  dos  docen tes  e  s im  sob re  f a to res  s ingu la res  
re f e ren tes  ao  tamanho  e  loca l i zação .  
Em seu  resumo ,  T HORLEY des taca  as  p r inc ipa is  ques tões  
levan tadas  como  sendo  as  segu in tes : 1 8  
a )  abe r tu ra  ao  cu r r ícu lo  o f e rec ido  em pequenas  esco las ;  
b )  a  soc ia l i zação  das  c r ianças  em re lação  a  g rupos  de  
equ iva lênc ia  e  aos  adu l tos ;                                          
c )  o  pape l  da  comun idade  na  v ida  da  esco la .  
Amp l iando  sua  aná l i se ,  o  mesmo au to r  desdob ra  o  deba te  
en t re  i t ens  de  va lênc ia  pos i t i va  e  de  va lênc ia  nega t i va .  
 
1.º)  Vantagens pedagógicas internas da pequena escola rural: 
–  a  con t inu idade  no  ens ino  e  o  conhec imen to  da  
c r iança  são  ma is  f áce is  de  man te r ;  
–  o  en t rosamen to  (conhec imen to )  da  esco la  com as  
c r ianças  e  suas  f amí l i as  é  ma is  f ác i l ;  
–  é  ma is  f ác i l  da r  a tenção  pa ra  as  d i f e renças  
ind iv idua is  em grupos  menores  e  onde  ex is te  
con t inu idade  no  ens ino ;  
–  é  ma is  f ác i l  enco ra ja r  a  c r iança  a  se  desenvo lve r ,  
p r inc ipa lmen te  aque la  com ma is  d i f i cu ldade ,  po is  a  
compe t i ção  é  menos  acen tuada ;  
–  é  ma is  f ác i l  desenvo lve r  um sen t imen to  de  segu rança  
e  ev i t a r  so l i dão ;  
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–  há  um na tu ra l  ag rupamen to  f am i l i a r  no  qua l  os  ma is  
ve lhos  a judam os  ma is  novos ;  a  ex i s tênc ia  de  
d i f e ren tes  idades  e  hab i l i dades  em um grupo  “he lps  
an  a tmosphe re  o f  k i ndness ,  pa t i ence ,  t o l e rance  
and  j us t i ce ” 1 9 ;  
–  pad rões  de  au to -a f i rmação  e  in i c ia t i va  podem ma is  
f ac i lmen te  se r  desenvo lv idos  sem pe rde r  a  noção  das  
idé ias  de  responsab i l i dade  e  a juda  mú tua .  
 
2 . º )   A  esco la  e  a  comun idade :  
–  é  ma is  f ác i l  pa ra  a  c r iança  sen t i r - se  impo r tan te  
membro  da  comun idade ;  
–  é  ma is  f ác i l  re lac iona r  o  t raba lho  da  esco la  com a  
v ida  da  comun idade ;  
–  é  ma is  f ác i l  envo lve r  os  pa is  e  o  res to  da  
comun idade  com a  v ida  da  esco la ,  se ja  pe lo  pequeno  
número  de  seus  membros ,  se ja  pe la  ma io r  i n t im idade  
de  conhec imen to ,  ou  po rque  a  esco la ,  enquan to  
p réd io ,  é  uma  ins t i t u i ção  com vocação  pa ra  se r  o  
f oco  de  re f e rênc ias  pa ra  a  comun idade .  
T HORLEY obse rva  que  as  g randes  esco las  podem chega r  
pe r to  des tas  s i t uações ,  mas  esco las  meno res  têm  ma is  
po tenc ia l i dades  pa ra  rea l i zá - las ,  e  que  não  podem se  esquece r  
d i sso .  
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Es te  au to r  des taca ,  a inda ,  ao  comen ta r  as  ind icações  de  
PLOW DEN REPORT ,  que  as  desvan tagens  a t r i bu ídas  às  
pequenas  esco las  ru ra i s  são  ma is  de  o rdem econôm ica ,  em razão  
do  que  as  agrupa  em ca tego r ias :  
 
1 . º )  Os  pe r igos  da  pequena  c lasse  agrupada  ve r t i ca lmen te :  
–  número  de  a lunos  pode  se r  t ão  ba ixo  em cada  f a i xa  
e tá r ia  que  se  to rna  imposs íve l  i ns ta la r  um  “g rupo  
d inâm ico ” ;  
–  pode  não  have r  con ta to  com ou t ros  adu l tos  que  não  
os  do is  p ro f esso res  du ran te  toda  a  v ida  esco la r  
p r imá r ia  da  c r iança ;  ma is  a inda ,  a  desvan tagem pode  
se r  ma io r  se  aque les  p ro f esso res  t i vessem s ido  
mu lhe res ;  
–  ro l  de  in te resses  dos  a lunos ,  espec ia lmen te  nas  duas  
ú l t imas  sé r ies ;  
–   p r imá r ias ,  pode  não  se r  a tend ido  po r  um ún ico  
p ro f esso r ;  va le  l embra r  que  um p ro f esso r  des tas  
sé r ies  em uma  esco la  ma io r  é  sempre  um 
espec ia l i s ta ;  
–  a  c r iança  ma is  j ovem e  a  c r iança  ma is  ve lha  em uma  
c lasse  mu l t i sse r iada  podem não  recebe r  a tenção  
adequada ;  
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–  se  oco r re  con f l i t o  p ro f esso r -a luno  es te  se rá  
p ro longado ;  
–  a  t rans f e rênc ia  pa ra  a  esco la  secundá r ia  (g rande )  
pode  ap resen ta r  ma is  p rob lemas  pa ra  a  c r iança  que  
vem da  pequena  esco la  que  das  ma io res ;  
–  g )  meno r  número  de  c r ianças  to rna  inv iáve l  a  p rá t i ca  
de  de te rm inadas  a t i v idades  cu l t u ra i s  e  despo r t i vas .  
 
2 . º )  Recu rsos  e  ins ta lações :  
–  há  ma is  res t r i ção  de  l i v ros  e  equ ipamen tos  
ap rop r iados  pa ra  cada  c r iança  em pa r t i cu la r ;  
–  não  há  ou  são  res t r i t as  as  ins ta lações  pa ra  usos  
espec í f i cos .  
 
3 . º )  A  pequena  comun idade :  
–  os  con ta tos  com a  comun idade  não  são  va r iados ;  
–  a  s i t uação  de  “pequenez”  da  comun idade  é  
f reqüen temen te  acompanhada  po r  i so lamen to ,  o  que  
repe rcu te ,  i nev i t ave lmen te ,  sob re  o  p róp r io  
desenvo lv imen to  p ro f i ss iona l  do  p ro f esso r .  
 
4 . º )  A  qua l idade  do  p ro f esso r   
T odas  as  desvan tagens  da  esco la  pequena  acabam po r  




5 . º )  Cus to  
O  cus to  po r  a luno  de  esco la  pequena  é  cons ide rave lmen te  
ma is  a l t o  do  que  o  das  esco las  g randes .  
Vo l tando  a  HAUGHEY e  MURPHY,  e  ao  seu  es tudo  do  qua l  
se  adap tou  a  p resen te  pesqu isa ,  cabe  cons ide ra r  os  resu l t ados  
ap resen tados  e  d i vu lgados  pe lo  Depa r tamen to  de  Adm in is t ração  
Educac iona l  da  Un ive rs idade  de  A lbe r ta /Canada .  Es te  es tudo  
inves t igou  a  pe rcepção  do  p ro f esso r  da  esco la  ru ra l  da  P rov ínc ia  
de  B r i t i sh  Co lumb ia  sob re  o  seu  t raba lho ,  no  sen t ido  de  
iden t i f i ca r  f a to res  que  con t r i bu íam pa ra  a  sua  sa t i s f ação  ou  
insa t i s f ação .  A  f i na l i dade  do  es tudo  es teve  vo l t ada  ao  
levan tamen to  de  subs íd ios  no  sen t ido  de  me lho r  qua l i f i ca r  as  
es t ra tég ias  adm in is t ra t i vas  pa ra  reduz i r  es f o rços  e  cus tos  
res idua is  da  a l t a  ro ta t i v idade  dos  quad ros  docen tes .  
Em sua  f undamen tação  teó r i ca ,  os  au to res  pa r tem da  
cons ide ração  dos  e f e i t os  das  mudanças  soc ia i s  sob re  os  
p ro f esso res ,  t omando  enunc iados  de  KRAT ZMANN,  BRYRNE e  
W ORT H (1980 ) ,  no  que  se  re f e re  à  d i reção  soc ia l  que  deve  
assum i r  a  educação :  
 
G e n e r a t i o n a l  d i f f e r e n c e s ,  c h a n g i n g  l i f e -
s t y l e s ,  a n d    l i m i t e s  c o n s e n s u s  r e g a r d i n g  
w h a t  c o s n t i t u t e s  d e s i r a b l e  o r  w o t h w h i l e  
s o c i a l  v a l n s  m a k e  i t  d i f f i c u l t  f o r  t h e  s c h o o l  o f  
t o d a y  t o  a s c e n t a i n s  o n  r e f l e c t  a n y  f o r m  o f  
s o c i a l  d i r e c t i o n . 2 0   
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( K R A T Z M A N N  e t  a l l i i ,  a p u d  H A U G H E Y   e  
M U R P H Y ,  p .  1 ) .  
 
 
As  ex igênc ias  e  p ressões  à  qua l  a  esco la  deve  da r  respos ta  
inc luem,  a inda ,  res t r i ções  de  na tu reza  econôm ico - f inance i ra .  
Os  recu rsos  f i nance i ros  pa ra  a  educação  es tão  cada  vez  
ma is  con t ro lados  e  o  a l t o  cus to  das  esco las  ru ra i s  se rve  de  
jus t i f i ca t i va  pa ra  con tenções  loca l i zadas .  Os  au to res  ac rescen tam 
às  d imensões  técn icas  e  f i nance i ras ,  uma  d imensão  po l í t i ca  
bás ica  ano tada  po r  T AYLOR (1980 ) ,  segundo  o  qua l ,  um  novo  
equ ipamen to  p rec isa  se r  i n t roduz ido  no  s i s tema  esco la r ,  a  pa r t i r  
do  a tend imen to  à  demanda  dos  g rupos  de  p ressão  e  às  
necess idades  educac iona is  da  c r iança  que  es tão  em evo lução ,  e  
da  p ro jeção  de  uma  nova  es t ru tu ra  educac iona l .  
Uma  adm in is t ração  c r ia t i va  te rá  que  remane ja r  o  a tua l  
quad ro  de  c r i se  adm in is t ra t i va ,  a  qua l  t em  exp l i cação  h i s tó r i ca  
mas  é  abso lu tamen te  reve rs íve l  na  op in ião  dos  au to res .  
No  levan tamen to  de  HAUGHEY e  MURPHY,  os  p ro f esso res  
de  esco las  ru ra i s  no  Canadá  f o ram ex t remamen te  móve is  e  a inda  
ap resen tavam tendênc ia  de  não  f i xação  nas  esco las  em que  
a tuavam.  
Em suas  incu rsões ,  os  au to res  de tec ta ram 18% de  
p ro f esso res  dec id idos  a  se  t rans f e r i rem  ou  de ixa rem as  esco las  
nas  qua is  t raba lhavam,  e  43% es tavam indec isos  sob re  o  seu  
f u tu ro .  A  con jun tu ra  econôm ica  e  o  dec l ín io  da  demanda  po r  
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p ro f esso res  apa recem como  f a to res  da  apa ren te  es tab i l i dade  dos  
quad ros  ru ra i s  obse rvada  à  época .  
Em sua  pesqu isa ,  HAUGHEY e  MURPHY es t ru tu ra ram suas  
aná l i ses ,  rea l i zando  os  segu in tes  p roced imen tos :  
a )  de f in i ção  de  esco la  ru ra l  e  de l im i tação  do  seu  
un ive rso ;  
b )  adm in is t ração  de  ins t rumen to  (ques t ioná r io  
es t ru tu rado )  va l i dado  po r  g rupos  acadêm icos  e  
execu t i vos  d i ve rsos ;  
c )  aná l i se  e  d i scussão  dos  resu l t ados  t r i ados  pe las  
ca tego r ias :  qua l i dade  de  v ida  p ro f i ss iona l ,  au tonomia  
p ro f i ss iona l ,  es tudan tes ,  adm in is t ração ,  cond ição  de  
t raba lho  e  co r re lações .  
Sob re  a  de f in i ção  de  esco la  ru ra l ,  é  i n te ressan te  ressa l t a r  
ce r tas  cons ide rações  a t inen tes  àque le  con tex to .  
Uma  rev i são  de  l i t e ra tu ra  con f i rmou  a  ma io r  p rop r iedade  da  
de f in i ção  de  CROS,  BANDY e  GLEADOW  (1980 ) ,  pa ra  as  esco las  
da  P rov ínc ia  de  B r i t i sh  Co lumb ia :  
 
–  a  ru ra l  e lemen ta ry  schoo l :  an  e lemen ta ry  schoo l  
wh ich  has  5  o r  t en  c lass rooms ,  100  o r  f ewer  
pup i l s ,  and  i s  l oca ted  a t  l eas t  30  mi les  f rom 
any  commun i t y  o f  15 .000  o r  more  peop le ;  
–  a  ru ra l  seconda ry  scho l l :  a  schoo l  w i th  300  o r  
f ewer  pup i l s  a t  t he  seconda ry  l eve l  and  
loca ted  a t  l eas t  30  mi les  f rom any  commun i t y  




Ap l i cado  esse  quoc ien te  de  d i s tânc ia /dens idade ,  HAUGHEY 
e  MURPHY iden t i f i ca ram 242  esco las  na  P rov ínc ia  de  B r i t i sh  
Co lumb ia  e  1148  p ro f esso res ,  dos  qua is  528  (46%)  responde ram 
ao  ques t ioná r io  sob re  a  qua l idade  de  sua  v ida  p ro f i ss iona l .  
O  ques t ioná r io  f o i  adap tado  dos  t raba lhos  de  HOLDAW AY 
(1978 ) ,  DARNELL  (1981 )  e  de  CROSS,  ANDY e  GLEADOW  
(1980 ) .  
Os  resu l t ados  da  pesqu isa  apon ta ram uma  graduação  su t i l  
das  respos tas  de  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l .  22% dos  p ro f esso res  de  
esco las  ru ra i s  es tavam moderadamen te  ou  a l t amen te  sa t i s f e i t os  
com suas  v idas  p ro f i ss iona is .  Pe r to  de  50% dos  p ro f esso res  
es tavam insa t i s f e i t os  em a lgum grau  com as  cond ições  de  
emprego .  A lguns  i t ens  que  su rg i ram es ta  insa t i s f ação  es tavam 
en t re  “o  s ta tus  do  p ro f esso r  na  soc iedade ”  (20% moderado  ou  
a l t amen te  insa t i s f e i t o ) ,  “a t i t ude  da  soc iedade  pa ra  com a  
educação ”  e  a t i t udes  dos  pa is  (30% moderado  ou  a l t amen te  
insa t i s f e i t o ) .  
Ou t ros  resu l t ados ,  no  en tan to ,  mos t ra ram a lgum grau  de  
sa t i s f ação  in te lec tua l  f ren te  ao  seu  t raba lho  (74%) .  Segundo  os  
pesqu isado res ,  es ta  es t imu lação  in te lec tua l  e  a  não  respos ta  do  
s i s tema  em te rmos  de  opo r tun idades  de  educação  p ro f i ss iona l  
con t inuada  acaba ram po r  p rovoca r  a  m ig ração  dos  p ro f esso res  




Au tonom ia  p ro f i ss iona l .  
 A  au tonom ia  p ro f i ss iona l  de  que  des f ru ta  o  p ro f esso r  em 
seu  a to  de  ens ina r  cons t i t u i  o  i t em  de  ma io r  sa t i s f ação  pa ra  os  
p ro f esso res  de  esco las  ru ra i s .  Ao  redo r  de  70% es tão  
subs tanc ia lmen te  sa t i s f e i t os  com a  l i be rdade  de  esco lha  dos  
con teúdos  e  mé todos ,  mas  há  uma  margem de  descon ten tamen to  
em re lação  ao  tempo  d ispon íve l  pa ra  o  p repa ro  e  a  co r reção  de  
l i ções ,  bem como  o  espaço  e  as  cond ições  ma te r ia i s  pa ra  o  
ens ino .  
 
A lunos .  
A  in te ração  com os  a lunos  é  ou t ra  f on te  de  sa t i s f ação  
gene ra l i zada .  Apenas  12% dos  p ro f esso res  exp ressa ram a lgum 
grau  de  insa t i s f ação  em te rmos  de  sua  hab i l i dade  de  t raba lha r  
com a lunos  de  d i f e ren tes  bases  cu l t u ra i s ,  mas  45% mos t ra ram-se  
insa t i s f e i t os  com a  d i spon ib i l i dade  de  se rv i ços  de  apo io  
pedagóg ico ,  como  o  de  d iagnós t i co .  
 
Adm in is t ração .  
De  um modo  ge ra l  os  p ro f esso res  es tão  sa t i s f e i t os  com suas  
re lações  com a  adm in is t ração  e  com as  expec ta t i vas  que  sob re  
e les  são  d i r i g idas .  Po rém,  não  escondem sua  insa t i s f ação  com 




Cond ições  de  t raba lho .  
Os  aspec tos  do  amb ien te  de  t raba lho  que  rep resen tam ma io r  
i nsa t i s f ação  p ro f i ss iona l  i nc luem o  tempo  de  p repa ro  das  au las ,  
as  cond ições  f í s i cas ,  os  mé todos  de  ava l i ação ,  a  l im i tação  da  
ass is tênc ia  t écn ica  e  ausênc ia  de  opo r tun idade  de  educação  
con t inuada .  
 
Co r re lações .  
A  co r re lação  ma is  en f a t i zada  que  os  Au to res  des taca ram 
reúne  o  “sen t ido  de  ape r f e i çoamen to  no  ens ino ” ,  a  “pe rspec t i va  
de  ens ino  como  uma  ca r re i ra ”  e  a  “es t imu lação  in te lec tua l  em  seu  
t raba lho ” .  
A  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  dos  p ro f esso res  de  esco las  ru ra i s  
com a  sua  v ida  p ro f i ss iona l  es tá  f o r temen te  re lac ionada  com as  
a t i v idades  esco la res  as  qua is  sa t i s f azem,  po r  sua  vez ,  suas  
necess idades  de  au to -a tua l i zação  e  demons t ração  de  
compe tênc ia .  
Fa to res  à  pa r te ,  a  i nves t igação  conc lu iu  que  a  g rande  pa r te  
dos  p ro f esso res  de  esco la  ru ra l  na  P rov ínc ia  de  “B r i t i sh  
Co lumb ia ”  es tá  i nsa t i s f e i t a  com a  qua l idade  de  sua  v ida  
p ro f i ss iona l ,  e  que ,  se  pe rs i s te  t a l  quad ro  po r  a lgum tempo ,  o  
e f e i t o  se rá  danoso  pa ra  as  expe r iênc ias  pedagóg icas  das  
c r ianças  que  f reqüen tam aque las  esco las .  
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A  u t i l i zação  do  re f e renc ia l  co locado  à  d i spos ição  da  
p resen te  pesqu isa  po r  um dos  Au to res  -  P ro f esso r  Dou to r  Pe te r  
James  MURPHY,  da  Un ive rs idade  de  V ic to r ia ,  Canadá ,  f o i  f e i t a  
med ian te  adap tações  conce i tua is  e  i ns t rumen ta is .  I gua lmen te ,  o  
ob je t i vo  da  pesqu isa  não  f o i  o  de  encon t ra r  respos ta  à  
ro ta t i v idade  docen te ,  mesmo po rque  es ta  não  oco r re  
s ign i f i ca t i vamen te  na  rea l i dade  pa ranaense .  Pe lo  con t rá r io ,  a  
pe rmanênc ia  do  p ro f esso r  de  esco la  ru ra l  no  Es tado  do  Pa raná ,  
a té  mu i to  recen temen te ,  em  uma  ou  duas  un idades  esco la res  
du ran te  toda  a  sua  p ro f i ss iona l ,  é  f a to  comum e  exp l i cáve l ,  na  
ma io r ia  dos  casos ,  pe la  cond ição  da  o r igem loca l  ou  ma is  ou  
menos  p róx ima  do  p ro f esso r :  em  suma  o  p ro f esso r  ru ra l  
pa ranaense  é  um na t i vo . 2 1  
A  va l i dade  do  ap rove i tamen to  da  ma t r i z  da  pesqu isa  de  
Haughey e  Murphy  pode  se r  de f end ida  sob  os  segu in tes  
p r inc ipa is  aspec tos ,  en t re  ou t ros :  
a )  ex i s tênc ia  de  esco las  ru ra i s  com de f in i ção  p róp r ia ;  
b )  es t ru tu ra  mu l t i sse r iada  da  esco la  ru ra l ;  
c )  con f igu ração  de  rede  esco la r  com ges tão  loca l  
(mun ic ipa l ) ;  
d )  desa f io  das  cond ições  de  t raba lho ;  
e )  pape l  soc ia l  da  esco la  ru ra l ;  




1 .3  Ano tações  sob re  o  ru ra l  e  a  educação  mun ic ipa l  (no  
B ras i l  e  no  Pa raná )  
 
Pa ra  a lguns  au to res ,  a  noção  g loba l  de  “me io  ru ra l ”  es tá  ma l  
reso lv ida  (GUIGOU,  1971 ) 2 1 .  En t re tan to ,  há  uma  ava lanche  de  
p rodução  teó r i ca  nes tas  duas  ú l t imas  décadas  que  to rna  
comp lexa  aque la  noção ,  quando  não  se  poupa  re f l exão  pa ra  
a l cança r  um espec i f i c idade  que  a  soc io log ia ,  ma is  do  que  
qua lque r  d i sc ip l i na ,  pode  e  p rec isa  exp l i c i t a r .     
É  su f i c ien te  re tomar  LEFEBVRE (1949 )  pa ra  jus t i f i ca r  a  
a f i rmação  con t ida  no  pa rágra f o  an te r io r :  
 
E n t r e  o s  q u e  -  c i d a d ã o s ,  i n t e l e c t u a i s  
c e r t a m e n t e  h i s t o r i a d o r e s  o u  s o c i ó l o g o s  -  
p a s s a m  p o r  u m a  d e  n o s s a s  a l d e i a s ,  
d e s c o b r e m  s u a  f i s i o n o m i a  o r i g i n a l  o u  
i n d e t e r m i n a d a  e  a s s u s t a m - s e  c o m  a  s u a  
m o n o t o n i a  o u  a d m i r a m  s e u  “ p i t o r e s c o ” ,  
q u a n t o s  s a b e m  q u e  e l a  n ã o  s e  r e d u z  a  u m a  
c o n f u s a  m e s c l a  a c i d e n t a l  d e  h o m e n s  e  d e  
c o i s a s  e  q u e  s e u  e x a m e  r e v e l a  u m a  




 Já  na  década  de  30 ,  SOROKIN,  Z IMMERMANN e  
GALPIN desc rev iam as  d i f e renças  f undamen ta is  en t re  o  mundo  
ru ra l  e  o  u rbano :  
 
( … )  N o  d e c o r r e r  d o  t e m p o ,  a  s e p a r a ç ã o  e n t r e  
a  c i d a d e  e  o  c a m p o  c r e s c e u  e ,  
c o r r e s p o n d e n t e m e n t e ,  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  o s  
u n i v e r s o s  s o c i a i s  r u r a l  e  u r b a n o  a u m e n t a r a m .  
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( . . . )  
… P a r a  q u e  t o d a s  a s  d i f e r e n ç a s  i m p o r t a n t e s  
s e j a m  a b a r c a d a s  é  n e c e s s á r i o  e s t u d á - l a s  n a s  
s u a s  f o r m a s  a d u l t a s ,  o n d e  a s  d i f e r e n ç a s  s ã o  
m a i s  n í t i d a s ,  n u m e r o s a s  e  c o n s p í c u a s .  E  i s t o  
t a m b é m  v a l e  e m  r e l a ç ã o  à s  d i f e r e n c i a ç õ e s  
h u m a n a s . 2 3  
 
SOROKIN e  seus  co legas  desc reve ram as  ca rac te r ís t i cas  do  
mundo  ru ra l  em  te rmos  de  d i f e renças  ocupac iona is ,  d i f e renças  no  
tamanho  das  comun idades ,  d i f e renças  na  d i f e renc iação ,  
es t ra t i f i cação  e  comp lex idade  soc ia l ,  d i f e renças  na  mob i l i dade  
soc ia l ,  d i f e renças  na  d i reção  da  m ig ração  e  d i f e renças  no  
s i s tema  de  in tegração  soc ia l .  
A  p r ime i ra  e  p r inc ipa l  d i f e rença  é  aque la  que  se  ca rac te r i za  
pe la  a t i v idade  econôm ica  e  va i  cond ic iona r  quase  todas  as  
dema is  d i f e renças :  a  ocupação  agr íco la  (co le ta  e  cu l t i vo  de  
p lan tas  e  c r iação  de  an ima is ) .  
A  cond ição  ocupac iona l  f az  com que ,  po r  sua  vez ,  os  
morado res  da  zona  ru ra l  t enham uma  re lação  d i re ta  com a  
na tu reza  (so lo ,  f l o ra ,  f auna ,  água ,  so l ,  l ua ,  céu ,  ven to ,  chuva ) .  
A inda  em razão  do  ca rá te r  agr íco la ,  a  concen t ração  dos  
agr i cu l t o res  tem  um f e i t i o  pa r t i cu la r .  Ass im ,  os  ag lomerados  
ru ra i s ,  em  con t ras te  com os  g rupos  não  ru ra i s ,  ap resen tam 
tamanho  menor  em comparação  com es tes  ú l t imos .  A  popu lação  
agr i cu l t o ra  v i ve  mu i to  p róx imo  à  te r ra  cu l t i vada  (em f azendas ,  em 
pequenos  povoados…) .  
 
 4 2
Es ta  compos ição  te r ra  cu l t i vada  x  pequenos  povoados  dão  
ao  espaço  ru ra l  uma  co r re lação  nega t i va  en t re  a  dens idade  
popu lac iona l  e  o  ca rá te r  ru ra l .  
Ou t ra  vez ,  como  e f e i t o  em cade ia ,  as  pequenas  
concen t rações  dão  margem a  um pe r f i l  de  homogene idade  das  
ca rac te r ís t i cas  ps i cossoc ia i s  das  comun idades  ru ra is  
( s im i la r idade  de  l i nguagem,  c renças ,  op in iões ,  t rad ições ,  pad rões  
de  compor tamen to ,  e t c . ) .  
A inda  em razão  da  d imensão  das  concen t rações  não  há  
tex tu ra  su f i c ien te  pa ra  uma  comp lex idade  ma io r  de  d i f e renc iação  
e  es t ra t i f i cação  soc ia l  t a l  como  oco r re  no  mundo  u rbano .  O  seu  
co rpo  soc ia l  é  menos  d i f e renc iado .  
Comparando  a  zona  ru ra l  com a  u rbana ,  à  época ,  SOROKIN 
e  seus  pa res  teó r i cos  de tec ta ram ma io r  des locamen to  dos  
u rbanos  no  sen t ido  de  uma  ocupação  a  ou t ra ,  de  uma  pos ição  a  
ou t ra ,  da  pob reza  pa ra  a  r i queza  e  v i ce -ve rsa ,  de  esc ravo  a  
senho r  e  v i ce -ve rsa ,  e  de  um luga r  a  ou t ro  (mob i l i dade  
te r r i t o r ia l ) .  Es ta  ú l t ima  d imensão  de  mob i l i dade  já  ap resen ta  
ou t ro  compor tamen to  na  a tua l i dade ,  pe la  f ac i l i t ação  de  acesso  
e /ou  pe lo  p róp r io  esvaz iamen to  que  so f re  a  zona  ru ra l ,  se ja  pe lo  
ape lo  da  f an tas ia  u rbana ,  se ja  pe la  recessão  econômica  no  
campo .  
Pa ra  os  mesmos  teó r i cos ,  a inda ,  “as  comun idades  ru ra i s  t êm  
s ido  cen t ros  de  p rodução  de  um exceden te  de  se res  humanos  e  
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as  comun idades  u rbanas  os  cen t ros  de  seu  consumo” ,  donde  o  
inev i t áve l  e  c rescen te  êxodo  do  campo  pa ra  a  c idade .  
Po r  ú l t imo ,  i n te rp re tam as  d i f e renças  no  s i s tema  de  
in tegração  com o  segu in te  rac ioc ín io :   
 
U m a  v e z  q u e  a s  c o m u n i d a d e s  r u r a i s  s ã o  
m e n o s  v o l u m o s a s  e  m e n o s  d e n s a m e n t e  
p o v o a d a s  e  q u e  a  s u a  p o p u l a ç ã o  é  m e n o s  
m ó v e l ,  é  d e  s e  e s p e r a r  q u e  o  n ú m e r o  d e  
p e s s o a s  d i s t i n t a s  q u e  u m  a g r i c u l t o r  e n c o n t r a  
e  c o m  q u e m  e l e  e s t a b e l e c e  u m  c o n t a t o  
i n t e n c i o n a l  o u  n ã o - i n t e n c i o n a l ,  l o n g o  o u  
b r e v e ,  i n t e n s i v o  o u  e x t e n s i v o ,  e  o  n ú m e r o  d e  
c o n t a t o s  p o r  i n d i v í d u o ,  d e v a  s e r  m u i t o  
i n f e r i o r  à q u e l e  d e  u m  u r b a n i t a ” . 2 4  
 
 
A lém do  c r i t é r io  quan t i t a t i vo  de  d i f e renc iação  do  s i s tema  de  
in tegração ,  SOROKIN ap resen ta  ou t ros  ind icado res  de  qua l idade  
que  são  de  g rande  impo r tânc ia  cons ide ra r  nes ta  pesqu isa :  
 
1 .  A  á r e a  d o  s i s t e m a  d e  c o n t a t o  d e  u m  m e m b r o  
d e  u m a  c o m u n i d a d e  r u r a l  c o m o  u m  t o d o ,  é  
e s p a c i a l m e n t e  m a i s  e s t r e i t a  e  l i m i t a d a  d o  
q u e  a  á r e a  d e  u m  m e m b r o  d e  u m a  
c o m u n i d a d e  u r b a n a .  …  P o r  á r e a  d e  u m  
s i s t e m a  d e  c o n t a t o  s e  e n t e n d e  a  e x t e n s ã o  
d o  t e r r i t ó r i o  o n d e  s e  e n c o n t r a m  o s  
i n d i v í d u o s  e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  c o m  o s  q u a i s  u m  
i n d i v í d u o  o u  a  c o m u n i d a d e  e s t ã o  e m  
c o n t a t o .  Q u a n t o  m a i o r  o  t e r r i t ó r i o ,  m a i o r  
s e r á  a  á r e a  s o c i a l  e m  c o n t a t o .  
2 .  …  A s  r e l a ç õ e s  f a c e  a  f a c e  o c u p a m  u m a  
p r o p o r ç ã o  m a i o r  n o  s i s t e m a  d e  i n t e r a ç ã o  d e  
u m  i n d i v í d u o  r u r a l .  …  E l e  t e m  u m a  á r e a  
r e l a t i v a m e n t e  r e s t r i t a  p a r a  o  s e u  s i s t e m a  d e  
i n t e r a ç ã o ,  u m  n ú m e r o  l i m i t a d o  d e  i n d i v í d u o s  
c o m  q u e m  i n t e r a g e  e  u m  n ú m e r o  m e n o r  d e  
r e l a ç õ e s  i n d i r e t a s .  
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3 .  A l é m  d e  m a i o r  o c o r r ê n c i a  d a  i n t e r a ç ã o  f a c e -
a - f a c e ,  o s  p a r c e i r o s  d e  u m a  c o m u n i d a d e  
r u r a l  e s t ã o  l i m i t a d o s  n o  n ú m e r o ,  h á  u m a  
p r e v a l ê n c i a  d o s  c o n t a t o s  f a c e - a - f a c e  e  u m a  
m o b i l i d a d e  m e n o r  d o s  i n d i v í d u o s .  T u d o  i s t o  
c o n d i c i o n a  a  p r e v a l ê n c i a  d a s  r e l a ç õ e s  
“ p e s s o a i s ”  n o s  s i s t e m a s  d e  i n t e r a ç ã o  r u r a l ,  
s u a s  l i n h a s  e  c a d e i a s ,  e s t ã o  c o l o r i d a s  p e l a s  
t i n t a s  d o  “ t o q u e  p e s s o a l ” ,  “ i n t i m i d a d e ”  e  
s o l i d e z .  I s t o  t o r n a  c o m p r e e n s í v e l  o  p o r q u e  
d e  n o s  s i s t e m a s  d e  i n t e r a ç ã o  d e  p o p u l a ç õ e s  
r u r a i s  o s  s e r e s  h u m a n o s  a t u a r e m  c o m o  
s e r e s  h u m a n o s  e  a s  s u a s  r e l a ç õ e s  
e n v o l v e r e m ,  e m  u m a  l a r g a  e s c a l a ,  
a v a l i a ç õ e s  m o r a i s ,  e m o t i v i d a d e …  
4 .  A  c o n s t â n c i a  d a  p o p u l a ç ã o  r u r a l  f a z  c o m  
q u e  o  g r o s s o  d a s  r e l a ç õ e s  d o  i n d i v í d u o  r u r a l  
s e j a  e s t á v e l ,  d u r a d o u r o .  A s  r e l a ç õ e s  p o d e m  
s e r  a m i g á v e i s  o u  h o s t i s ,  m a s  s e r ã o  m a i s  
p r o f u n d a s  n a  m e d i d a  e m  q u e  e n v o l v e m  a s  
p e r s o n a l i d a d e s  t o t a i s  d o s  i n t e g r a n t e s  e  d a s  
p e s s o a s  c o m  q u e m  i n t e r a g e m .  
5 .  s i s t e m a  d e  i n t e r a ç ã o  r u r a l ,  p o r  s e r  m e n o s  
d i v e r s i f i c a d o  i n t e r n a m e n t e ,  t e m  u m  n ú m e r o  
m e n o r  d e  p a d r õ e s .  É  m e n o s  c o m p l e x o  s e  
c o m p a r a d o  a o  u r b a n o ,  o n d e  o  n ú m e r o  d e  
c o n t a t o s  é  m a i s  n u m e r o s o ,  a s  r e l a ç õ e s  m a i s  
f l e x í v e i s ,  m e n o s  d u r á v e i s  e  m a i s  
i m p e s s o a i s ,  m a i s  s u p e r f i c i a l  e  m e c â n i c o . 2 5  
 
O  deba te  mode rno  sob re  o  ru ra l  osc i l a  en t re  d i scu rsos  que  
opõem a  ques tão  agr íco la  à  ques tão  agrá r ia ,  e l im inando  de  vez  a  
aná l i se  cu l t u ra l .  
A  p r ime i ra  ques tão ,  de  o rdem econôm ica  ( f i xação  à  te r ra  
pe lo  t raba lho ) ,  e  a  segunda  de  o rdem po l í t i ca  (posse  da  te r ra ,  
con f l i t o  soc ia l ) ,  t o rnam secundá r ia  a  ques tão  da  iden t idade  
cu l t u ra l  pe lo  uso  ideo lóg ico  que  rege  as  suas  a rgumen tações .  
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No  p resen te  t raba lho ,  t oma-se  o  ru ra l  em  todas  as  suas  
cono tações ,  as  qua is  f azem pano  de  f undo  pa ra  a  ap reensão  da  
á rea  soc io lóg ica  que  in te ressa  po rque  sed ia  a  esco la .  Po r  i sso ,  
não  é  p ropós i t o ,  aqu i ,  ques t iona r  e  d i scu t i r  pos ições  teó r i cas  ou  
f aze r  a  c r í t i ca  da  soc io log ia  ru ra l .  O  ru ra l  t em  a  sua  
espec i f i c idade ,  s im ,  mas  também,  e  às  cus tas  do  
desenvo lv imen to  soc ia l ,  f az  ce r ta  con t inu idade  com o  mode lo  
u rbano .  Seu  i so lamen to  é  re la t i vo  e  re f l exo  de  uma  es t ru tu ra  
econôm ica  d i spos ta  sob re  uma  cond ição  f í s i ca .  O  ru ra l  é  a  t e r ra ,  
a  d i s tânc ia ,  o  i so lamen to ,  um  ou t ro  f aze r ,  um  ou t ro  conv ive r ,  que  
so f re  l i gações  es t re i t as  não  v i s íve is  com a  se lva  de  ped ra ,  a  
bu roc rac ia ,  o  mundo  bancá r io ,  os  pad rões  te lev i s iográ f i cos ,  os  
pa r t i dos  po l í t i cos ,  en f im ,  que  es tá  subme t ida  à  mon i to ragem 
desde  cen t ros  ex te rnos  (u rbanos ) . 2 6  
Enquan to  se  t ra te  de  adm in is t ra r  o  púb l i co ,  a  g rande  
comp lex idade  do  ru ra l  es tá  reso lv ida  pe la  s imp l i f i cação  geo -
po l í t i ca  e  a  re f e rênc ia  soc ia l  que  va i  i n te ressa r  à  po l í t i ca  
educac iona l  é  a  l oca l i zação  e  a  compos ição  popu lac iona l .  Ou  
se ja ,  a  esco la  ex i s t i rá  em f azendas ,  co lon izações ,  
assen tamen tos ,  pe r i f e r ias  u rbanas…,  va le  d i ze r ,  onde  houve r  
c r iança  e  uma  von tade  gove rnamen ta l  de  a tende r  à  sua  
f o rmação . 2 7  
Dados  o f i c ia i s  dão  con ta  que  o  pe r f i l  da  popu lação  ru ra l  no  
Es tado  do  Pa raná  ap resen tou  uma  va r iânc ia  bas tan te  impo r tan te  
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nos  ú l t imos  qua ren ta  anos .  De  1940  a  1970 ,  oco r reu  um aumen to  
cons ide ráve l  da  popu lação  da  zona  ru ra l ,  de  934 .000  pa ra  
4 .425 .000  hab i tan tes ,  j us t i f i cado  em grande  pa r te  de la  expansão  
da  cu l t u ra  ca f ee i ra .  De  1970  a  1984 ,  o  pe r íodo  f o i  ca rac te r i zado  
po r  um dec résc imo  impo r tan te  da  popu lação  ru ra l  de  quase  
c inqüen ta  po r  cen to ,  j us t i f i cado  pe la  d inâm ica  da  econom ia  
agr íco la  que  so f reu  a l t e rações  es t ru tu ra i s  com a  e r rad icação  dos  
ca f ee i ros  e  pe la  imp lan tação  da  bov inocu l tu ra ,  i n t rodução  da  
c r iação  de  gado  e  expansão  de  ou t ras  cu l t u ras  (so ja ,  m i lho  e  
t r i go ) .  T a is  a l t e rações  es t ru tu ra i s  pa t roc ina ram ma io r  
concen t ração  f und iá r ia  e  f o ram re f o rçadas  pe la  exp ress iva  
mecan ização  agr íco la . 2 8  
O  mun ic íp io  de  Apuca rana ,  que  se rve  de  con tex to  à  
pesqu isa ,  i nse re -se  no  espaço  que  so f reu  a  mudança  rad ica l  em  
suas  a t i v idades  agr íco las ,  e  os  e f e i t os  a inda  se  f azem sen t i r .  
Dados  h i s tó r i cos  dão  con ta  de  que  há  um inc remen to  
popu lac iona l  g loba l  no  mun ic íp io ,  na  ú l t ima  década ,  de  12 ,42% e  
um índ ice  de  34 ,18% de  redução  na  popu lação  ru ra l  no  mesmo 








QUADRO I  
Evolução  Demográfica  no  Município de Apucarana: Áreas Urbana e 
Rural  (1980-1990) 
Ano  População Urbana População Rural Total  
1980 67.161 13.084 80.245 
1981 68.850 12.548 81.398 
1982 70.581 12.034 82.615 
1983 72.356 11.541 83.897 
1984 74.177 11.068 85.245 
1985 76.041 10.615 86.656 
1986 77.954 10.180 88.134 
1987 79.914 9.763 89.677 
1988 81.924 9.363 91.287 
1989 83.985 8.980 92.965 
1990 86.097 8.612 94.709 
Fonte: IPARDES 
 
A  educação  na  zona  ru ra l  pa ranaense  é  a tend ida ,  
bas icamen te ,  pe lo  Es tado  e  pe lo  Mun ic íp io ,  com in te rvenção  não  
s ign i f i ca t i va  da  adm in is t ração  f ede ra l  e  pa r t i cu la r .  A  rede  esco la r  
se  compõe  de  esco las  i so ladas  ou  un i t á r ias ,  onde  p reva lece  o  
agrupamen to  d i scen te  mu l t i sse r iado  com p ro f esso r  ún ico .   
O  re t ra to  es ta t ís t i co  do  ens ino  na  zona  ru ra l  pa ranaense  
reve la  uma  evo lução  s ign i f i ca t i va ,  con f o rme  demons t ram os  
quad ros  segu in tes :  
Quadro  I I  -  Ma t r í cu la  i n i c i a l  do  1 º  g rau  -  1990  
Quadro  I I I  -  Es tabe lec imen tos  de  ens ino  -  1990  
Quadro  IV -  Pessoa l  em exe rc í c io  -  1990  
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Quadro  V  –  P rodu t i v i dade  do  S i s tema  Esco la r  
A impor tânc ia  da  rede  esco la r  ru ra l  de  1 º  Grau  é  
ma te r ia lmen te  demons t rada  pe la  ma t r ícu la  de  a lunos ,  pe lo  
número  de  es tabe lec imen tos  e  pe r f i l  docen te  e  e la  v incu lado .  
Como se  pode  obse rva r  no  Quadro  I I ,  a  pa r t i c ipação  do  
mun ic íp io  na  manu tenção  da  esco la  de  1 º  Grau  na  zona  ru ra l  é  
p reponde ran te  e  deve  se  to rna r  exc lus i va  den t ro  da  po l í t i ca  de  
“pa rce r ia  responsáve l ”  que  es tá  sendo  imp lan tada  pe lo  gove rno  
es tadua l .  
Os  índ ices  de  pa r t i c ipação  dos  mun ic íp ios  pa ranaenses  em 
re lação  à  ma t r ícu la  i n i c ia l  do  ano  le t i vo  de  1990 ,  i nc lu ídos  os  
tu rnos  d iu rno  e  no tu rno ,  são  de  19 ,82% na  zona  u rbana ,  76 ,35% 
na  zona  ru ra l  e  29 ,87% do  to ta l  das  ma t r ícu las  no  Es tado ,  na  
zona  u rbana  e  zona  ru ra l  (F igu ra  2 )  
No  Quad ro  I I I ,  obse rva -se  que  os  mun ic íp ios  pa ranaenses  
man têm uma  rede  com 1 .412  es tabe lec imen tos ,  sendo  433  de  
a tend imen to  p ré -esco la r ,  401  de  1 º  Grau ,  01  (um)  de  2 º  Grau ,  e  
577  que  o f e recem p ré -esco la r  com 1 º  Grau ,  na  zona  u rbana .  Na  
zona  ru ra l ,  de  um to ta l  de  8 .777  es tabe lec imen tos  com cu rsos  
p ré -esco la res ,  de  1 º  Grau  e  2 º  Graus ,  os  mun ic íp ios  man tém sob  
sua  dependênc ia  7 .606  p réd ios ,  ou  se ja ,  86 ,66% do  to ta l  de  
































A inda  em re lação  aos  es tabe lec imen tos ,  há  um dado  
recess ivo  re lac ionado  à  zona  ru ra l  sob  adm in is t ração  mun ic ipa l :  
em  1990 ,  f o ram ex t in tos  176  es tabe lec imen tos  e  c r iados  158  
novos .  No  en tan to ,  o  número  de  es tabe lec imen tos  ina t i vos  no  ano  
f o i  de  463 .  Es ta  osc i l ação / regressão  das  redes  esco la res  
mun ic ipa is  ru ra i s  vêm se  acen tuando  nos  ú l t imos  anos :  373  
es tabe lec imen tos  f o ram ex t in tos  e  921  pe rmanece ram ina t i vos  
nos  ú l t imos  anos  (do is  ou  ma is ) .  
Já  com re lação  ao  pessoa l  docen te  (ve r  Quadro  IV ) ,  a  zona  
ru ra l  pa ranaense  tem um con t ingen te  de  321  p ro f esso res  com 
t re inamen to  na  p ré -esco la ,  e  179  sem t re inamen to .  Da  1 ª  à  4 ª  
sé r ie  a tuam 14 .735  e  da  5 ª  à  8 ª  sé r ie ,  a tuam 2 .467 ,  dos  qua is ,  
apenas  856  têm cu rso  de  mag is té r io ,  2 .683  têm L icenc ia tu ras  
d i ve rsas  e  1 .190  es tão  insc r i t os  em cu rsos  espec í f i cos  de  
f o rmação  pedagóg ica  a  n íve l  supe r io r .  
Na  zona  ru ra l ,  e  em re lação  à  es f e ra  mun ic ipa l ,  o  to ta l  de  
docen tes  que  a tua  na  p ré -esco la  é  de  254 ,  com t re inamen to ,  e  
127  sem t re inamen to .  Na  a tuação  da  1 ª  à  4 ª  sé r ie ,  os  mun ic íp ios  
têm  um quad ro  de  12 .205  p ro f esso res  em,  da  5 ª  à  8 ª  sé r ie ,  436  
p ro f esso res ,  dos  qua is  3 .472  não  têm f o rmação  que  u l t rapasse  a  
esco la r i zação  de  1 º  Grau .  
Em comparação  com a  rede  es tadua l ,  a  d i f e rença  do  pe r f i l  
de  f o rmação  dos  quad ros  é  bas tan te  acen tuada :  nes ta  rede ,  de  
2 .432  docen tes  de  1 ª  à  4 ª  sé r ie  na  zona  ru ra l ,  343  apenas  não  
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u l t rapassam a  esco la r i zação  de  1 º  Grau ,  o  que  co r responde  a  
14 ,10% em con t ras te  com o  índ ice  mun ic ipa l  que  é  de  28 ,44% (de  
um to ta l  de  12 .205  docen tes ,  3 .471  não  possuem f o rmação  
supe r io r  ou  comp le ta  de  1 º  Grau ) .  
A  p rodu t i v idade  do  s i s tema  esco la r  na  zona  ru ra l ,  sob  
ju r i sd i ção  dos  mun ic íp ios ,  e ra  menos  sa t i s f a tó r ia  em 1989  do  que  
a  do  s i s tema  es tadua l .  Da  1 ª  à  4 ª  sé r ie ,  as  taxas  de  rep rovação  e  
evasão  na  zona  ru ra l  a l cança ram,  respec t i vamen te ,  18 ,33% e  
12 ,30%,  na  rede  es tadua l  e  22 ,42% e  12 ,87% na  rede  mun ic ipa l .  
(Ver  Quadro  V )  
Da  5 ª  à  8 ª  sé r ie ,  os  índ ices  f o ram de  14 ,69% e  22 ,58% nas  
esco las  es tadua is  e  16 ,08% e  15 ,17%,  nas  esco las  ru ra i s  
( rep rovação  e  evasão ,  respec t i vamen te ) .  
Cabe  no ta r  que  a  d i f e rença  do  índ ice  de  evasão ,  embora  
pequena ,  re f l e te  ma io r  pe rmanênc ia  na  esco la  mun ic ipa l .  Ques tão  
de  iden t idade?  Ques tão  de  nenhuma opção?  Es te  é  um tema  pa ra  
ou t ra  i nves t igação :  o  que  pode  s ign i f i ca r  a  ma io r  re tenção  que  se  
man i f es ta  nas  esco las  mun ic ipa is  ru ra i s?  
O  ru ra l  e  o  mun ic ipa l ,  como  se  vê ,  ho je  se  con f undem.  O  
repasse  de  responsab i l i dade  pa ra  as  p re f e i t u ras  que  o  Gove rno  
do  Es tado  do  Pa raná  ten ta  conc re t i za r ,  nes te  momen to ,  mesmo 
que  venha  acompanhado  de  recu rsos  f i nance i ros ,  susc i t a rá  um 
agravamen to  do  p rob lema  educac iona l  em  te rmos  técn icos .  
Mun ic íp ios  com a lguma  ma tu r idade  soc ia l  en f ren ta rão  o  desa f io  e   
 
 6 0




podem chega r  a  cons t ru i r  um  s i s tema  esco la r  rea l  em bases  ma is  
democrá t i cas .  Ou t ros  p rop ic ia rão  à  esco la  um grande  co lapso  e  
em a lgum momen to  mu i to  p róx imo .  
T odav ia ,  é  impo r tan te  que  se  c r iem  bases  pa ra  que  o  ru ra l  e  
o  mun ic ipa l  supe rem a  sua  cond ição  de  marg ina l i dade  e  dêem à  
educação ,  não  só  uma  o rgan ic idade  nova ,  mas  o  co lo r ido  da  
leg i t im idade  sóc io -cu l t u ra l .  
Os  ind icado res  do  ba ixo  pad rão  de  qua l idade  da  educação  
esco la r  ru ra l  -  pe r f i l  de  qua l i f i cação  do  co rpo  docen te ,  ba ixa  
re tenção  e  êx i t o ,  cond ições  de  acesso  e  cond ições  f í s i cas  
p recá r ias ,  d i spon ib i l i dade  técn ica  ins ip ien te ,  escassez  de  
recu rsos  f i nance i ros ,  es tado  de  pob reza  da  c l i en te la ,  dão  ao  
quad ro  educac iona l  da  zona  ru ra l  uma  f e i ção  c r í t i ca .  A  ques tão  
do  ens ino  ru ra l  encon t ra -se  em uma  enc ruz i l hada  onde  se  
en t rechocam o  pad rão  u rbano  e  a  vocação  ru ra l ,  es ta  
h i s to r i camen te  assegu rada  po r  um t i po  s ingu la r  de  o rgan ização  
soc ia l . 2 9  
A  rev i são  da  p ropos ta  po l í t i ca  pa ra  a  educação  esco la r  na  
zona  ru ra l  passa  pe la  aná l i se  c r í t i ca  do  mode lo  pedagóg ico  e  da  
p rá t i ca  a tua is ,  pe la  sua  inovação  e  pe la  re f o rmu lação  do  mode lo  
de  adm in is t ração  dos  s i s temas .  
Nes tes  ú l t imos  anos ,  não  se  pode  d i ze r  que  os  técn icos  dos  
s i s temas  e  os  acadêm icos  b ras i l e i ros  tenham so luc ionado ,  nos  
p lanos  teó r i co  e /ou  p rá t i co ,  aque la  rev i são .  Imbu ídos  de  in tu i ção  
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ou  “ ins igh ts ”  d i scu rs i vos ,  empres tam,  ao  encam inhamen to  da  
aná l i se  e  recomendações  sob re  a  esco la  na  zona  ru ra l ,  nada  ma is  
do  que  enunc iados  de  pa lanque .  Nes te  con tex to  d i scu rs i vo ,  como  
um ges to  mág ico ,  a  ques tão  da  esco la  ru ra l  pode  se r  
equac ionada ,  po r  exemp lo ,  pe la  impos ição  de  um “con t ro le  
popu la r ”  e  pe la  assunção  de  “ t a re f as  po l í t i cas ” .  Não  há  
ind icações  espec í f i cas  sob re  o  “ f aze r ”  pedagóg ico .  Na  ve rdade ,  o  
mode lo  pedagóg ico ,  em  s i ,  pouco  é  t raba lhado .  A  esco la  da  zona  
ru ra l  pe rmanece  exp rop r iada ,  cu l t u ra lmen te  e  pedagog icamen te ,  
ago ra ,  pe los  ideó logos  de  p lan tão  e  enquan to  du ra r  a  a tua l  
t u to r ia  acadêm ica . 3 0  
Há  a inda ,  o  l ado  “p rá t i co ”  da  adm in is t ração  púb l i ca  da  
educação ,  que  dec ide  compe tênc ias  em f unção  da  d i s t r i bu ição  de  
recu rsos  f i nance i ros .  Não  se  f a la  de  “ i den t idade ”  ou  
“ responsab i l i dade  da  comun idade ” ,  e  s im ,  dos  mecan ismos  de  
d i s t r i bu ição  de  t r i bu tos ,  concen t ração  de  pode r ,  de  conso l idação  
de  uma  bu roc rac ia  t raves t ida  de  descen t ra l i zação .  Es te  é  o  
pos ic ionamen to  co r r i que i ro  dos  s i s temas  es tadua is .  
A  Cons t i t u i ção  B ras i l e i ra  de  1988  d i spõe  sob re  a  a tuação  
dos  Mun ic íp ios  na  o f e r ta  do  ens ino  f undamen ta l  e  na  educação  
in f an t i l ,  dando - lhes  o  d i re i t o  de  d i r i g i r ,  i s to  é ,  de  e labo ra r  a  sua  
p róp r ia  po l í t i ca  no  que  se  re f e re  a  es tes  n íve is  de  ens ino :  
 




V I  -  m a n t e r ,  c o m  a  c o o p e r a ç ã o  t é c n i c a  e  
f i n a n c e i r a  d a  U n i ã o  e  d o  E s t a d o ,  p r o g r a m a s  d e  
e d u c a ç ã o  p r é - e s c o l a r  e  d e  e n s i n o  
f u n d a m e n t a l ;  
 
A R T .  2 1 1 .  A  U n i ã o ,  o s  E s t a d o s ,  o  D i s t r i t o  
F e d e r a l  e  o s  M u n i c í p i o s  o r g a n i za r ã o  e m  
r e g i m e  d e  c o l a b o r a ç ã o  s e u s  s i s t e m a s  d e  
e n s i n o .  
 
P a r á g r a f o  1 º .  -  A  U n i ã o  o r g a n i za r á  e  f i n a n c i a r á  
o  s i s t e m a  f e d e r a l  d e  e n s i n o  e  o  d o s  
T e r r i t ó r i o s ,  e  p r e s t a r á  a s s i s t ê n c i a  e  f i n a n c e i r a  
a o s  E s t a d o s ,  a o  D i s t r i t o  F e d e r a l  e  a o s  
M u n i c í p i o s  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  s e u s  
s i s t e m a s  d e  e n s i n o  e  o  a t e n d i m e n t o  p r i o r i t á r i o  
à  e s c o l a r i d a d e  o b r i g a t ó r i a .  
 
P a r á g r a f o  2 º .  -  O s  M u n i c í p i o s  a t u a r ã o  
p r i o r i t a r i a m e n t e  n o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l  e  p r é -
e s c o l a r .  
 
 
Mas é  p rec iso  d i f e renc ia r  mun ic ipa l i zação  de  educação  
mun ic ipa l .  E  i s to  o  f azem,  em pa r te ,  a lguns  au to res ,  en t re  e les  
GADOT T I  (1989 ) ,  quando  a f i rma  que  a  expansão  da  rede  
mun ic ipa l  de  ens ino  é  inev i t áve l ,  mesmo sem a  t rans f e rênc ia  da  
ma té r ia  pe los  pode res  púb l i cos  (esco las  es tadua is  e  f ede ra is  
pa ra  as  p re f e i t u ras ) .  É  p rec iso  d i s t i ngu i r ,  d i z  e le ,  “a  expansão  e  a  
qua l idade  da  educação  mun ic ipa l  da  mun ic ipa l i zação  do  ens ino .  A  
mun ic ipa l i zação  a tua l  não  passa  de  s imp les  t rans f e rênc ia  de  
esco las  de  1  Grau  dos  es tados  pa ra  os  mun ic íp ios . ”  3 1  
Con t inuando  o  seu  ju ízo ,  GADOT T I  en tende  que ,  “de f ende r  a  
educação  mun ic ipa l  s ign i f i ca  de f ende r  a  descen t ra l i zação  da  
educação ,  a  au toges tão  educa t i va ,  o  con t ro le  da  popu lação  sob re  
o  p rocesso  de  ens ino  e  uma  concepção  popu la r  da  esco la ”  3 2  
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No  en tan to ,  es ta  educação  mun ic ipa l  t em ,  pa ra  GADOTT I  e  
ou t ros  au to res  b ras i l e i ros  con temporâneos ,  uma  ex igênc ia  de  
“un idade  nac iona l ”  que  pode ,  na  p rá t i ca ,  con t ra r ia r  o  p r inc íp io  de  
au tonom ia  da  esco la  mun ic ipa l  dese jada  e  p rev is ta  pe la  
Cons t i t u i ção .  Naque le  sen t ido  que  “un idade  nac iona l ”  dado  po r  
GADOT T I .  
É  p rec iso  muda r  o  con teúdo ,  ga ran t i r  o  con t ro le  do  p rocesso  
pe los  t raba lhado res  da  educação  med ian te  a lgumas  ga ran t ias :  
 
a ) q u e  a  r e g i o n a l i za ç ã o  d o  e n s i n o  n ã o  
p r e j u d i q u e  a  u n i d a d e  e  a  q u a l i d a d e ;  
 
b ) q u e  o  p r o c e s s o  n ã o  s e j a  i m p l a n t a d o  d e  
c i m a  p a r a  b a i x o ;  
 
c ) q u e  o  p r o c e s s o  n ã o  p u l v e r i ze  a s  
e x p e r i ê n c i a s ,  c a b e n d o  a o  M E C  a  
r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  m o n t a r  u m  s i s t e m a  ú n i c o  
d e  r e l a ç ã o  i n t e r s e c r e t a r i a s ,  c o m o  r e i v i n d i c a  
a  U N D I M E .  Q u e  f o r t a l e ç a  a  u n i d a d e  d o  
s i s t e m a ,  p o r  e x e m p l o ,  a t r a v é s  d e  u m  e s t a t u t o  
u n i f i c a d o ,  c o n t r a t a ç ã o  p o r  c o n c u r s o  p ú b l i c o ,  
u m  p a d r ã o  ú n i c o ,  u m  p l a n o  n a c i o n a l  d e  
e d u c a ç ã o ,  e t c .  
 
d ) u m a  r e a l  e  e f i c a z  p a r t i c i p a ç ã o  a t r a v é s  d e  
c a n a i s  t a i s  c o m o  o s  C o n s e l h o s  d e  E s c o l a ,  o s  
C o n s e l h o s  M u n i c i p a i s ,  i n t e g r a d o s  a o s  
c h a m a d o s  C o n s e l h o s  P o p u l a r e s ,  a  g e s t ã o  
d e m o c r á t i c a ,  ú n i c a  c a p a z  d e  s u p e r a r  a  
d e s c o n t i n u i d a d e ,  a  a t o m i za ç ã o ,  o  l o c a l i s m o  e  
a  p a d r o n i za ç ã o  a u t o r i t á r i a  d o  e n s i n o . 3 3  
 
O ra ,  o  au to r  reúne  enunc iados  po tenc ia lmen te  con t rá r ios .  
Es ta  un idade  do  s i s tema ,  po r  exemp lo ,  é ,  bas icamen te ,  a  
cond ição  pa ra  a  mob i l i zação  de  uma  c lasse  de  “ t raba lhado res ”  
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que  va i  co r robo ra r  com,  quem sabe ,  aque la  pad ron ização  do  
ens ino  que  e le  p re tende  c r i t i ca r .  O ra ,  ou t ra  vez ,  que  
reg iona l i zação  é  es ta  que  p re jud ica  a  qua l idade  do  ens ino?  
Have r ia  necess idade  de  de f in i r  es te  p rocesso  de  reg iona l i zação ,  
cons ide rá - lo  espec í f i ca  e  conc re tamen te ,  po is  a  esco la  ex i s te  em 
espaços  de te rm inados  que  p rec isam se r  dev idamen te  ass im i lados  
pe la  ação  esco la r .  3 4  
Ou  a  reg iona l i zação  deve  se r  en tend ida  como  a  in te rvenção  
da  soc iedade  c i v i l  o rgan izada  no  mero  con t ro le  de  ve rbas  
mun ic ipa is?  Como f r i sa  o  au to r ,  a  po l í t i ca  mun ic ipa l i s ta  deve  se r  
comba t ida  po r  acen tua r  a  dependênc ia  a  n íve l  f ede ra l  e  es tadua l ,  
do  repasse  de  ve rbas  f undado  no  c l i en te l i smo ,  e  co locando  à  
margem do  p rocesso  os  leg is la t i vos ,  t an to  es tadua is  como  
mun ic ipa is . 3 5  
A c r í t i ca  de  Gado t t i  t em  f undamen to ,  mas  a  so lução  que  e le  
esboça ,  t em  um sabo r  de  cen t ra l i zação  do  t i po  de  mode los  
pa r t i dá r ios  po l í t i cos ,  a lém  de  não  cons ide ra r  o  que  possa  se r  
conc re tamen te  a  to ta l i dade  do  conce i to  de  l i be rdade ,  é t i ca  e  
au tonom ia  em educação ,  e ,  ma is  e  p r inc ipa lmen te ,  o  que  pode  e  
merece  se r  a  pedagog ia . 3 6  
Po r  f im ,  Gado t t i  de ixa  os tens ivamen te  c la ro  o  mo te  de  sua  
a rgumen tação ,  quando  conc lu i  que  o  e i xo  do  deba te  sob re  a  
mun ic ipa l i zação  e  a  educação  mun ic ipa l  não  pode  se r :  l oca l i smo 
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ve rsus  cen t ra l i smo  e  s im  su je i to  popu la r  ve rsus  pod e r  
bu rguês .  3 7  
Na  ve rdade ,  na  pesqu isa  ma io r  que  enquad ra  o  segmen to  
p resen te ,  CERVI  e  ou t ros  pude ram de tec ta r  um v íc io  f reqüen te  de  
sub t ra i r  a  cond ição  de  s ingu la r idade  que  pode  exp ressa r  uma  
comun idade  e  sua  demanda  po r  educação  em p ro l  de  um pad rão  
de  supos ta  qua l idade  que  não  se  sabe  qua l  é  nem como  se  chega  
a  e le .  Um pad rão  de  qua l idade  que  imp l i ca  em descons ide ra r  
va r iáve is ,  como  se  a  educação  f osse  su je i t a  a  um rad ica l  
p rocesso  de  homogene ização .  A l i ás ,  t ra tamen to  que  lhe  f o i  
i gua lmen te  dado  à  época  em que  a  moda  de  um f unc iona l i smo  
lev iano  p rev ia  a  ação  de  supe rv i so res  como  med iado res  de  um 
equ i l íb r io  t ambém supos to .  3 8        
Es ta  s ingu la r idade  tem causas  conc re tas  e  pode  ap resen ta r  
um teo r  v i c ioso ,  sempre  que  a  d i f e rença  se ja  p rodu to  de  uma  
des igua ldade  cu l t u ra l  sóc io -econom icamen te  p rovocada .  
 Po r  i sso ,  o  respe i to  à  d i f e rença  p rec isa  se r  f o r jado  a  pa r t i r  
da  compreensão  de  um a lvo  de  au to -a f i rmação  em opos ição :  
 
a )  à  a p a r e n t e  d i v e r s i d a d e  d o s  p a d r õ e s  
c u l t u r a i s  ( q u e )  n ã o  s i g n i f i c a m  m a i s  q u e  
a s p e c t o s  d e  u m  ú n i c o  s i s t e m a ,  e m  b a s e  n ã o -
h o m o g e n e i za d o s ;  
 
b )  à  a d m i s s ã o  c o m o  d a d o  i m u t á v e l ,  d o s  
d e t e r m i n a n t e s  d e  e x i s t ê n c i a  d a s  v á r i a s  
c u l t u r a s  e x i s t e n t e s  n a  s o c i e d a d e .  3 9  




 Ao  nos  ap rox imarmos  da  ques tão  da  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l ,  
não  p re tendemos  pon tua r  se  a  i den t idade  do  p ro f esso r  “é  ma is  
bu rguesa  ou  ma is  popu la r ” ,  ou  se  e le  imag ina  que  “os  
p ro f esso res  un idos  jama is  se rão  venc idos ” .  O  que  in te ressa  é  
cap ta r  quan to  de  p resença  consc ien te  e les  têm  em re lação  às  
cond ições  de  t raba lho ,  à  sua  responsab i l i dade  ind iv idua l  
enquan to  su je i t os  p ro f i ss iona is  re la t i vamen te  au tônomos ,  ao  
envo lv imen to  comun i tá r io  com a  educação ,  à  qua l idade  do  
ens ino ,  à  d imensão  po l í t i ca  da  educação  e  à  sua  
p ro f i ss iona l i zação .  E ,  da  consc iênc ia  sob re  a  sua  (do  p ro f esso r )  
a t i v idade  p ro f i ss iona l ,  pode r  reconhece r  o  g rau  de  ressonânc ia  
da  sua  ap reensão  do  tempo  h is tó r i co  que  con to rna  a  sua  p rá t i ca .  
Nes ta  p resença ,  há  a lgo  a  v i sua l i za r :  
a ) s o b r e  a  f r u s t r a ç ã o  e  a  r e s i s t ê n c i a ,  d u a s  f a c e s  d a  m e s m a  
m o e d a  i m p r e s s a s  n o  c o t i d i a n o  d o  h o m e m  ( p r o f e s s o r )  d e  
v o n t a d e ,  e ;  
b ) s o b r e  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o c e n t e  n a  g e s t ã o  d a  e d u c a ç ã o .  
       E  m a i s ,  c o l h e r  a  p i s t a ,  n a  r e s p o s t a  d e  u m  s a t i s f a ç ã o  
p r o f i s s i o n a l ,  d e  u m a  r e a ç ã o  d e  a c o m o d a ç ã o ,  d e  r e s i s t ê n c i a ,  
d e  e s p e r a n ç a ,  d e  t e n t a t i v a  d e  s u p e r a ç ã o ,  u m a  r e f e r ê n c i a  
m a i s  f o r t e  q u e  p o d e  j u s t i f i c a r / r e s p a l d a r  a  i m p l a n t a ç ã o  d e  
u m a  e d u c a ç ã o  m u n i c i p a l  s o b r e  b a s e s  d e m o c r á t i c a s .  
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2 .  Es tudo  de  Caso  
      2 .1  O  con tex to  
 2 .1 .1  O  mun ic íp io  de  Apuca rana  
 
a )  A  f o rmação  h i s tó r i ca  do  Mun ic íp io  de  Apuca rana    
 
 O  mun ic íp io  de  Apuca rana  o r ig inou -se  de  um no táve l  
p rocesso  de  co lon ização  que  remon ta  ao  sécu lo  re t rasado ,  
quando  uma  companh ia  co lon izado ra  ing lesa ,  a  Pa raná  P lan ta t ion  
L tda . ,  po r  i n te rméd io  de  sua  subs id iá r ia  no  B ras i l ,  a  Companh ia  
de  T e r ras  do  No r te  do  Pa raná ,  adqu i r i u  500  m i l  a lque i res  de  
te r ras  do  Gove rno  e  de  posse i ros .  
As  p r ime i ras  pene t rações  das  qua is  se  tem  no t íc ia  reg is t ram 
a  p resença  de  m ine i ros  e  pau l i s tas  que  ab r i ram  as  p r ime i ras  
f azendas  na  reg ião ,  no  sécu lo  re t rasado  e ,  décadas  depo is ,  
i n f l u í ram na  f undação  da  Companh ia  Fe r rov iá r ia  São  Pau lo -
Pa raná ,  cu ja  cons t rução  de  uma  l i nha  de  f e r ro  l i gava  Our inhos  a  
Cambará .  
Em 1929 ,  aque la  Companh ia  de  T e r ras  do  No r te  do  Pa raná  
comprou  o  ace rvo  da  f e r rov ia  i ns ta lada  se te  anos  an tes  e  
es tendeu -se  às  suas  te r ras .  
O  p lane jamen to  da  á rea  de  co lon ização  p rev iu  ou t ros  
t raçados  de  acesso  e  a  l oca l i zação  de  c idades  e  núc leos  de  
abas tec imen to  à  margem da  rede  v iá r ia .  A lém d isso ,  cada  c idade  
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teve  p ro je tada  a  sua  d imensão ,  a  sua  es t ru tu ra  f í s i ca  e  de  
se rv i ços ,  os  c in tu rões  ve rdes ,  o  l o teamen to  ru ra l .  P rev ia -se  um 
f u tu ro  de  t rocas  in tensas  na  reg ião .  
Imp lan tada  sob re  um e ixo  de  esp igões  (a  c idade  de  
Apuca rana  se  s i t ua  no  topo  do  esp igão  ma is  a l t o  de  um t recho  
mu i to  ac iden tado ) ,  deu -se  a  Apuca rana  uma  f unção  de  núc leo  
abas tecedo r  da  zona  ru ra l ,  com p rev isão  máx ima  de  ag lu t i nação  
de  c inco  m i l  hab i tan tes .  Es tes  pequenos  núc leos  man t inham 
d is tânc ias  regu la res  en t re  s i ,  de  15  qu i l ôme t ros ,  i n te rmed iados ,  
po r  sua  vez ,  po r  núc leos  bás icos  que  deve r iam  se r  imp lan tados  
em in te rva los  de  100  qu i l ôme t ros ,  com o  f i t o  de  aco lhe r ,  no  
máx imo ,  v in te  m i l  hab i t an tes .  
A  f e i ção  es t ru tu rada  dos  pequenos  núc leos  onde  se  sed ia r ia  
a  p rodução  reg iona l ,  i nc lu ída  um núc leo  u rbano  d i v id ido  em 
da tas ,  c i r cundado  po r  um c in tu rão  ve rde  compos to  de  cháca ras  
cu ja  p rodução  es tava  vo l t ada  à  subs is tênc ia  da  popu lação  
p róx ima .  A  pa r t i r  des ta  f ron te i ra  ve rde ,  esp ra iavam-se  lo tes  
ru ra i s ,  a longados ,  t raçados  na  d i reção  esp igão / f undo -de -va le / r i o .  
O  núc leo  u rbano  p lane jado  pe la  Companh ia  de  T e r ras  
l im i tou -se ,  em sua  conc re t i zação  sob  sua  responsab i l i dade ,  à  
cons t rução  de  um esc r i t ó r io ,  uma  es tação  de  ja rd ine i ras  e  uma  
esco la .  T udo  o  que  se  cons t ru iu  f o i  ob ra  do  p ione i r i smo  dos  
comprado res  de  da tas  ( l o tes ) .  
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Os  núc leos  ma io res ,  t an to  quan to  os  meno res ,  expand i ram-
se  rap idamen te ,  supe rando  o  t raçado  do  p lano  de  loca l i zação .  A  
reg ião  ganhou  dens idade ,  impo r tânc ia  econôm ica  e  despon tou  
como  um po lo  soc ia l  i r reve rs íve l .  Lond r ina ,  Mar ingá ,  núc leos  
ma io res .  Apuca rana ,  Cambé ,  Ro lând ia ,  A rapongas ,  As to rga ,  
Mandagua r i ,  Janda ia  do  Su l ,  en t re  ou t ros ,  núc leos  menores ,  que  
igua lmen te  so f re ram a  expansão  ca f ee i ra  e  as  suas  
conseqüênc ias :  ascensão  e  queda .  
Po r  i n junções  da  con jun tu ra  da  Segunda  Guer ra  Mund ia l ,  a  
Companh ia  de  T e r ras  No r te  do  Pa raná  f o i  vend ida  em 1942 ,  pe lo  
va lo r  de  1 .600 .000  de  l i b ras  es te r l i nas .  Ads t r i t a  a  e la ,  uma  á rea  
de  515  m i l  a lque i res  e  a  Companh ia  Fe r rov iá r ia  São  Pau lo  -  
Pa raná .  A  venda ,  i n te rmed iada  pe la  Un ião ,  po r  ex igênc ia  de  uma  
cobe r tu ra  camb ia l  da  t ransação ,  passou  às  mãos  de  um grupo  
pau l i s ta  em f eve re i ro  de  1944 .  O  comando ,  ago ra ,  es tava  
submet ido  à  nova  Companh ia  de  Me lho ramen tos  No r te  do  Pa raná .  
Com uma  loca l i zação  p r i v i l eg iada ,  Apuca rana  se  conve r teu  
em um en t repos to  comerc ia l  em  compe t i ção  com os  dema is  
núc leos  que  também c resce ram em r i tmo  ace le rado .  Sob ressa iu -
se  po r  suas  l i gações  in t ra - reg iona is ,  f l uxos  de  passage i ros ,  de  
ca rgas  e  comun icações .  
Apesa r  da  conco r rênc ia  reg iona l ,  Apuca rana  se  f i rmou  como  
po lo  de  comerc ia l i zação ,  po lo  i ndus t r i a l  e  de  p res tação  de  
se rv i ços ,  respa ldado  no  desenvo lv imen to  da  es t ru tu ra  v iá r ia  
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es tadua l  (o  Mun ic íp io  se  ap resen ta  como  impo r tan te  
en t roncamen to  rodov iá r io ) ,  na  pos ição  geográ f i ca  es t ra tég ica ,  na  
es t ru tu ra  de  p rodução  agr íco la  d i ve rs i f i cada ,  na  es t ru tu ra  
f und iá r ia ,  no  sed iamen to  de  o rgan izações  reg iona is ,  na  expansão  
da  rede  esco la r ,  e t c . .  
Enc ravada  na  bo rda  do  te rce i ro  p lana l to  pa ranaense ,  
Apuca rana  tem a  ma is  be la  imp lan tação  no  con jun to  da  ve lha  
co lon ização ,  naque la  reg ião .  Sua  sede  u rbana  se  põe  sob re  a  
c r i s ta  de  t rês  esp igões ,  desco r t i nando  a  zona  ru ra l  po r  qua lque r  
que  se ja  o  ângu lo  com que  se  tome  o  ho r i zon te .  O  con to rno  de  
ca to rze  r i achos  (os  ma is  impo r tan tes :  Ba r ra  Nova ,  B iguassu ,  
I b i ra ,  P i rapó  e  Jap i ra )  dão  acabamen to  à  renda  topográ f i ca .  
 Apuca rana  su rge ,  na  ve rdade ,  em 1938 ,  e  sua  
ins ta lação  como  Mun ic íp io  se  dá  em 28  de  Jane i ro  de  1944 ,  
quando  sua  á rea  se  es tend ida  a té  as  ba r rancas  dos  r i os  Pa raná  e  
Pa ranapanema.  Dev ido  ao  desenvo lv imen to  de  novos  núc leos ,  
seu  te r r i t ó r io  f o i  desmembrado ,  dando  o r igem a  ou t ros  
Mun ic íp ios ,  como  Mandagua r i  e  Camb i ra ,  em  1947 ,  e  A ra ruva ,  
Fax ina l ,  Janda ia  do  Su l ,  em  1951 .  
Os  seus  d i s t r i t os  -  P i rapó ,  Ca ixa  de  São  Ped ro ,  Co r re i ra  de  
F re i t as  e  V i l a  Re is  -  ag lomeram t raba lhado res  ru ra is  em 
p rop r iedades  agr íco las  de  d imensões  menores  e  a lo jam res íduos  
m ig ra tó r ios ,  às  vezes ,  de  desempregados .  
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A  ocupação  da  zona  ru ra l ,  na  a tua l i dade ,  se  f az  
deso rgan izadamen te .  P rop r ie tá r ios  de  pequenos  cháca ras  
res idem f o ra  do  Mun ic íp io ,  morado res  de  ou t ros  mun ic íp ios  vêm 
t raba lha r  em Apuca rana… Há  f l uxo  de  p ro f esso res  e  a lunos  en t re  
os  Mun ic íp ios .  As  f ron te i ras  ru ra i s  são  inev i t ave lmen te  
ma leáve is .  4 0  
O  e i xo  da  p rodução  econôm ica ,  de r i vado  da  ca f e i cu l tu ra  
es tá ,  ho je ,  de f in i t i vamen te  subs t i t u ído  e  ga ran t ido  inc lus i ve  pe la  
es t ru tu ra  agrá r ia  o r ig ina l ,  f o rmada  po r  pequenas  e  méd ias  
p rop r iedades ,  que  desenvo lvem uma  agr i cu l t u ra  f l ex íve l  com 
me lho r  co r respondênc ia  em re lação  à  d i spos ição  do  mercado .  
O  f e i t i o  ru ra l  de  Apuca rana  se  exp l i ca ,  po is ,  pe lo  seu  quad ro  
econôm ico  ca lcado  na  pa r t i cu la r idade  da  sua  es t ru tu ra  f und iá r ia .  
Con f o rme  o  Re la tó r io  do  P lano  D i re to r  de  Apuca rana  (1967 ) ,
   
a  f o r m a  d e  d i v i s ã o  c a r a c t e r í s t i c a  d a  r e g i ã o  
c o m  p r o p o r ç ã o  d o m i n a n t e  d e  p e q u e n a s  e  
m é d i a s  p r o p r i e d a d e s ,  d e t e r m i n o u  u m a  
v e i c u l a ç ã o  m u i t o  a c e n t u a d a  d a  á r e a  r u r a l  c o m  
a  c i d a d e ,  p o s s i b i l i t a n d o  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  
e s t r u t u r a s  d e  c a p t a ç ã o  e  c o m e r c i a l i za ç ã o  d e  
p r o d u t o s  a g r í c o l a s .  
…  
o )  p e q u e n o  r a i o  d e  a ç ã o  d e  p r o p r i e d a d e s  
r u r a i s  d e s t e  p o r t e ,  n ã o  d e t e n d o  c o n d i ç õ e s  d e  
c o m e r c i a l i za r  d i r e t a m e n t e  s u a  p r o d u ç ã o ,  
l e v a n d o - a  a t é  o s  c e n t r o s  c o n s u m i d o r e s ,  
e n t r e g a m - n a  a o  n ú c l e o  m a i s  p r ó x i m o  q u e  




Em dados  de  1987  ( IPARDES) ,  o  número  de  imóve is  ru ra i s  
de f in idos  como  la t i f únd ios  em Apuca rana  (613 )  rep resen tava  
33 ,24% do  to ta l  de  imóve is  e  47 ,60% da  á rea  mun ic ipa l  em  
hec ta res ,  con f o rme  quad ro :  
 
QUADRO VI 
                      IMÓVEIS RURAIS – 1987 
Tipos Número Área/há 
Minifúndios 839 7.742 
Empresas Rurais 391 19.726 
Latifúndios por Exploração 613 24.957 
Imóveis Rurais não classificados 1 9 
Fonte: IPARDES 
 
O  Quadro  V I I  põe  em ev idênc ia  a  mu l t i p l i cação  dos  
p rodu to res  ( t raba lhado res  ru ra i s )  não  p rop r ie tá r ios .  De  1980  a  
1985 ,  os  a r renda tá r ios  aumen ta ram em 72 ,31%,  os  ocupan tes ,  em  
79 ,07%,  os  pa rce i ros  em 74 ,02%,  e  os  p rop r ie tá r ios  f i ca ram 
9 ,45% reduz idos .  A  á rea  de  ma io r  expansão  p ropo rc iona l  é  
aque la  que  ab r iga  ocupan tes  (251 ,20%) ,  e ,  em  segundo  luga r ,  a  
que  ab r iga  os  pa rce i ros  (172 ,10%) .  A  á rea  re f e ren te  aos  
p rop r ie tá r ios  ap resen ta  uma  redução  de  13 ,30%,  pa rce la  que  
p rovave lmen te  f o i  remane jada  e  conve r t i da  em sua  cond ição  de  






                                          QUADRO VII  
            EVOLUÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS AGRO-PECU ÁRIOS 
                      CONDIÇÃO DO PRODUTOR 
CONDIÇÃO 1980 1985 
NÚMERO ÁREA NÚMERO  ÁREA 
Arrendatários                        
65  
                
1.194  
                    
112  
                
2.319  
Ocupantes                       
43  
                    
334  
                      
77  
                
1.173  
Parceiros                     
127  
                
1.627  
                    
348  
                
4.427  
Proprietários                 
1.258  
              
46.045  
                
1.189  
              
39.924  
Outras                        
-    
                       
-    
                      
14  
                    
686  
TOTAL                 
1.493  
              
49.200  
                
1.740  




b )  O  pe r f i l  soc ia l  do  Mun ic íp io  de  Apuca rana   
 
His to r i camen te ,  Apuca rana  f o i  cen t ro  de  abso rção  de  
co r ren tes  m ig ra tó r ias ,  o  que  lhe  con f e r iu  ce r tas  pecu l ia r idades :  
m isc igenação  de  e tn ias  e  ou t ros  reg iona is  b ras i l e i ros ,  ce r ta  
mob i l i dade  demográ f i ca  quando  se  t ra te  de  cons ide ra r  o  
con t ingen te  de  t raba lhado res  das  lavou ras  sazona is ,  cu l t u ra  ma is  
ru ra l  que  u rbana .  
 
 7 5
Es ta  cu l t u ra  ru ra l  evo lu iu  desde  a  f o rmação  in i c ia l  das  
comun idades .  Va le  t raze r  t rechos  do  ca rá te r  apuca ranense :  
 
O  i m p u l s o  i n i c i a l  q u e  m o t i v o u  o  d e s l o c a m e n t o  
d e  c r e s c e n t e s  c o n t i n g e n t e s  p o p u l a c i o n a i s  d e  
t o d a s  a s  r e g i õ e s  d o  P a í s ,  e m  b u s c a  d o  N o r t e  
d o  P a r a n á ,  f o i  s u a  c o n d i ç ã o  d e  n o v o  
‘ E l d o r a d o ’ ,  e s p í r i t o  p i o n e i r o  e  e m p r e e n d e d o r ,  
q u e  i r i a  m a r c a r  f u n d a m e n t a l m e n t e  n o s  a n o s  
p o s t e r i o r e s  à  c o l o n i za ç ã o ,  a  p o p u l a ç ã o  d e  
t o d a  a  r e g i ã o ,  n a s c i a  d e s t a  c o n t i n g ê n c i a  e  
d e s t a  m o t i v a ç ã o :  a  a b e r t u r a  d e  o p o r t u n i d a d e s  
d e  p r o g r e s s o  i n d i v i d u a l ,  d e p e n d e n t e  d a  
c o r a g e m  d e  e x p l o r a r  t e r r a s  v i r g e n s  e  d e  i n i c i a r  
o  c u l t i v o  d e  u m  p r o d u t o  q u e  s o m e n t e  d e p o i s  d e  
a l g u n s  a n o s  p o d e r i a  p r o d u z i r  r e n d i m e n t o s ,  o  
c a f é .  
 
A  p o l í t i c a  d a  C o m p a n h i a  d e  T e r r a s ,  d e  d i v i s ã o  
d a  á r e a  c o l o n i za d a  e m  p e q u e n a s  e  m é d i a s  
p r o p r i e d a d e s ,  o f e r e c i a  à  m a i o r i a  d a s  f a m í l i a s  
a  p o s s i b i l i d a d e  d e  p o s s u i r  p e l a  p r i m e i r a  v e z  
t e r r a  p r ó p r i a  p a r a  p l a n t a r .  
 
A  g r a n d e  p a r t e  d a  p o p u l a ç ã o  q u e  d e s l o c o u - s e  
p a r a  r e g i ã o ,  c o n t u d o ,  m a n t i n h a  f o r t e s  l a ç o s  
e m o c i o n a i s  e  a f e t i v o s  c o m  a  á r e a  d e  o r i g e m ,  a  
e l a  p r e t e n d e n d o  v o l t a r  a s s i m  q u e  t i v e s s e m  
s i d o  a l c a n ç a d o s  r e s u l t a d o s  e c o n ô m i c o s  
c o m p e n s a d o r e s .  
D a  c o n j u n ç ã o  d e s t e s  f a t o r e s  r e s u l t o u  a  
c a r a c t e r i za ç ã o  d e  u m  f e n ô m e n o  d e  a c e r b a d a  
c o m p e t i ç ã o ,  f e n ô m e n o  s o c i a l  q u e  s e  t r a d u z  
p e l o  e s f o r ç o  i s o l a d o  d e  i n d i v í d u o s  o u  g r u p o s ,  
c o m  a c e n t u a d o  g r a u  d e  i n d i v i d u a l i s m o …  
 
…  a  p o s i ç ã o  d e s f r u t a d a  p o r  A p u c a r a n a ,  
d u r a n t e  o  e s t á g i o  i n i c i a l  d e  s u a  f o r m a ç ã o ,  
c o m o  p o n t o  t e r m i n a l  d a  f e r r o v i a  q u e  l e v a v a  
a o s  m a i o r e s  c e n t r o s  n a c i o n a i s  e  
c o n s e q ü e n t e m e n t e  c o m o  c i d a d e  d e  ‘ b o c a  d e  
s e r t ã o ’ ,  i n f l u i u  n a  a b e r t u r a  d e  o p o r t u n i d a d e s  
a o  s e u  c r e s c i m e n t o ,  d a n d o  i n í c i o  à  f o r m a ç ã o  
d e  a t i v i d a d e s  d e  c a p t a ç ã o  e  c o m e r c i a l i za ç ã o  
d a  p r o d u ç ã o  d a s  á r e a s  a d j a c e n t e s .  C r e s c e ,  




C o m o  d e c o r r ê n c i a  d e  u m a  a l t e r a ç ã o  e s t r u t u r a l  
n a  f o r m a  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  m u n i c í p i o ,  …  
d e c r e s c e  r a p i d a m e n t e  a  f o r ç a  d o  
i n d i v i d u a l i s m o …  V e r i f i c a - s e  u m  c r e s c i m e n t o  d o  
f l u x o  m i g r a t ó r i o  i n t e r n o ,  d o  c a m p o  p a r a  a  
c i d a d e ,  o u  a  c o n t i n u a ç ã o  d o  e x t e r n o ,  c o m  a  
t r a n s l a d a ç ã o  p a r a  o  m u n i c í p i o  d e  p o p u l a ç õ e s  
p r o v e n i e n t e s  d e  o u t r a s  r e g i õ e s ,  e s p e c i a l m e n t e  
d o  N o r o e s t e  d o  E s t a d o ,  e m  f u n ç ã o  d o  
f e c h a m e n t o  d e  o p o r t u n i d a d e s  n a q u e l a s  á r e a s …  
 
…  q u a n t o  à  o r i g e m  d a  p o p u l a ç ã o  c i t a d i n a ,  
v e r i f i c o u - s e  q u e  a  p r o p o r ç ã o  m a j o r i t á r i a  é  
o r i u n d a  d o  p r ó p r i o  E s t a d o  ( 5 7 , 0 7 % ) ,  s e g u i n d o -
s e  S ã o  P a u l o … ,  o s  E s t a d o s  d o  C e n t r o - L e s t e ,  o  
N o r d e s t e  e  S a n t a  C a t a r i n a ,  o  R i o  G r a n d e  d o  
S u l …  e  i m i g r a n t e s  d e  o u t r o s  p a í s e s …  
 
A  m a i o r i a  d o s  h a b i t a n t e s ,  a o  t r a n s l a d a r - s e  
p a r a  A p u c a r a n a ,  v i n h a  d e  zo n a s  u r b a n a s  
( 5 8 , 7 %  d o  t o t a l ) ,  c o r r e s p o n d e n d o  à  
p r o c e d ê n c i a  r u r a l  o s  4 1 , 3 %  r e s t a n t e s . 4 2  
 
 
 Pa ra  e f e i t o  dos  levan tamen tos  o f i c ia i s ,  Apuca rana  se  
compõe  da  á rea  u rbana  (sede  do  mun ic íp io ) ,  á rea  ru ra l ,  e  á rea  
u rbana  d i s t r i t a l .  En t re tan to ,  ao  v i s i t ado r  a tua l ,  pe rmanece  a  
sensação  do  ru ra l  na  pa isagem u rbana  do  mun ic íp io .  “A  p resença  
dom inan te  de  casas  de  made i ra ”  e  “a  i n f i l t ração  da  poe i ra  
ve rme lha ,  imp regnando  as  cons t ruções  e  manchando -as  com uma  
co lo ração  ca rac te r ís t i ca  e  un i f o rme” ,  acen tua  a  p rox im idade  da  





       2 .1 .2  A  rede  esco la r  do  Mun ic íp io  de  Apuca rana   
 
A s i t uação  a tua l  da  educação  de  Apuca rana  evo lu iu  
s ign i f i ca t i vamen te  nos  ú l t imos  25  anos ,  pa ra  u t i l i za r  o  marco  do  
levan tamen to  do  seu  p r ime i ro  p lano  d i re to r .  
Naque la  época ,  hav ia  81  es tabe lec imen tos  em 
f unc ionamen to  pa ra  o  a tend imen to  da  educação  p r imár ia  
(equ iva len te  às  qua t ro  p r ime i ras  sé r ies  do  s i s tema  a tua l ) .  Des tes ,  
45  s i t uavam-se  na  zona  ru ra l ,  subo rd inados  à  adm in is t ração  
mun ic ipa l ,  com exceção  de  uma  ún ica  un idade  que  pe r tenc ia  ao  
Es tado .  Ou t ras  8  un idades  f unc ionavam na  zona  ru ra l ,  sob  
manu tenção  conven iada  en t re  o  Es tado  e  o  Mun ic íp io .  Na  zona  
u rbana ,  a  s i t uação  se  inve r t i a :  de  22  es tabe lec imen tos  
ex i s ten tes ,  15  e ra  adm in is t rados  pe lo  es tado ,  6  pe la  i n i c ia t i va  
pa r t i cu la r  e  apenas  1  (um)  pe r tenc ia  à  rede  esco la r  mun ic ipa l .  
A  rede  esco la r  u rbana  ap resen tava  um dé f i c i t  de  
ap rox imadamen te  1 .000  (um m i l )  vagas ,  enquan to  na  á rea  ru ra l  
hav ia  uma  capac idade  oc iosa  de  pe r to  de  900  vagas .  A  d i spe rsão  
da  c l i en te la  e  a  l oca l i zação  d i f í c i l  das  un idades  esco la res  pod iam 
jus t i f i ca r  es te  pe r f i l .  
En t re tan to ,  hav ia  dados  do  c resc imen to  da  ma t r ícu la  
esco la r ,  ap resen tando -se  uma  taxa  méd ia  de  14% ao  ano .  O  
mun ic íp io ,  po r  uma  ques tão  de  rac iona l idade ,  t rans f e r iu  ao  
Es tado  a  responsab i l i dade  esco la r  u rbana ,  subme tendo  as  suas  
un idades  a  convên io .   
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Com o  aux í l i o  de  recu rso  me todo lóg ico  (p ro jeção  de  dados  
co lh idos  em amos t ras  pe la  Fundepa r )  i den t i f i cou -se  um índ ice  de  
esco la r idade  de  89% na  zona  u rbana  e  de  94% na  zona  ru ra l ,  os  
qua is ,  no  en tan to ,  não  co r respond iam à  pe rcepção  dos  
pesqu isado res  do  P lano  D i re to r . 4 3  
Out ro  dado  que  comprome t ia  o  índ ice  de  esco la r i zação  e ra  o  
i nd icado r  de  uma  a l t a  dese rção ,  e ,  não  menos  impo r tan te ,  de  
rep rovação .  A  p i râm ide  de  se le t i v idade  (F igu ra  1 )  punha  em 
ev idênc ia  uma  conc lusão  de  301  a lunos  de  4 ª  sé r ie  pa ra  um 
ingresso  de  2 .096  a lunos ,  o  que ,  conve r t i do  em p ropo rção ,  
apon tava  um sucesso  de  apenas  14%.  Es te  quad ro  da  esco la  
ru ra l  e ra  f ác i l  de  exp l i ca r :  as  cond ições  da  v ida  soc ia l ,  
econôm ica  cu l t u ra l  e  a  p reca r iedade  do  s i s tema  esco la r  em seu  
mode lo  e  em seus  componen tes  con t r i bu íam a  um resu l t ado  f i na l  
bas tan te  dep lo ráve l .  
 
                                                           FIGURA 3  
                         P IRÂMIDE DE SELETIV IDADE 
                                 ENSINO MUNICIPAL DE APUCARANA 
_________________________________________________________________ 
                                                     CONCLUSÃO: 301 
_________________________________________________________________ 
  
       1966                                    4ª série         -     339   
_________________________________________________________________  
       1965                                3ª série             -          422   
_________________________________________________________________ 
       1964                           2ª série                  -                635    
_________________________________________________________________  







O  co rpo  docen te  da  esco la  p r imár ia  con tava ,  em 1967  a inda ,  
com 375  p ro f esso res ,  dos  qua is  130  a tuavam na  zona  ru ra l ,  81  
pe r tencen tes  ao  quad ro  mun ic ipa l  e  49  ao  quad ro  es tadua l .  Um 
to ta l  de  96  p ro f esso res  não  possu íam f o rmação  espec í f i ca  de  
mag is té r io ,  na  zona  ru ra l ;  47  p ro f esso res  na  zona  u rbana ,  sendo  
que  des te  ú l t imo  con t ingen te ,  8  pe r tenc iam ao  quad ro  mun ic ipa l  
(Ver  Quadro  V I I I )  
 
                                                 QUADRO VIII 
                  CORPO DOCENTE, ENSINO PRIMÁRIO, 1967/APUCARANA* 
 Dependência Zona Urbana Zona Rural no Município 
Administrativa  PNE N R L T PNE N R L T PNE N R L T 
Estadual 10 120 37 39 206 4 7 21 17 49 14 127 58 56 255 
Municipal 0 0 0 8 8 0 0 2 79 81 0 0 2 87 89 
Particular 0 0 0 31 31 0 0 0 0 0 0 0 0 31 31 
Total 10 120 37 78 245 4 7 23 96 130 14 127 60 174 375 
FONTE: IPARDES 
  
* Inclusive ensino noturno e professores em disponibilidade em outros 
estabelecimentos.    
 Onde: 
 PNE - Plano Nacional de Educação 
 N - Normalista 
 R - Regionalista 
 L - Sem habilitação  
 T - Total 
 
 
A  remuneração  dos  p ro f esso res  l im i tava -os ,  soc ia l  e  
p ro f i ss iona lmen te ,  a lém  de  se rem bas tan te  d i sc r im inados  em 
te rmos  das  d i f e ren tes  es f e ras  adm in is t ra t i vas .  O  Es tado  pagava  o  
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dob ro  aos  seus  docen tes  e  qua t ro  vezes  ma is  em re lação  àque les  
com con t ra tação  p recá r ia .  
 O  reg ime  esco la r ,  a  concepção  pedagóg ica  e  os  se rv i ços  
esco la res ,  comp le tavam o  re t ra to  de  ins ip iênc ia  da  rede  esco la r  
mun ic ipa l .  
 A  capac idade  do  s i s tema  esco la r  e ra  ca lcu lada  em te rmos  
de  capac idade  f í s i ca  da  rede  esco la r ,  com u t i l i zação  do  quoc ien te  
teó r i co  “35  a lunos  po r  c lasse ” .  Na  ve rdade ,  a  i ncapac idade  
es tava  igua lmen te  l i gada  à  compe tênc ia  t écn ica  do  s i s tema .  
 Com re lação  ao  ens ino  secundá r io  (o  equ iva len te  às  a tua is  
5 ª  à  8 ª  e  2 º  Grau )  sé r ies ,  hav ia  uma  tendênc ia  expans iva ,  e  uma  
re lação  cand ida to  x  vaga  de  3  pa ra  1 .  Nes te  n íve l ,  sob ressa ía -se  
o  ens ino  no rma l ,  pe la  demanda  e  pe la  expec ta t i va  p róx ima  de  
reo rgan ização .  
 A lém do  ens ino  no rma l ,  cabe  des taca r  a  o f e r ta  de  ens ino  
agr íco la ,  a inda  adm in is t rado  pe la  Sec re ta r ia  de  Agr i cu l t u ra  
naque les  tempos ,  e  cu jo  a tend imen to  dev ia  a l cança r  t odo  o  No r te  
e  o  No roes te  pa ranaense ,  em compos ição  com ma is  o i to  un idades  
d i s t r i bu ídas  pe lo  Es tado .  T a lvez ,  f osse  es te  o  ramo  ma is  
p rocu rado ,  se  cons ide ra  o  reg is t ro  anua l  da  recusa  de  ma t r ícu las :  
pa ra  o  1 º  c i c lo ,  50%,  pa ra  o  2 º  c i c lo ,  75%.  A  ca rac te r ís t i ca  de  
in te rna to  e  a  f o rmação  p re f e renc ia l  pa ra  f i l hos  de  agr i cu l t o res  
(60% das  vagas )  p rovocava  uma  p rocu ra  ins i s ten te  e  
supe rd imens ionada .  
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 O  ens ino  comerc ia l ,  rep resen tando  10% das  ma t r ícu las  no  
ens ino  secundá r io ,  man t inha -se  como  t rad ição :  é  um ramo  ao  
qua l  a  adm in is t ração  não  d i r i ge  cu idados ;  e le  sob rev ive  
mecan icamen te ,  e  se rve  a  um mercado  com um pe r f i l  de  
regu la r idade .  Do  mesmo modo  como  os  do is  ou t ros  ramos  -  o  
no rma l  e  o  agr íco la  -  o  ens ino  comerc ia l  exe rc ia  po la r i zação  
reg iona l .  
 O  ens ino  supe r io r  em  Apuca rana  con tava  com duas  un idades  
-  uma  conc re ta  e  ou t ra  apenas  no  pape l .  Es ta  i dé ia  f o rma l i zada  
re f e r ia -se  à  Facu ldade  de  Agronom ia .  A  ou t ra ,  c r i ada  em 1959  e  
ins ta lada  em 1961 ,  padec ia  do  i so lamen to  p róp r io  de  ins t i t u i ções  
ún icas  de r ramadas  pe lo  i n te r io r  do  Es tado .  
 Com B ib l i o teca ,  nem a  sede  u rbana  con tava .   
 As  in f o rmações  con t idas  no  Re la tó r io  do  P lano  D i re to r  de  
1967  rep resen tavam um es f o rço  de  s ín tese  e  a r t i cu lações  pa ra  
ob tenção  de  um d iagnós t i co  e  de l i neamen to  de  uma  p ro jeção  de  
in te rvenção .  Da í ,  o  sen t ido  p r inc ipa l  do  seu  uso  como  re f e rênc ia  
h i s tó r i ca .  
 Como f o i  d i t o  an te r io rmen te ,  o  Mun ic íp io  de  Apuca rana  
inse re -se  em um espaço  que  so f reu  a  mudança  rad ica l  em  suas  
a t i v idades  agr íco las .  Bas ta  con f ron ta r ,  p re l im ina rmen te ,  os  





                                           QUADRO IX 
 
PROJEÇÃO DE POPULAÇÃO:  1960-1990/APUCARANA 
Ano Pop. Urbana Pop. Rural Sedes. Distr.  Total 
1960 (*) 21.203 25.627 613 47.443 
1967 (**) 30.867 29.436 2.261 62.564 
1980 (***) 48.674 34.507         - 83.181 
1980 (****) 67.161 13.084         - 80.245 
1990 (*****) 76.047 8.612         - 84.659 
FONTES: (*) IBGE 
       (**) PLANO DIRETOR 
       (***) PROJEÇÃO PLANO DIRETOR 
       (****) IBGE 
       (*****) PROJEÇÃO IPARDES   
 
 
 O  compor tamen to  demográ f i co  g loba l  repe rcu t iu  sob re  o  
pe r f i l  da  demanda  esco la r ,  expand indo -a  na  zona  u rbana  e  
f azendo  regred i r  na  zona  ru ra l ,  p rocesso  que  vem se  a f i rmando  
nas  es ta t ís t i cas .  T a l  i nd i cado r  se rve  aos  dema is  n íve is  esco la res  
(2 º  Grau  e  Supe r io r ) ,  o f e r tados  na  zona  u rbana .  
 Embora  a  d i spon ib i l i dade  de  dados  não  o f e reça  a  
homogene idade  necessá r ia ,  é  poss íve l  c ruza r  dados  f o rnec idos  
pe la  Fundepa r  e  I pa rdes  pa ra  ob te r  o  índ ice  de  esco la r i zação  ao  
n íve l  de  1 º  Grau ,  em 1989 ,  no  Mun ic íp io  de  Apuca rana ,  con f o rme  






                                              QUADRO X 
  ÍNDICE DE ESCOLARIZAÇÃO: 1º GRAU, 1989/APUCARANA 
  Urbana Rural Total 
População escolarizável  
(7 aos 14 anos) 
       15.913         2.016    17.929  
População global Matriculada  
(menos de 7 a 21 anos) 
       16.512         1.143    17.655  
População matriculada na faixa  
Etária própria (7 aos 14 anos)         
                -                  -       15.127    




 As  l im i tações  impos tas  pe los  dados  o f i c ia i s  são  mu i to  
g randes .  Um passe io  ob je t i vo  sob re  t rechos  ru ra i s  de ram 
opo r tun idade  a  CERVI  e  ou t ros ,  de  de tec ta rem uma  so lução  
res idua l  impo r tan te  f o ra  do  ens ino  de  1 º  Grau ,  se ja  pe la  
d i f i cu ldade  de  f reqüen ta r  a  5 ª  sé r ie ,  o f e rec ida  em ou t ra  
l oca l i dade  (u rbana ,  ge ra lmen te ) ,  se ja  pe lo  abandono  da  esco la  
ru ra l ,  se ja  pe la  recen t i v idade  da  p resença  in f an t i l  naque le  
me io . 4 4  
 A  evo lução  do  s i s tema  esco la r  em Apuca rana ,  na  ú l t ima  









                                               QUADRO XI 
   
EVOLUÇÃO DA MATRÍCULA NA PRÉ-ESCOLA 1984-1984/APUCA RANA 
Ano Urbana Rural Total 
1984 1.674 62 1.736 
1985 1.495 44 1.539 
1986 1.389 - 1.389 
1987 1.536 - 1.536 
1988 1.563 - 1.563 







 De  aco rdo  com os  dados  f o rnec idos  pe lo  IPARDES-
FUNDEPAR pode -se  pe rcebe r   que   de   1984   a   1989 ,   houve   
uma   redução  das  ma t r ícu las  na  p ré -esco la .   O  f a to  pode  se r  
exp l i cado  de  d i ve rsas  f o rmas ,  en t re  e las :   
a) a falta de conhecimento dos pais, da importância da pré-escola para 
fornecer subsídios na formação da criança   
b) o privilégio dado às séries iniciais do 1º Grau em detrimento da pré-escola, 
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                                             QUADRO XII 
  
EVOLUÇÃO DA MATRÍCULA NO ENSINO DE 1º GRAU - 1985-1 989 
Ano Urbana Rural Total 
1985 15.258 1.273 16.531 
1986 15.809 1.277 17.086 
1987 15.814 1.281 17.095 
1988 16.192 1.166 17.358 
1989 16.512 1.143 17.655 
   Fonte:`FUNDEPAR/IPARDES 
  
 
 De  1985  a  1989  houve  um aumen to  do  número  de  ma t r ícu la  
na  zona  u rbana ,  do  ens ino  de  1 º  Grau .  De  1985  a  1987 ,  obse rva -
se  também um aumen to  de  ma t r ícu las  na  zona  ru ra l ,  que  passa  a  
d im inu i r  a té  1989 .  
 A  h ipó tese  ma is  v iáve l  pa ra  exp l i ca r  t a l  f a to  se r ia  o  êxodo  
ru ra l ,  a  busca  de  uma  v ida  me lho r  e  ma is  segu ra  nos  g randes  
cen t ros .  Não  oco r rendo  o  êxodo  pode -se  a inda  sa l i en ta r  a  f a l t a  
de  cond ições  pa ra  manda r  as  c r ianças  à  esco la ,  dado  o  es tado  de  









                                             QUADRO XIII 

















1982 3097 2544 2366 2003 2248 1747 1241 979 
1983 3231 2488 2278 2017 2461 1750 1232 892 
1984 3562 2560 2236 1947 2567 1721 1215 932 
1985 3401 2672 2287 1888 2345 1761 1221 956 
1986 3475 2721 2529 2040 2379 1697 1314 931 
1987 3320 2852 2501 2145 2417 1602 1277 981 
1988 3265 2807 2612 2122 2675 1680 1274 923 
1989 3119 2912 2670 2214 2654 1819 1276 991 
FONTE: FUNDEPAR/IPARDES 
 
           
 
 De  1982  a  1989 ,  obse rva -se  uma  redução  p rogress iva  do  
número  de  ma t r ícu las  a  cada  ano ,  causada  pe la  evasão  e  
rep rovação .  Em méd ia ,  nes te  pe r íodo ,  apenas  30% dos  a lunos  
que  in i c ia ram a  1 ª  sé r ie ,  i ng ressa ram na  8 ª  sé r ie .  
 
                                              QUADRO XIV 
 
EVOLUÇÃO DA MATRÍCULA NO ENSINO DE 2 GRAU - 1985-19 89 
Ano Urbana Rural Total 
1985 2.620     - 2.620 
1986 2.557     - 2.557 
1987 2.563     - 2.563 
1988 2.742     - 2.821 





 A  ma t r ícu la  no  ens ino  de  2 º  Grau ,  de  1985  a  1989 ,  
ap resen ta  uma  margem pequena  de  c resc imen to ,  res t r ing indo -se  
à  zona  u rbana .  
 
                                           QUADRO XV 
EVOLUÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DA MATRÍCULA POR SÉRIE NO ENSINO DE 2º 
GRAU – 1986/1989 
Ano 1ª Série 2ª Série 3ª Série 4ª Série Total 
1986 1309 727 54 0 2090 
1987 1347 709 507 0 2563 
1988 1471 783 488 0 2742 
1989 1438 813 570 0 2821 
Fonte: FUNDEPAR/IPARDES 
 
 No  ens ino  de  2 º  Grau ,  obse rva -se  um a l t o  índ ice  de  evasão  
e /ou  repe tênc ia ,  p r inc ipa lmen te  da  1 ª  sé r ie  pa ra  a  2 ª  sé r ie .  De  
1309  a lunos  ma t r i cu lados  na  1 ª  sé r ie  do  2 º  Grau ,  em 1986 ,  
apenas  488  ing ressa ram na  3 ª  sé r ie ,  rep resen tando  uma  redução  
de  37%.  
 D i f i cu ldade  de  acesso ,  i ng resso  no  mercado  de  t raba lho ,  
d i ssonânc ia  en t re  expec ta t i vas  e  asp i rações  da  c l i en te la  e  a  v ida  
esco la r ,  cons t i t uem h ipó teses  p r inc ipa is  pa ra  exp l i ca r  o  pe r f i l  da  
pe rda  d i scen te .  
 O  mun ic íp io  de  Apuca rana ,  po r  e f e i t o  de  adesão  p ione i ra  
j un to  ao  Gove rno  do  Es tado ,  mun ic ipa l i zou  todas  as  un idades  
esco la res  de  1 º  Grau  na  zona  u rbana ,  em 1990 .  Sua  rede  ru ra l  j á  
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v inha  ex is t i ndo  sob  dependênc ia  exc lus i va .  Es ta  adesão  à  
po l í t i ca  de  mun ic ipa l i zação  do  Es tado  apenas  so f re ,  no  momen to ,  
a jus tes  bu roc rá t i cos :  mudança  de  nome  das  esco las ,  subs t i t u i ção  
dos  d i re to res ,  adap tação  de  documen tação… Mas ,  t ambém,  já  se  
in i c ia ram as  re lações  pedagóg icas  en t re  o  ve lho  segmen to  
mun ic ipa l  (p r inc ipa lmen te  ru ra l ) ,  o  novo  segmen to  docen te  
inco rpo rado  (que ,  apesa r  de  tudo ,  se rá  man t ido  pe lo  Es tado ,  em 
quad ro  de  ex t inção ,  pa ra  os  es ta tu tá r ios )  e  a  Sec re tá r ia  
Mun ic ipa l  de  Ens ino .  
 Es ta  nova  o rgan ic idade  pa rece  te r  dado  opo r tun idade  pa ra  
in t rodução  de  uma  nova  conv ivênc ia  en t re  os  p ro f i ss iona is  do  
ens ino  naque le  n íve l ,  me lho r  ace i t a  pe los  mun ic ipa is  do  que  
pe los  es tadua is . 4 5  
 D iscu t i r  a  reação  mass iva  e  f o r te  de  re je i ção  à  mudança  
adm in is t ra t i va ,  t en tando  in te rp re ta r  os  f a to res  de  não  ace i t ação  
p ro f i ss iona l  de  uma  inse rção  na  rede  mun ic ipa l ,  mesmo com a  
manu tenção  de  sa lá r ios  e  ca r re i ra  ga ran t idos  den t ro  do  v íncu lo  
o r ig ina l ,  pode  f o rnece r  um ma te r ia l  ps i cossoc io lóg ica  bas tan te  
ins inuan te . 4 6  
 Vo l t ando  ao  ob je to  espec í f i co ,  que  res t r i nge  a  p resen te  
aná l i se  ao  co rpo  docen te  da  rede  mun ic ipa l  ru ra l ,  t o rna -se  m is te r  
ac rescen ta r  a lgumas  in f o rmações  pa ra  ca rac te r i zação  da  
rea l i dade  educac iona l  es tudada .  
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 A  rede  esco la r  ru ra l ,  ho je ,  se  compõe  de  49  esco las  
d i s t r i bu ídas  sob re  con to rnos  de  concen t ração  popu lac iona l  ma is  
exp ress ivos  ou  com loca l i zações  ma is  an t igas  em sedes  de  
f azendas  (ve r  F igu ra  4 -  Mapa  Esco la r  /  1991 ) .  
 Nes tas  esco las  f unc ionam um ou  do is  t u rnos ,  ge ra lmen te  
tu rno  ún ico ,  com um to ta l  de  53  p ro f esso res  que  a tendem a  896  
a lunos ,  segundo  dados  a tua l i zados  pe la  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l .  
 T ra ta -se  de  uma  rede  de  pequeno  po r te ,  po is ,  bas tan te  
reduz ida  em re lação  a  1967 ,  quando  os  p ro f esso res  ru ra i s ,  das  
duas  es f e ras  -  es tadua l  e  mun ic ipa l  -  e ram em número  de  130 .   
 A  d i s t r i bu ição  da  ma t r ícu la  na  rede  esco la r ,  po r  sé r ie ,  
embora  se  a r t i cu le  em c lasses  mu l t i sse r iadas ,  demons t ra  uma  
compos ição  de  ba ixa  dens idade ,  de  um modo  ge ra l ,  e  um desa f io  




















       2 .2  A  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  do  p ro f esso r  da  esco la  ru ra l  
            de  Apuca rana  
        2 .2 .1  P roced imen to  
 
 O  p resen te  es tudo  sob re  a  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  do  
p ro f esso r  de  esco la  ru ra l  de  Apuca rana  pa r t i u ,  como já  se  expôs ,  
da  rev i são  e  adap tação  da  base  teó r i ca  da  pesqu isa .  
Em seu  es tudo  o r ig ina l ,  Haughey e  Murphy ,  med ian te  um 
ques t ioná r io  de ta lhado  sob re  todas  as  cond ições  de  v ida  da  
esco la ,  na  ve rdade ,  pe rsegu i ram t rês  ca tego r ias  imp l íc i t as :  
AUTONOMIA,  PROFISSIONALIZAÇÃO e  ISOLAMENTO  do  
p ro f esso r  de  esco la  ru ra l .  De ram como  ce r tas  e  consc iênc ia  
p ro f i ss iona l  e  a  su f i c iênc ia  apa ren te  do  s i s tema  esco la r ,  que  
pode r ia  ou  não  agrada r  es ta  consc iênc ia ,  en t re tan to .  
A  adap tação  conce i tua l  da  ma t r i z  de  pesqu isa  inc lu iu  
rev i são  de  te rmos  con tex tua is  da  adm in is t ração  do  s i s tema  
esco la r  e  ou t ros  de  na tu reza  cu l t u ra l .  Es ta  adap tação  conce i tua l  
l evou  à  adap tação  ins t rumen ta l ,  i gua lmen te .  Os  i t ens  de  
sondagem e  a  g raduação  das  respos tas ,  a lém  de  uma  abe r tu ra  
pa ra  obse rvações  de  in te resse  e  razões  sub je t i vas ,  f o ram as  
p r inc ipa is  a l t e rações  rea l i zadas  no  ro te i ro  de  obse rvação  jun to  a  
cada  p ro f esso r .  
A  de f in i ção  de  esco la  ru ra l  u t i l i zada  f o i  sub t ra ída  do  
G lossá r io  de  T e rmos  que  re f e renc ia  o  S is tema  de  In f o rmações  
 
 9 2
Educac iona is  do  Es tado  do  Pa raná ,  segundo  o  qua l  “esco la  ru ra l  
é  o  es tabe lec imen to  de  ens ino  l oca l i zado  fo ra  da  se de  do  
Mun ic íp io  ou  D is t r i t o  e  que  o fe rece  as  qua t ro  p r ime i ras  sé r i es  
do  Ens ino  de  P r ime i ro  Grau . ” 4 7  p .84  
O  ins t rumen to  o r ig ina l  re lac iona  a  respos ta  do  p ro f esso r ,  de  
in íc io ,  com uma  respos ta  de  sa t i s f ação  gene ra l i zada  em re lação  
ao  t raba lho  esco la r ,  desdob rando -a ,  depo is ,  em  “cond ições  de  
t raba lho ” ,  “ma té r ia  de  cunho  pessoa l  de  rea l i zação  pessoa l ” ,  
“ma té r ia  re lac ionada  com os  a lunos ” ,  re lac ionado  mudança  e  
esco la  e  mudança ,  com a  au to r idade  imed ia ta  (adm in is t ração  
educac iona l  l oca l ) ,  ocupação .  Ao  f i na l ,  re tomando  a  sa t i s f ação  
em te rmos  ge ra is ,  o  es tudo  ten ta  d i s t i ngu i r  uma  h ie ra rqu ia  em 
re lação  a  i t ens  de  sa t i s f ação .  A  iden t i f i cação  do  p ro f esso r  no  
t raba lho  dos  au to res  canadenses  des tacou  o  tempo  de  exe rc íc io  
com o  pe r f i l  de  ro ta t i v idade  docen te .  
A  iden t i f i cação  do  p ro f esso r  de  esco la  ru ra l  i nc lu iu  ma io r  
número  de  obse rvações  na  p resen te  pesqu isa ,  po is  as  va r iáve is  a  
cons ide ra r  den t ro  da  rea l i dade  b ras i l e i ra  são  ma is  d i ve rs i f i cadas .  
Ass im ,  f o ram inc lu ídos  no  ro te i ro  de  obse rvação  
(ques t ioná r io )  i t ens  re f e ren tes  à  l oca l i zação  da  esco la ,  número  
de  a lunos ,  de  c lasses  e  de  tu rnos ,  sé r ies  embu t idas  na  
mu l t i sse r iação  ado tada  em cada  c lasse ,  sexo  do  p ro f esso r ,  
f o rmação  p ro f i ss iona l ,  expe r iênc ia  p ro f i ss iona l ,  t empo  de  se rv i ço  
educac iona l  no  Mun ic íp io ,  em  ou t ros  Mun ic íp ios ,  res idênc ia ,  
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d is tânc ia  pe rco r r ida  en t re  a  res idênc ia  e  a  esco la ,  me io  de  
t ranspo r te  pa ra  chega r  à  esco la ,  ou t ro  v íncu lo  emprega t íc io .  
I den t i f i cado  o  p ro f esso r  em f unção  das  va r iáve is  desc r i t as  
no  pa rágra f o  an te r io r ,  os  i t ens  pa ra  qua l i f i cação  da  sa t i s f ação  
p ro f i ss iona l  do  p ro f esso r  f o ram reagrupados  em c inco  cond ições :  
sa t i s f ação  com o  ens ino ,  sa t i s f ação  com os  a lunos ,  sa t i s f ação  em 
re lação  a  f a to res  o rgan izac iona is  da  esco la ,  sa t i s f ação  com 
re lação  às  cond ições  de  t raba lho /emprego ,  sa t i s f ação  com o  
mag is té r io  de  um modo  ge ra l .  
Os  i t ens  pa ra  qua l i f i cação  da  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  f o ram 
amp l iados  de  47  (pesqu isa  o r ig ina l )  pa ra  50  no  ins t rumen to  
u t i l i zado .  
A  cond ição  de  sa t i s f ação  com o  ens ino  f o i  a t r i bu ída ,  
po tenc ia lmen te ,  a  dez  va r iáve is ,  a  sabe r :  l i be rdade  pa ra  ado ta r  
mé todos  de  ens ino ,  l i be rdade  pa ra  ado ta r / cons t ru i r  ma te r ia i s  de  
ens ino ,  l i be rdade  pa ra  d i s t r i bu i r  o  t empo  de  ens ino ,  
t amanho /compos ição  das  c lasses ,  d i spon ib i l i dade  de  ma te r ia l  
b ib l i og rá f i co ,  d i spon ib i l i dade  de  ma te r ia l  aud iov i sua l ,  aux í l i o  
pedagóg ico ,  d i spon ib i l i dade  de  p ro f esso r  subs t i t u to /aux i l i a r ,  
cond ições  f í s i ca  da  c lasse  ( l uz ,  t amanho ,  móve is ) .  
A  cond ição  de  sa t i s f ação  com os  a lunos  f o i  compreend ida  
como  resu l t an te  de  dez  va r iáve is ,  a  sabe r ;  re lac ionamen to  com 
os  a lunos ,  a t i t udes  dos  a lunos  com re lação  ao  p ro f esso r ,  à  
esco la ,  o  compor tamen to  ge ra l  dos  a lunos  na  sua  c lasse ,  
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rend imen to  dos  a lunos  na  sua  c lasse ,  comun icação  com os  pa is ,  
d i spon ib i l i dade  de  se rv i ço  d iagnós t i co ,  hab i l i dade  pa ra  t raba lha r  
com a lunos  com d i f e ren tes  g raus .  
Quan to  à  cond ição  de  sa t i s f ação  re lac ionada  a  f a to res  
o rgan izac iona is  da  esco la ,  f o ram cons ide rados  os  o i t o  i t ens  
segu in tes :  re lac ionamen to  com a  adm in is t ração ,  expec ta t i vas  da  
adm in is t ração  em re lação  ao  seu  desempenho ,  re lac ionamen to  
com ou t ros  p ro f esso res ,  pa r t i c ipação  em p rocessos  dec isó r ios ,  
como  o  cu r r ícu lo ,  o  ca lendá r io  l e t i vo ,  o  reg imen to  das  esco las ,  
ou t ras  no rmas ,  e t c…,  apo io  pedagóg ico  do  s i s tema ,  cond ições  
f í s i cas  da  esco la ,  mé todos  de  ava l i ação  do  p ro f esso r ,  
d i s t r i bu ição /adm in is t ração  de  recu rsos  f i nance i ros  na  esco la .  
Doze  va r iáve is  f o ram ind icadas  pa ra  t raduz i r  a  sa t i s f ação  
com re lação  às  cond ições  de  t raba lho /emprego :  sa lá r io ,  
es tab i l i dade  no  emprego ,  cons ide ração  do  tempo  de  mag is té r io  
no  sa lá r io ,  mé todos  de  p romoção ,  ca r re i ra  p ro f i ss iona l ,  
aposen tado r ia ,  negoc iação  sa la r ia l ,  es t ímu lo /ga ran t ia  pa ra  
a tua l i zação /ape r f e i çoamen to  p ro f i ss iona l ,  re lac ionamen to  com a  
adm in is t ração  supe r io r ,  pe rmanênc ia  remunerada  (pa ra  p repa ro ,  
co r reção  de  l i ções  e  a tend imen to  d i scen te ) ,  t empo  de  c lasse .  
F ina lmen te ,  a  sa t i s f ação  com o  mag is té r io  de  um modo  
ge ra l  f o i  d i rec ionada  pe la  qua l i f i cação  das  va r iáve is  rea l i zação  
pessoa l ,  a t i t ude  da  comun idade  em re lação  ao  p ro f esso r ,  a t i t ude  
da  comun idade  em re lação  à  educação ,  a t i t ude  dos  pa is  em 
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re lação  à  educação ,  reconhec imen to  comun i tá r io  pe lo  seu  
t raba lho ,  p repa ro  e  compe tênc ia  pa ra  o  seu  t raba lho ,  es t ímu lo  
in te lec tua l  no  seu  t raba lho ,  opo r tun idade  de  con t inu idade  dos  
es tudos ,  opo r tun idade  de  ape r f e i çoamen to  p ro f i ss iona l ,  
coope ração  den t ro  do  s i s tema ,  coope ração  den t ro  da  
comun idade ,  o rgan ização  p ro f i ss iona l .  
No  ro te i ro  de  obse rvação ,  ap l i cado  sob  a  f o rma  comb inada  
de  ques t ioná r io  es t ru tu rado /en t rev i s ta  sem i -es t ru tu rada ,  f o rma  
a inda  inc lu ídas  ques tões  de  sondagem sob re  a  expec ta t i va  de  
mun ic ipa l i zação  do  ens ino ,  me lho r ia  do  s i s tema  esco la r  
mun ic ipa l ,  esco lha  p ro f i ss iona l  e  expec ta t i va  de  mudança  
p ro f i ss iona l .  
As  adap tações  ins t rumen ta is  f o ram conc re t i zadas  após  
tes tagem do  ques t ioná r io  j un to  aos  p ro f esso res  pesqu isados .  A  
l i v re  man i f es tação ,  du ran te  as  en t rev i s tas ,  f o i  g ravada  e  
ana l i sada ,  i nc lus i ve  pa ra  me lho r  ponde ra r  sob re  as  respos tas .  
A  ap l i cação  do  ins t rumen to  f o i  d i r i g ida  a  p ro f esso res  
rep resen tan tes  dos  d i f e ren tes  núc leos  ru ra i s ,  no  e ixo  e  f o ra  do  
e i xo  do  s i s tema  v iá r io  p r inc ipa l .  Fo ram en t rev i s tados  20  
p ro f esso res ,  pe r f azendo  pouco  menos  de  50% do  co rpo  docen te  
mun ic ipa l  ru ra l .  
A  co le ta  e  i n te rp re tação  de  dados  f o i  f e i t a  j un to  à  equ ipe  
responsáve l  pe la  pesqu isa  ma io r  e  deve rá  se  es tender  an tes  de  
se r  rea l i zada  a  ava l i ação  compara t i va  (ex tensão  de  casos ) .  
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       2 .2 .2  Obse rvações  rea l i zadas   
 
a) Caracterização das escolas 
 
T odas  as  esco las  v i s i t adas  se  loca l i zam f o ra  de  sede  
d i s t r i t a l ,  o f e recem da  1 ª  à  4 ª  sé r ies  e  são  i so ladas  (a  
nomenc la tu ra  a tua l  subs t i t u iu  o  t e rmo  “esco la  i so lada ”  po r  
“esco la  mun ic ipa l  ru ra l ” ) .  T odas  as  esco las  ap resen tam 
o rgan ização  mu l t i sse r iada ,  de  1 ª  à  4 ª ,  na  ma io r ia  dos  casos ,  ou ,  
onde  há  ma is  de  um p ro f esso r  ou  ma is  de  um tu rno ,  houve  uma  
d is t r i bu ição  u t i l i zando  c r i t é r io  sub je t i vo  dos  docen tes .  
Os  p ro f esso res  têm  d i f e ren tes  quan t i t a t i vos  de  tempo  de  
se rv i ço ,  encon t rando -se  em a t i v idade  p ro f esso res  de  ma is  de  20  
anos  e  ou t ros  recen temen te  con t ra tados .  
Quase  todos  os  p ro f esso res  en t rev i s tados  res idem no  
mesmo Mun ic íp io ,  e  aque les  que  res idem f o ra  do  Mun ic íp io ,  na  
ve rdade  não  p rec isam en f ren ta r  uma  d is tânc ia  nem uma  cu l t u ra  
que  os  d i sc r im ine .  
O  acesso  dos  p ro f esso res  às  esco las  é  f e i t o  po r  t ranspo r te  
u rbano  ou  a t ravés  de  cam inhadas  bas tan te  exaus t i vas .  






           b) Satisfação com o ensino X liberdade docente. 
 
 Em p r inc íp io ,  o  s i s tema  poss ib i l i t a  uma  margem de  
l i be rdade  pa ra  o  p ro f esso r  o rgan iza r  sua  a t i v idade  esco la r  -  
se leção  de  ob je t i vos  e  con teúdos ,  mé todos  de  ens ino ,  adoção  e  
cons t rução  de  ma te r ia i s  e  uso  do  tempo .  A  d i f e rença  en t re  uma  
l i be rdade  teó r i ca  e  o  seu  rend imen to  es tá  p ropo rc ionada  pe las  
l im i tações  ma te r ia i s  e  t écn icas  do  s i s tema .  I s to  é ,  o  p ro f esso r  
t em  uma  pe rcepção  vaga  des ta  l i be rdade  f reada  pe la  f a l t a  de  
cond ições  do  p róp r io  s i s tema .  T ambém,  f ace  ao  i so lamen to ,  o  
es f o rço  da  adm in is t ração  mun ic ipa l  t em  s ido  o  de  a l imen ta r  um 
p rocesso  coope ra t i vo ,  reun indo  os  p ro f esso res  pa ra  d i scu t i rem  os  
manua is  a  se rem ado tados .  Os  con teúdos  f i cam submet idos  ao  
e i xo  condu to r  dos  l i v ros  d idá t i cos .  
 
          c) Satisfação com o ensino X tamanho/composição das classes. 
   
Como se  obse rvou ,  o  t amanho  das  c lasses  e  a  p róp r ia  
d i s t r i bu ição  das  sé r ies  den t ro  das  c lasses  mu l t i sse r iada ,  são  
bas tan te  d i ve rs i f i cados  na  rede  ru ra l .  En t re tan to ,  à  exceção  dos  
p ro f esso res  com compos ições  d im inu tas  -  menos  de  dez  a lunos  -  





c) Satisfação com o ensino X disponibilidade de materiais pedagógicos. 
 
As  esco las  con tam com um ace rvo  mu i to  modes to  de  
ma te r ia l  b ib l i og rá f i co  e  de  ma te r ia l  aud io -v i sua l .  Com re lação  a  
l i v ros  de  l i t e ra tu ra ,  f o i  imp lan tado  um s i s tema  de  rod íz io  do  
ace rvo ,  ao  qua l  es tudan tes  e  p ro f esso res  es tão  pe r f e i t amen te  
adap tados .  As  t rocas ,  semes t ra i s ,  são ,  às  vezes ,  f e i t as  
i n f o rma lmen te  du ran te  o  pe r íodo ,  t a l  o  i n te resse  de  le i t u ra  que  se  
ap resen ta  em a lgumas  un idades .  
Os  p ro f esso res  en f a t i zam bas tan te  a  necess idade  de  um 
sup r imen to  ma io r ,  po is  as  f on tes  de  es t ímu lo  da  comun idade  ru ra l  
são  reduz idas  ou  nu las  quando  se  t ra ta  de  cu l t u ra  esco la r .  
 
          e) Satisfação com o ensino X auxílio pedagógico. 
 
A  p resença  de  o r ien tado r  ou  supe rv i so r  j un to  ao  p ro f esso r  
não  in tegra  a  rea l i dade  ru ra l  com a  mesma ass idu idade  do  
p ro f esso r  de  esco la  u rbana  (ma io r ,  ma is  densa ,  ma is  
espec ia l i zada ) .  O  p ro f esso r  t raba lha  soz inho ,  sem subs t i t u to  ou  
aux i l i a r .  
Os  p ro f esso res  en t rev i s tados  não  re i v ind icam aux i l i a res ,  





           f) Satisfação com o ensino X condições físicas da classe. 
            
             As  cons t ruções  esco la res  ru ra i s  são ,  em sua  ma io r ia ,  
rús t i cas  e  pad ron izadas .  No  en tan to ,  os  p ro f esso res  rec lamam da  
cond ição  de  i l um inação  (mu i to  escu ras ) ;  cond ição  de  ae ração  
( f r i as  no  inve rno  e  quen tes  no  ve rão ) ;  e  dos  móve is  (poucos ,  
i nadequados ,  ma l  conse rvados ) .  Com re lação  ao  tamanho ,  os  
p ro f esso res  cons ide ram razoáve is  ou  mu i to  boas  as  d imensões  
ex is ten tes .  
 
          g) Satisfação com os alunos X relacionamento. 
 
A  in t im idade  de  re lac ionamen to  en t re  p ro f esso r  e  a luno  nas  
pequenas  esco las  ru ra i s  rep roduz  uma  a tmos f e ra  f am i l i a r ,  de  
l i be rdade ,  respe i to  e  au to r idade  pa te rna l /ma te rna l .  As  a t i t udes  
são  de  es t ima  dec la rada ,  assum ida ,  e  cons tan temen te  
demons t rada .  
Os  a lunos  de  esco las  ru ra i s  cos tumam se  encon t ra r  com 
seus  p ro f esso res  já  no  t ra je to  de  acesso  à  esco la ,  e ,  depo is ,  no  
re to rno .  É  uma  conv ivênc ia  soc ia l  ma is  f o r te  e  a té ,  quem sabe ,  
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         h) Satisfação com os alunos X comportamento e rendimento na classe.    
 
Em uma  das  ocas iões  da  pesqu isa  de  campo ,  a  equ ipe  pode  
obse rva r  o  t raba lho  de  recupe ração  esco la r  desenvo lv ido  com os  
a lunos  com a lgum a t raso  ou  d i f i cu ldade  de  ap rend izagem.  Com 
ra ras  exceções ,  são  poucos  os  a lunos  a l cançados  po r  es te  
t ra tamen to .  O  compor tamen to  ge ra l  dos  a lunos  é  de  mo t i vada  
pa r t i c ipação  e  co labo ração .  
Os  p ro f esso res  en t rev i s tados  não  f azem res t r i ções  sé r ias  
sob re  o  compor tamen to  dos  seus  a lunos ,  mas  apon tam 
d i f i cu ldades  de  ap rend izagem com as  qua is  não  sabem l i da r  
i n te i ramen te .  
 
          i) Satisfação com os alunos X comunicação com os pais.  
 
 De  um modo  ge ra l ,  ex i s te  um in tenso  re lac ionamen to  com 
os  pa is  dos  a lunos .  Os  p ro f esso res  en t rev i s tados  se  mos t ram 
regu la rmen te  mu i to  sa t i s f e i t os  com o  f l uxo  de  in f o rmação  e  apo io  
es tabe lec ido ,  em  grande  pa r te  das  vezes ,  conso l idado  na  
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          j) Satisfação com os alunos X capacitação para trabalhar com crianças com 
             diferentes graus de dificuldade e níveis formativos. 
  
Não  há  d i spon ib i l i dade  de  um se rv i ço  de  d iagnós t i co  que  
respa lde  o  t raba lho  do  p ro f esso r  da  1 ª  à  4 ª  sé r ie .  É  no  bo jo  do  
tempo  que  o  p ro f esso r  ma is  obse rvado r  e  especu la t i vo  cap ta  
s ina is  de  d i f i cu ldades  de  ap rend izagem e  seus  cond ic ionan tes .  
Mas  é  e le ,  soz inho ,  quem pode  in te rp re ta r  e  encam inha r  t a i s  
d i f i cu ldades .  A  f ó rmu la  de  como  conduz i r  o  t raba lho  em c lasses  
mu l t i sse r iadas ,  t ambém é  p rodu to  de  sua  expe r iênc ia  e  
obse rvação ,  pa ra  a  qua l  não  recebe  coope ração  nem é  submet ido  
a  ava l i ação  espec í f i ca .  
Es te  pon to  f o i ,  repe t idas  vezes ,  menc ionado  pe los  
p ro f esso res  como  uma  á rea  de  mu i ta  i nsa t i s f ação ,  embora  “as  
co isas  acabam se  a r rumando  no  tempo” .  
 
            k) Satisfação em relação a fatores organizacionais da escola X 
                relacionamento com a administração e expectativas desta em relação 
                ao seu desempenho.  
 
As  d i f i cu ldades  de  acesso ,  em a lguns  casos ,  ou  a  f a l t a  de  
recu rsos  de  t ranspo r te ,  de  ou t ro ,  ou  a inda ,  ou t ro  t i po  de  
l im i tação ,  como  sa tu ração  de  ro t i na  e  d i spe rsão  de  a tend imen to ,  
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f azem,  das  re lações  com a  adm in is t ração ,  um p rocesso  
s imp l i f i cado  e  re la t i vamen te  escasso .  
No  en tan to ,  os  p ro f esso res  têm  boa  c iênc ia  da  
adm in is t ração ,  bom re lac ionamen to ,  ace i t ação  mú tua .  Em seus  
depo imen tos ,  os  p ro f esso res  possuem pouca  sa t i s f ação  em 
te rmos  da  dens idade  do  re lac ionamen to  com a  adm in is t ração  
mun ic ipa l .  Fo i  comum a  man i f es tação  do  dese jo  de  aumen ta rem o  
re lac ionamen to ,  p r inc ipa lmen te  pa ra  e f e i t o  de  a juda  técn ica .  
 
          l) Satisfação em relação a fatores organizacionais da escola e do sistema           
              X relacionamento com outros professores. 
 
As  opo r tun idades  que  a  adm in is t ração  p rop ic ia  pa ra  o  
encon t ro  en t re  p ro f esso res  se  somam a  ou t ras  ocas iões  ma is  
ra ras  de  encon t ro  no  e i xo  de  v i z inhança  das  ou t ras  esco las .  O  
encon t ro  nos  ôn ibus  de  l i nha  é  um momen to  de  t rocas  l i ge i ras ,  
ma is  sen t imen to  de  so l i da r iedade  na  ro t i na .  
T odos  os  p ro f esso res  ressa lva ram o  bom re lac ionamen to  
in te rno  do  quad ro ,  a  “ camaradagem” .  
 
           m) Satisfação em relação a fatores organizacionais da escola e do 
                 sistema  X participação em processos decisórios. 
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Não  há  espaço  pa ra  pa r t i c ipação  nos  p rocessos  dec isó r ios  
no  âmb i to  d i re t i vo  ou  mesmo de  ge renc iamen to  da  educação  
esco la r  do  mun ic íp io ,  se ja  no  campo  do  cu r r ícu lo ,  do  reg imen to  
ou  do  ca lendá r io .  A  au tonom ia  da  p rá t i ca  re f l e t i da  pa rece  se r  
su f i c ien te  pa ra  o  p ro f esso r  da  esco la  ru ra l .  E le  es tá  sa t i s f e i t o  
com a  h ie ra rqu ização  bu roc rá t i ca  ins t i t u ída .  
 
             n) Satisfação em relação a fatores organizacionais da escola e do sistema 
                  X apoio pedagógico. 
 
Ou t ra  vez ,  os  p ro f esso res  rea f i rmaram o  dese jo  de  recebe r  
ma io r  apo io  pedagóg ico ,  po is  es tão  pouco  sa t i s f e i t os  com a  a juda  
da  adm in is t ração  mun ic ipa l .  Reconhecem a  compe tênc ia  dos  
p ro f esso res  den t ro  da  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Ens ino ,  usu f ruem 
bas tan te  das  o r ien tações ,  mas  que rem amp l ia r  es te  apo io .  
 
         o )  Satisfação em relação a fatores organizacionais da escola e do sistema 
                   X condições físicas da escola. 
 
Den t ro  da  rede  de  esco las ,  há  un idades  em es tado  de  
conse rvação  p recá r ia ,  e  ou t ras  em abso lu ta  s i t uação  de  
inadequação .  Má  imp lan tação  das  sa las ,  e  das  ins ta lações  
san i tá r ias  e  dos  poços ,  con f igu ram um quad ro  de  de f i c iênc ia  
l oca l i zada .  
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Há  demons t ração  de  ze lo  po r  pa r te  de  a lgumas  esco las  em 
pa r t i cu la r  onde  campanhas  comun i tá r ias  l evan tam ce ra  e  ou t ros  
ma te r ia i s  pa ra  conse rvação  de  assoa lhos ,  e t c .  
Dadas  as  cond ições  p róp r ias  da  zona  ru ra l  em  épocas  
chuvosas ,  regras  in te rnas  impõem a  re t i rada  dos  ca lçados  
en lameados  dos  a lunos ,  o  que  não  causa  espéc ie  dados  os  
háb i tos  cu l t u ra i s  l oca is  pa ra  idên t i cos  p rob lemas  nas  res idênc ias  
dos  a lunos .  
Há  rec lamações  docen tes ,  po is ,  l oca l i zadas ,  e  uma  
insa t i s f ação  ge ra l  com a  segu rança  das  esco las .  
 
          p) Satisfação em relação a fatores organizacionais da escola e do sistema X 
              métodos de avaliação do professor   
 
Não  há  um s i s tema  de  ava l i ação  imp lan tado  no  mun ic íp io .  
Os  p ro f esso res  recebem e log ios  quando  são  f l ag rados  em sua  
compe tênc ia  e  a juda  l i ge i ra ,  quando  necess i t am .  E les  não  têm 
in te resse  espec ia l  nes te  tóp ico ,  o  que  não  é  d i f í c i l  de  en tende r .  
A lgumas  s i t uações  de  ava l i ação  a tendem ma is  a  cos tumes  e  
v íc ios  de  f o rma l i zação  bu roc rá t i ca  do  que  con t r i buem pa ra  o  
au to -conhec imen to  do  p ro f esso r  e  do  p róp r io  s i s tema  esco la r .  
 
         q) Satisfação em relação a fatores organizacionais da escola e do sistema X 
              distribuição/administração de  recursos financeiros no âmbito da escola. 
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 O  s i s tema  mun ic ipa l  de  ens ino  de  Apuca rana  não  t rans f e re  
recu rsos  f i nance i ros  pa ra  as  un idades  esco la res  e  nem pe rm i te  
qua lque r  cap tação  se ja  a  que  t í t u lo  f o r .  É  somen te  a t ravés  de  
campanhas  comun i tá r ias  e  doações  que  ma te r ia i s  aux i l i a res  
chegam às  esco las .  Nada ,  po rém,  de  g rande  vu l t o ,  po rque  a  
c l i en te la  ru ra l  é  marcadamen te  ca ren te .  
 
             r) Satisfação em relação às condições de trabalho/emprego. 
   
  O  sa lá r io  do  p ro f esso r  da  rede  mun ic ipa l  é  ba ixo ,  
equ ipa rando -se  ao  sa lá r io  m ín imo  em v igo r .  Con ta ta -se  apenas  
a lgumas  van tagens  ins ign i f i can tes  ac resc idas  po r  regênc ia  de  
c lasse  e  tempo  de  se rv i ço .  Não  há  negoc iação  sa la r ia l .  Não  há  
seque r  um esboço  de  ca r re i ra ,  embora  ha ja  es tab i l i dade  pa ra  os  
p ro f esso res  concu rsados .  
Não  há  remuneração  po r  pe rmanênc ia  pa ra  p repa ro ,  
co r reção  de  l i ções  e /ou  a tend imen to  d i scen te .  O  p ro f esso r  se  
mos t ra  regu la rmen te  sa t i s f e i t o  com a  ca rga  ho rá r ia  d iá r ia  de  
t raba lho  em c lasse .  
As  obse rvações  ma is  con tunden tes  se  ap l i cam à  ausênc ia  
de  es t ímu lo  e  cond ições  pa ra  a tua l i zação  e  ape r f e i çoamen to  
p ro f i ss iona l ,  e  me lho r ia  das  cond ições  de  t raba lho .  
Há  uma  reação  au to -ava l i a t i va  que  p ro je ta  a  necess idade  de  
uma  f o rmação  con t inuada .  Há  p red ispos ição  e  mu i ta  f rus t ração  
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nes te  sen t ido  inc lus i ve  em re lação  a  p ro f esso res  com a lgum 
tempo  de  se rv i ço .  
Não  há  a  meno r  denúnc ia ,  po r  i nsa t i s f ação ,  de  a t r i t os  ou  
con f l i t os  com a  adm in is t ração  mun ic ipa l .  
 
           s) Satisfação com o magistério de um modo geral. 
 
A  aná l i se  dos  dados  co le tados  rea lça  que  há  uma  iden t idade  
mu i to  g rande  dos  p ro f esso res  com o  f aze r  pedagóg ico  e  uma  
consc iênc ia  f o r te  de  suas  responsab i l i dades  soc ia i s .  
Os  p ro f esso res  es tão  sa t i s f e i t os ,  em  pa r te ,  com o  
reconhec imen to  comun i tá r io  pe lo  seu  t raba lho ,  mas  apon tam,  
a lgumas  vezes  uma  a t i t ude  menos  envo lv ida  com o  assun to  
“educação ” .  
Os  p ro f esso res  sabem quan to  es tão  p repa rados  e  quan to  
p rec isam amp l ia r  seu  conhec imen to  e  expe r iênc ia  pa ra  
avança rem com seus  a lunos  pa ra  resu l t ados  ma is  exube ran tes .  
Seu  t raba lho  ap resen ta  es t ímu lo  in te lec tua l  ao  qua l  não  têm 
cond ições  de  co r responde r  na  ma io r ia  das  vezes .  
Os  p ro f esso res  têm  consc iênc ia ,  t ambém,  do  p rocesso  
abe r to  que  o  mag is té r io  suge re  e  sabem que  podem con t inua r  
seus  es tudos  e  a l cança r  n íve is  de  ape r f e i çoamen to  supe r io res ,  
pe lo  que  va lo r i zam a  sua  p ro f i ssão .  
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Os  p ro f esso res ,  a inda ,  não  ex igem ma is  do  que  vem 
acon tecendo  em ma té r ia  de  coope ração  den t ro  do  s i s tema  e  
den t ro  da  comun idade .  Abso lvem as  ausênc ias  respec t i vas  em 
f ace  das  cond ições  d i f í ce i s  de  v ida  de  toda  a  comun idade .  Há  
que  se  des taca r ,  po rém,  que  a lgumas  de las  se  sob ressaem nes te  
sen t ido ,  t a l  como  en f a t i za ram os  p ro f esso res  em seu  depo imen to  
de  g rande  sa t i s f ação .  
Os  p ro f esso res  não  es tão  o rgan izados  enquan to  c lasse  
p ro f i ss iona l ,  à  seme lhança  dos  es tadua is .  Há  um compor tamen to  
mu i to  d i sc re to  em to rno  a  re i v ind icações ,  que  mor rem no  p lano  
ind iv idua l  an tes  de  se rem pon t i l hadas .  
Com re lação  à  mun ic ipa l i zação  do  ens ino ,  os  p ro f esso res  
das  esco las  ru ra i s  aco lhem com en tus iasmo  a  iden t i f i cação  loca l  
da  rede ,  po rém têm consc iênc ia  da  p reca r iedade  de  recu rsos  
f i nance i ros  e  t écn icos  pa ra  o  desenvo lv imen to  do  s i s tema  como  
um todo .  
O  sen t ido  de  a r ra igamen to  dos  p ro f esso res  en t rev i s tados  ao  
“ ru ra l ”  j us t i f i ca  a  não  man i f es tação  e  expec ta t i vas  de  mudança ,  
se ja  de  p ro f i ssão ,  se ja  de  esco la  ru ra l  pa ra  esco la  u rbana ,  onde ,  
p re tensamen te ,  ex i s tem ma is  recu rsos  d idá t i cos .  
Em seus  depo imen tos  l i v res ,  os  p ro f esso res  exp l i c i t a ram 
c renças ,  va lo res ,  conce i tos  de  vocação ,  a f e to ,  mu i to  a f e to  “pe lo  
seu  t raba lho ” ,  “pe las  suas  c r ianças ” .  
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III- ANOTACOES FINAIS 
 
          1 .  A  agon ia  da  esco la  ru ra l  é  um es tado  cons tan te  em 
mu i tos  con tex tos .  O  seu  i so lamen to  geográ f i co  pa rece  aca r re ta r  
ou t ras  conseqüênc ias  assoc iadas  a  uma  adm in is t ração  se ja  l oca l  
ou  ma is  cen t ra l i zada ,  que  não  dá  con ta  de  p rovê - la  de  me ios  e  
ma te r ia i s  pedagóg icos  su f i c ien tes ,  que  não  f omen ta  sua  
a r t i cu lação  soc ia l ,  med iando  con teúdos  desconec tados  da  
rea l i dade  e ,  sob re tudo ,  abandonando  o  p ro f esso rado  à  sua  
p róp r ia  so r te .  
         As  denúnc ias  ex i s ten tes  sob re  a  cond ição  de  
marg ina l i zação  da  esco la  ru ra l  são  mu i tas  e  an t igas .  O  
esvaz iamen to  do  campo  pa rece  re f o rça r  o  t ra tamen to  
d i sc r im ina tó r io  ado tado  pe las  po l í t i cas  púb l i cas  em todos  os  
se to res .  Ou ,  em s i t uação  ma is  rad ica l ,  t ra tam os  pode res  
púb l i cos  de  sup r im i r  a  i ns t i t u i ção  esco la r  ru ra l  t rad ic iona l ,  sem 
cons ide ra r  o  seu  sen t ido  soc ia l  em  cada  comun idade .  
         Nes te  quad ro  de  demorada  agon ia ,  os  p ro f esso res  
sob rev ivem com uma  tenac idade  que  se  re f l e te  no  empenho  de  
cada  d ia  e  su rp reende  o  obse rvado r  ex te rno .  
          2 .  Apuca rana  não  é  exa tamen te  d i f e ren te  de  ou t ras  
rea l i dades .  En t re tan to ,  deve -se  f a la r  ma is  em l im i tações  das  
cond ições  adm in is t ra t i vas  do  que  de  abandono  p rop r iamen te  d i t o .  
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          Den t ro  de  suas  poss ib i l i dades ,  e ,  às  vezes ,  a lém  de las ,  a  
P re f e i t u ra  Mun ic ipa l  de  Apuca rana ,  pe lo  seu  Depa r tamen to  de  
Educação ,  dá  o  máx imo  de  cobe r tu ra  à  sua  rede .  Po rém,  o  
en to rno  ru ra l  é  de  m isé r ia  gene ra l i zada  e  os  p ro f esso res  dessas  
á reas  con f ron tam co t id ianamen te  o  es tabe lec ido  com o  v iáve l ,  o  
espe rado  com um acon tec ido  ma is  re t i cen te ,  o  apo io  comun i tá r io  
imposs íve l  em  um con tex to  de  “dese r t i zação  humana  e  
econôm ica ” .   
           3 .  O  i so lamen to  a  que  es tá  f adada  a  esco la  ru ra l  t em  um 
pe r f i l  dado  como  equ iva len te  em d i f e ren tes  con tex tos ,  mas  não  o  
é  i n te i ramen te .  
          Se  lembra rmos  que  a  esco la  canadense  é  de f in ida  em 
razão  de  uma  d is tânc ia  po la r i zada  de  no  m ín imo  30  m i lhas  (de  
qua lque r  comun idade  de  15 .000  ou  ma is  hab i tan tes ) ,  e  que  a  
esco la  ru ra l  pa ranaense  p rec isa  apenas  es ta r  f o ra  do  pe r íme t ro  
u rbano ,  o  conce i to  de  i so lamen to  se  re la t i v i za .  
          Na  nomenc la tu ra  b ras i l e i ra ,  a  esco la  ru ra l  f o i  usua lmen te  
ba t i zada  de  “esco la  i so lada ” .  Ho je ,  em  mu i tos  luga res ,  e la  
assume  a  denom inação  de  “esco la  mun ic ipa l ” .  Mas ,  à  med ida  em 
que  se  esvaz iam as  comun idades  ru ra i s ,  a  esco la  re f o rça  à  sua  
cond ição  i so lada .  
           O  que  se  obse rva ,  na  ve rdade ,  é  que ,  ma is  do  que  a  
d i s tânc ia  das  esco las  en t re  s i  e /ou  em re lação  à  sede  
 
 1 1 0
adm in is t ra t i va ,  é  o  d i f í c i l  acesso  a  e las  que  f az ,  de  t rechos  
re la t i vamen te  cu r tos ,  t ra je tos  rép l i cas  da  v ia  c ruc i s .  
         Se  a  adm in is t ração  consegue  e  como  consegue  adm in is t ra r  
esse  i so lamen to ,  é  o  que  cond ic iona ,  em grande  pa r te ,  a  
sa t i s f ação  do  p ro f esso r  dessas  esco las .  No  en tan to ,  o  i so lamen to  
v i v ido  como  um desa f io  pe los  p ro f esso res ,  não  f o i  t ra tado  po r  
so luções  adm in is t ra t i vas  inovado ras  ou  revo luc ioná r ias .  
         O  ma is  l onge  a té  onde  os  gove rnos  chega ram pa ra  
so luc iona r  a  ques tão  do  i so lamen to  f o i  a  i ns ta lação  de  “esco las  
conso l idadas ” ,  pe las  qua is  o  i so lamen to  ind iv idua l  f i ca  
subs t i t u ído  po r  um con f inamen to  co le t i vo  ma is  bu roc ra t i zado ,  o  
p ro f esso r  reduz  sua  au tonom ia  e  se  desmon ta  a  v ida  soc ia l  que  
t i nha  como  cen t ro  a  an t iga  esco la . 4 9  
           4 .  A  despe i to  do  i so lamen to  re la t i vo  e  da  ausênc ia  de  
uma  po l í t i ca  de  in tegração  do  p ro f i ss iona l ,  o  p ro f esso r  i ns i s te  em 
que  seus  es f o rços  tem  compensações  conc re tas .  Se  não ,  como  
in te rp re ta r  essa  sa t i s f ação  gene ra l i zada  do  p ro f esso r  da  esco la  
ru ra l  em  Apuca rana?  
a )  O  p ro f esso r  pode  es ta r  respondendo  com rese rvas  ou  com 
pouca  s ince r idade ,  po r  mo t i vos  de  de f esa  de  imagem,  de  
t im idez ,  ou  mesmo,  de  ce r ta  ap reensão  com as  
consequênc ias  bu roc rá t i cas  de  suas  man i f es tações  ma is  
c r í t i cas ;  nes te  caso ,  i den t i f i ca -se  a  es t ra tég ia  desc r i t a  po r  
LACEY,  onde  o  p ro f esso r  se  submete  ex te rnamen te  às  
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ex igênc ias  da  s i t uação  e  dá  respos tas  u t i l i t á r i as  pe ran te  
p ressões  do  me io .  
b )  O p ro f esso r  ap resen ta  uma  consc iênc ia  ma is  p r imár ia ,  
i ngênua ,  e  a  gene ros idade  com que  rep resen ta  a  “m issão ”  
do  mag is té r io  i nc lu i  ce r tos  padec imen tos ;  e le  é  s ince ro  
quando  cede  às  p ressões  da  s i t uação ,  e le  se  con f o rma  e  
rea l i za  uma  adap tação  in te rna  com base  na  c rença  
inaba láve l  da  d i reção  supe r io r :  “o  que  me  faz con t inua r  no  
mag is té r io  é  o  amor  das  c r ianças ” ;  “minha  mãe  é  p ro fesso ra ,  
puxe i  a  vocação ” ;  “con t inuo  t raba lhando  como  p ro fesso ra  
po r  causa  das  c r ianças  e  pe la  rea l i zação  pessoa l ” :  “o  
mag is té r io  é  g ra t i f i can te ” ;  “a  g rande  compensação  é  o  
ca r inho  dos  a lunos ” ;  “ só  muda r ia  de  p ro f i ssão  pe lo  aspec to  
f i nance i ro ” ;  “o  mag is té r io  t raz rea l i zação  pessoa l ,  da  famí l i a  
e  da  comun idade .  A  gen te  o lha  pa ra  t rás  e  vê  o  ras t ro ” .  
c )  O p ro f esso r  t em  uma  rac iona l idade  p róp r ia ,  acomoda  as  
s i t uações  adve rsas  de  modo  que  se  pode  reconhece r  aque la  
qua l idade  po tenc ia l  não  convenc iona l  capaz  de  to le ra r  o  
eno rme  caos  da  cond ição  esco la r  ru ra l ;  e le  reage ,  res i s te ,  
i nven ta ,  coope ra  ou  se  opõe ;  e le  vê  a  poss ib i l i dade  de  
reve rsão  do  quad ro  ou  pa r te  de le ;  e le  cons ide ra  a  ques tão  
da  esco la  ru ra l  uma  ques tão  do  ru ra l  no  seu  todo ;  mas  não  
de ixa  a  l u ta  po r  d i ve rsas  razões  que  p rec isam ma is  
p ro f undamen te  se r  es tudadas :  “o  que  me  p rende  como  
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p ro fesso ra  é  a  impo r tânc ia  de  educa r ,  o  sen t ido  de  
encaminha r  as  c r ianças . . . a juda r  a  vence r  na  v ida ” ;  “ (  
p ropo r ia  pa ra  me lho ra r  o  ens ino  em sua  esco la  ) . . .  ma io r  
ass i s tênc ia  às  c r ianças ;  são  ca ren tes  e  buscam tudo ,  o  
con f o r to  e  a  segu rança  na  esco la ” ;  “as  minhas  au las  não  
são  au las  só  de  cade rn inhos ” ;  “a  f ome  e  a  misé r ia  não  
ex is t i am quando  o  povo  es tava  na  zona  ru ra l ” .  
d )  o  p ro f esso r  não  so f re  i den t i f i cação  com o  ru ra l ;  a  sua  
s i t uação  é  v i s ta  como  p rov isó r ia ,  um  ep isód io  na  sua  
ca r re i ra  bu roc rá t i ca  docen te ,  pe lo  que  e le  não  res is te ,  não  
se  aba la ,  apenas  espe ra  pe la  sua  remoção  pa ra  o  u rbano .  
I s to  oco r re  p redom inan temen te  com os  p ro f esso res  recém 
ingressos  com dom ic í l i o  na  sede  do  Mun ic íp io .  
       Como se  obse rva  pe lo  t eo r  de  a lguns  segmen tos  de  
depo imen tos  se lec ionados ,  e  i den t i f i cando ,  às  vezes ,  as  
respos tas  dos  p ro f esso res  em re lação  a  ma is  uma  h ipó tese   (a ,  b ,  
c ) ;  o  compor tamen to  do  p ro f esso r  ao  f a la r  de  sua  
sa t i s f ação / insa t i s f ação  é  mecân ica ,  sem o  comprom isso  de  uma  
iden t i f i cação  com a  rea l i dade  ru ra l  ma io r  (  respos ta  d  ) ;  
          5 .  A  exp l i cação  da  acomodação  do  p ro f esso r  de  esco la  
ru ra l  pode  te r  seu  f undamen to  em um conhec imen to  soc io lóg ico  
do  s ign i f i cado  da  f em in ização  dos  quad ros  do  mag is té r io .  
         Embora  não  pa r t i ndo  des te  en tend imen to  como  
p ressupos to  (es ta  d i scussão  não  pe r tence  ao  quad ro  teó r i co  do  
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p resen te  es tudo ) ,  f az -se  necessá r io  ape la r  a  re f e rênc ias  teó r i cas  
espec í f i cas  pa ra  amp l ia r  a  i n te rp re tação  em f o rma  de  h ipó tese  
novas  ap l i cáve is  à  rea l i dade  que  es tá  sendo  ana l i sada .  
        No  âmb i to  da  f em in ização  do  t raba lho  do  mag is té r io ,  
p r inc ipa lmen te  nas  qua t ro  sé r ies  i n i c ia i s ,  o  t raba lho  ma is  
marcan te  é ,  sem dúv ida ,  o  de  L .  PEREIRA (1969 ) ,  quem 
demons t rou  as  imp l i cações  do  mag is té r io  p r imár io  como  uma  das  
p r inc ipa is  moda l idades  de  p ro f i ss iona l i zação  f em in ina  na  
soc iedade  b ras i l e i ra .  Desdob rou  a  aná l i se  des te  f enômeno  em 
t rês  d imensões :  es t ru tu ra l ,  i deo lóg ica  e  mo t i vac iona l ;  ana l i sou  
mecan ismos  de  acomodação ,  pe las  p ro f esso ras ,  dos  papé is  
domés t i cos  e  p ro f i ss iona is ,  e  ou t ras  f o rças  soc ia i s  es t imu lado ras  
da  p ro f i ss iona l i zação  f em in ina  p rocessada  a t ravés  do  mag is té r io  
p r imár io .  
          Convém ressa l ta r  que  o  quad ro  docen te  das  esco las  ru ra i s  
de  Apuca rana  ap resen ta  um pe r f i l  com 6 ,8% de  agen tes  
mascu l inos  apenas  (5  homens  e  68  mu lhe res ,  con tados  em 
te rmos  de  ca rgos  ocupados ,  em exe rc íc io  ou  não ) .  
Segundo  PEREIRA,  
 
d e  u m  p o n t o  d e  v i s t a  i n t e r p r e t a t i v o  m a i s  
a m p l o ,  a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  s o b r e  a  m a i o r  
a d e q u a ç ã o  d o  m a g i s t é r i o  p r i m á r i o  a o  s e x o  
f e m i n i n o  m o s t r a m - s e  c o m o  c o m p o n e n t e s  d a  
i d e o l o g i a  ‘ p r o f i s s i o n a l ’  c o r r e s p o n d e n t e  a  e s s a  
o c u p a ç ã o ,  n a  q u a l  s e  a c o m o d a m  a s  
m o d a l i d a d e s  d o m é s t i c a  e  p r o f i s s i o n a l  d e  s u a  
v i d a  s o c i a l  d a s  m u l h e r e s  a d u l t a s .  P o r  s u a  v e z ,  
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e s s a  i d e o l o g i a  d o  m a g i s t é r i o  p r i m á r i o  c o n s i s t e  
n u m a  v a r i a n t e  d a  f u n d a m e n t a ç ã o  i d e o l ó g i c a  
p a r a  a s  r e l a ç õ e s  a s s i m é t r i c a s  e n t r e  o s  s e x o s  e  
t e m ,  p o r  i s s o  m e s m o ,  t e o r  c o n s e r v a n t i s t a .  5 0   
 
 
         O  mag is té r io  nas  esco las  ru ra i s  vem a  se r  uma  das  poucas  
opções  que  f az  a  margem de  esco lha  de  f o rmação  e  de  t raba lho  
pa ra  a  mu lhe r  em reg iões  ma is  a f as tadas  das  g randes  c idades .  
           6 .  A  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  es tá  a inda  re lac ionada  a  
h ipó teses  de  asp i ração  de  mob i l i dade .  No  caso  dos  p ro f esso res  
do  Mun ic íp io  de  Apuca rana ,  es tas  asp i rações  se  s i t uam 
ho r i zon ta lmen te ,  i s to  é ,  e les  se  in te ressam pe lo  seu  
desenvo lv imen to  p ro f i ss iona l  sem p re tende rem sa i r  do  seu  a tua l  
con tex to ,  demos t rando  ausênc ia  de  amb ição  a  ma io r  pode r  
bu roc rá t i co .  Sua  p re tensão  é  de  con t inua r  a tuando  na  esco la  
ru ra l ,  po rém com ma is  compe tênc ia ,  ma is  recu rsos  e  me lho r  
sa lá r io .  
          Es te  dado  é  a l t amen te  abonado r  e  es t imu lan te  pa ra  a  
adm in is t ração  mun ic ipa l  do  apuca ranense ,  a  qua l  deve  expand i r  
os  i ncen t i vos  à  ded icação  p ro f i ss iona l  dos  seus  p ro f esso res .  
           7 .  Os  p ropós i t os  de  mudança  da  rea l i dade  esco la r  
b ras i l e i ra ,  a  p re tende rem sucesso  e  leg i t im idade ,  passam 
necessa r iamen te  pe la  adesão  dos  p ro f esso res .  O  ap ro f undamen to  
de  uma  me todo log ia  de  in te rvenção  inc lu i  a  pa r t i c ipação  do  
p ro f esso r  à  aná l i se  de  sua  respos ta  de  sa t i s f ação / insa t i s f ação  
p ro f i ss iona l  f ren te  as  cond ições  de  t raba lho .  
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         Com a  mun ic ipa l i zação  da  esco la  de  1 º  g rau ,  es te  exe rc íc io  
p rec isa  e  pode  acon tece r  com s i s temá t i ca  ass idu idade .  T a l  
oco r rendo ,  se rá  ma is  poss íve l  ga ran t i r  uma  educação  de  ma io r  
qua l idade .  
          8 .  A  ava l i ação  da  s i t uação  esco la r  pe la  iden t i f i cação  da  
sa t i s f ação / insa t i s f ação  p ro f i ss iona l  do  p ro f esso r  rep resen ta  não  
só  uma  es t ra tég ia  pa ra  mudança  da  na tu reza  po l í t i co -
adm in is t ra t i va  ap l i cáve l  aos  se to res  ma te r ia i s ,  mas  cons t i t u i  a  
re f e rênc ia  essenc ia l  pa ra  p ro jeção  de  p rogramas  de  educação  
con t inuada  dos  p ro f esso res .  5 1  
          9 .  A  rac iona l idade  p róp r ia  do  p ro f esso r  da  esco la  ru ra l  
deve  se r  p ro f undamen te  in te rp re tada ,  pe la  qua l idade  po tenc ia l  
que  pode  ap resen ta r .  En tende -se  que  é  na  pon ta  do  s i s tema  que  
o  ins t i t u ído  e  a  rea l i dade  se  con f ron tam e  dão  espaço  a  uma  
v i r t uos idade  jama is  p ro je tada . 5 2  
          10 .  Conc lu indo ,  a  sa t i s f ação  p ro f i ss iona l  do  p ro f esso r  de  
esco la  ru ra l  em  Apuca rana  oco r re  pos i t i vamen te ,  ma is  em f unção  
da  g ra t i f i cação  do  t raba lho  em s i  do  que  em f unção  das  
recompensas  ob t idas  po r  me io  do  t raba lho ,  es tas  tão  pob res ,  
reduz idas  que  es tão  a  um sa lá r io  de  f ome  e  à  adm i ração  
impo ten te  de  sua  c l i en te la .  
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SATISFAÇÃO COM RELAÇÃO ÃS CONDIÇÕES DE TRABALHO/EMPREGO
27. Salário .. . 5. _ 4 3 2. 1. 0
2B. Estabilidade no emprego 5 4 3 2 1 0
29. Consideração do tempo de magistério no salário 5 4 3 2 1 0
30. Métodos de promoção 5 4 3 2 1 0
31. Carreira profissional 5 4 3 2 1 0
32. Aposentadoria 5 4 3 2 1 0
33. Negociaçao salarial 5 4 3 2 1 0
34. Estimulo/garantia para atualizaçao/aperfeiçoamento profiss. 5 4 3 2 1 0
35. Estimulo/garantia de melhoria de condições de trabalho 5 4 3 2 1 0
36. Relacionamento com a administração superior 5 4 3 2 1 Cl
37. Permanência remunerada (para preparo,correção,atendimento.. .) 5 4 3 2 1 D
3B. Tempo em classe 5 4 "7 2 1 0
S A T I S F A Ç Ã O  COM 0 M A G I S T É R I O  DE UM MO D O  G E RA L
39. R e a l i z a ç ã o  pessoal 5 4 3 2 1 0
40. A t i t u d e  da comunidade em relação ao professor 5 4 3 2 1 0
41. Atitude da comunidade em relaçao ã educação 5 4 3 2 1 0
42. Atitude dos pais em relação à educação 5 4 3 2 1 0
43. Reconhecimento comunitário pelo seu trabalho 5 4 3 2 1 0
44. Preparo e competência para o seu trabalho 5 4 3 2 1 0
45. Estimulo intelectual no seu trabalho 5 L 3 2 1 0
46. Oportunidade de continuidade dos estudos 5 4 *2 2 0
47. Oportunidade de aperfeiçoamento profissional 5 4 3 2 1 0
4B. Cooperaçao dentro do sistema 5 4 3 2 1 0
49. Cooperaçao dentro da comunidade 5 4 3 2 1 0
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